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Corporeidade é voltar a viver novamente a vida, na perspectiva de um ser unitário e não dual, num mundo de valores existenciais e não apenas racionais, ou, quando muito, simbólicos.
 Corporeidade é voltar os sentidos para sentir a vida; o olhar o belo e respeitar o não tão belo; cheirar o odor agradável e batalhar para não haver podridão; escutar palavras de incentivo, carinho, de odes ao encontro, e ao mesmo tempo buscar silenciar, ou pelo menos não gritar,nos momentos da exacerbação da racionalidade e do confronto; tocar tudo com o cuidado e a maneira como gostaria de ser tocado; saborear temperos bem preparados, discernindo seus componentes sem a preocupação de isolá-los, remetendo essa experiência a outras no sentido de tornar a vida mais saborosa e daí transformar sabor em saber.
 Corporeidade é buscar transcendência, em todas as formas e possibilidades, tanto individualmente quanto coletivamente. Ser mais é sempre viver a corporeidade, é sempre ir ao encontro do outro, do mundo e de si mesmo.
 Corporeidade é sinal de presentidade no mundo. É o sopro que virou verbo e encarnou-se. É a presença concreta da vida, fazendo história e cultura e ao mesmo tempo sendo modificada por essa história e por essa cultura.
 Corporeidade sou eu. Corporeidade é você. Corporeidade somos nós, seres humanos carentes, por isso mesmo dotados de movimento para a superação de nossas carências. Corporeidade somos nós na íntima relação com o mundo, pois um sem o outro é inconcebível.
 (MOREIRA)
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RESUMO
 No mundo atual o corpo tem sido discutido e tratado sob as mais diferentes perspectivas, incluindo-se nesse contexto a perspectiva da corporeidade. Nesse sentido, a corporeidade é uma tentativa de superar as antigas e dominantes interpretações, desde a dicotomia platônica e cartesiana até a visão de corpo como máquina ou como simples objeto. Quando pensamos e discutimos sobre escola e sobre Educação Física escolar, é possível identificarmos diferentes concepções de corpo, que influenciam não somente a prática pedagógica dos professores, mas também e, principalmente, a concepção de corpo dos alunos. Portanto, é fundamental investigar as relações construídas na instituição escolar, desde os alunos até a equipe técnica responsável pela escola. Este trabalho se caracteriza por um estudo de caso descritivo, de caráter qualitativo e tem por objetivo desvelar como a escola contribui para a construção da concepção de corpo dos alunos. Para a realização da pesquisa, optou-se pela técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003) que propõe a construção de um discurso único, na primeira pessoa do singular, a partir de depoimentos semelhantes. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram entrevistas semi-estruturadas com professores, equipe técnica e coordenação pedagógica, questionários com questões abertas para o corpo discente do 4º ano do Ciclo II, observação das aulas dos professores-participantes, pesquisa bibliográfica, leitura e análise dos documentos oficiais da escola (Projeto Pedagógico e Planejamento de Educação Física). O trabalho está estruturado em cinco capítulos. No primeiro capítulo, intitulado “Corpo no paradigma cartesiano: no tempo, na escola e na Educação Física escolar”, procurou-se situar as diferentes concepções de corpo ao longo da história. O segundo capítulo, intitulado “A Pesquisa”, foi destinado aos procedimentos metodológicos. No terceiro capítulo, intitulado “Análise dos dados”, demonstrou-se a análise dos dados e as discussões provocadas por tais análises. O quarto e último capítulo, intitulado “A busca de um novo paradigma da corporeidade: reflexões finais” é dedicado à discussão da corporeidade como uma nova possibilidade de entendimento para os fenômenos discutidos anteriormente. Os resultados encontrados com a construção dos DSC permitem considerar o conceito de corpo em uma diversidade de concepções, desde a que apresenta o corpo como simples matéria até a mais abrangente, que discute corpo em várias dimensões, entre elas a biológica, a emocional, a espiritual, entre outras. Também é preciso ressaltar a necessidade de superação dessa concepção dominante (platônica) na busca de diferentes possibilidades pedagógicas que considerem o corpo em suas múltiplas dimensões. Palavras-chave: Corporeidade, Educação Física, Escola
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ABSTRACT
 Nowadays the body has been discussed and treated under the most varied perspectives, including in these contexts the corporeality perspective. In this sense, corporeality is an attempt to overcome the old dominant interpretations, from the platonic and Cartesian dichotomy to the idea of the body as a machine or even an ordinary object. When we think and discuss about school and Physical Education in the school, it’s possible to identify different conceptions of body, influencing not only the teachers’ pedagogic practice, but also and, mainly, the conception of the students’ body. Therefore, it’s fundamental to investigate the relationships built in the school, starting with the students and the staff responsible for the school. This study is characterized by a descriptive case study, of qualitative character and has as goal unveiling how the school contributes to the body construction concept for the students. To develop the research the option was the collective being speech technique (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003),
 which proposes the construction of only one speech, in the first person singular, from similar testimonies. The instruments used to collect information were semi-structured interviews with teachers, staff and pedagogical coordinators, questionnaires with open questions to the students on the eighth year of elementary school, observation of the participant teachers’ classes, bibliographic research, reading and analysis of the school official documents (Pedagogical Project and Physical Education planning).The study is structured in five chapters. The first one, named “Body in the Cartesian Paradigm: in the time, in the school and in the school Physical Education”, was an attempt of situating the different concepts of body along the history. The second chapter named “The research”, was aimed at methodological procedures. In the third chapter, named “Information Analysis”, the analysis of information and the issues raised by such discussions were shown. The last chapter named “The search for a new corporeity paradigma:final reflextions of understanding the phenomenons discussed previously. The results found on the construction of the DSC allow considering the concept of body in a diversity of conceptions, since the one that represents the body as simple matter until the most comprehensive, which debates the body in several dimensions, including the biological, emotional and spiritual, among others. It's also important to stress the need for overcoming this dominant (platonic)conception in the search for different pedagogical possibilites that consider the body in its multiple dimensions. Keywords: Corporeity, Physical Education, School
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3
 1. INTRODUÇÃO
 1.1 O problema
 A questão inicial que permeia essa pesquisa, em nível de mestrado, é
 consequência de minha prática profissional escolar iniciada no ano de 1995, logo após
 o término do curso da graduação. Nessa época eu ainda não tinha consciência das
 dimensões expressas na relação Educação Física/corpo, principalmente no que
 concerne ao ambiente escolar.
 No ano de 2002 ingressei na Prefeitura Municipal de São Paulo como Professora
 Titular e foi a partir desse novo espaço em minha profissão que me deparei com novas
 possibilidades de trabalho. Havia uma série de desafios a serem vencidos, entre eles, o
 de desenvolver propostas diferenciadas nas aulas de Educação Física, ao menos para
 mim. Ainda assim, não considerava que tudo que fazia na escola pudesse influenciar a
 concepção de corpo dos alunos, fator que, até então, não se mostrava como um
 problema.
 A Educação Física sempre esteve presente em minha vida, desde a pré-escola,
 quando as aulas consistiam em brincadeiras e eram ministradas pela própria professora
 da sala, até o Ensino Médio, época em que os treinamentos das modalidades
 esportivas davam o tom das aulas. Durante esse período tive oportunidade de conhecer
 vários professores, com diferentes propostas de ensino e diferentes concepções de
 corpo. Atualmente, é impossível não reconhecer a importância que cada um deles teve
 nessa trajetória, o quanto influenciaram em minhas escolhas e até mesmo em minhas
 próprias concepções de corpo.
 Minhas inquietações resvalavam questões sobre o corpo, mas que só foram
 consolidadas em forma de pesquisa a partir das discussões promovidas durante as
 aulas da disciplina “Educação Física como área de conhecimento”, no curso de
 Mestrado, nas quais buscava compreender como as diferentes concepções de corpo
 influenciaram a humanidade ao longo dos tempos. Os debates gerados consistiam em
 identificar como essas concepções conduziram a vida das pessoas, independentemente
 da época. A partir disso, os questionamentos afloraram, fazendo-me perceber o quanto
 eles estavam presentes em minha vida, fundamentando a minha prática pedagógica.
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4
 Assim, a questão problematizadora desse trabalho se pauta em investigar como a
 escola contribui para a construção da concepção de corpo dos alunos. E, após esse
 primeiro questionamento, surgiram outras: qual a concepção de corpo que os
 professores têm, e como essa concepção se relaciona com as práticas pedagógicas
 oferecidas por eles? Como os professores possibilitam aos seus alunos a oportunidade
 de vivência das diferentes manifestações corporais em suas aulas? Qual a concepção
 de corpo dos alunos?
 A ideia desse trabalho, portanto, é compreender como se dá a contribuição da
 escola para a construção da concepção de corpo dos alunos. Para isso, é fundamental
 conhecer a visão de corpo de seus professores, estabelecendo relações entre essas
 concepções e suas práticas pedagógicas.
 A escola e a Educação Física fundamentam-se em práticas construídas através
 dos tempos e que mantêm estreita relação com as diferentes concepções de corpo
 construídas ao longo da história da humanidade.
 Com vistas a responder aos questionamentos levantados, realizou-se uma
 pesquisa, caracterizada como estudo de caso com enfoque descritivo, de abordagem
 qualitativa. Os participantes envolvidos foram professores, coordenadores pedagógicos,
 direção, assistentes de direção e alunos de uma escola municipal da cidade de São
 Paulo, escolhida por ser o meu local de prática docente. Para a realização da coleta de
 dados foram feitas entrevistas e aplicados questionários, além da observação e de um
 caderno de campo para registro das práticas pedagógicas.
 Para análise dos dados foram utilizadas técnicas fundamentadas em Yin (2005)
 e Lefèvre e Lefèvre (2003).
 1.2. Objetivos
 1.2.1. Objetivo geral
 Pretende-se verificar e discutir como essa escola, por meio de seu projeto
 pedagógico, da visão que seus coordenadores, diretores e professores expressam em
 suas atividades, contribui para a construção da concepção de corpo de seus alunos.
 1.2.2. Objetivos específicos
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5
 I. Conhecer a concepção de corpo dos professores que ministram aulas
 para alunos matriculados no 4º ano do Ciclo II (antiga 8ª série do Ensino Fundamental
 II) da escola citada acima.
 II. Estabelecer relações entre as concepções de corpo desses professores e
 suas práticas pedagógicas e verificar como esses professores oportunizam as
 diferentes manifestações corporais dos alunos durante suas aulas.
 III. Conhecer a concepção de corpo dos alunos matriculados no 4º ano do
 Ciclo II.
 IV. Apresentar o conceito da corporeidade como uma nova possibilidade de
 intervenção pedagógica.
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6
 2. CORPO E O PARADIGMA CARTESIANO: TEMPO, ESCOLA E
 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
 Desde o século passado, vários pesquisadores como Merleau-Ponty, Foucault,
 Mauss, têm estudado aspectos que envolvem o corpo e as práticas corporais nas
 diferentes perspectivas. O estudo sobre o corpo está presente em várias ciências,
 interpretado pelos pesquisadores sob métodos e epistemologias que variam em função
 das sensações, das técnicas ou das expressões (CORBIN; COURTINE; VIGARELLO,
 2008), pois as diferentes concepções de corpo estão diretamente relacionadas às
 diferentes correntes filosóficas de cada época. Essa heterogeneidade deve ser
 expressada quando nos propomos a contar a história do corpo. Segundo Daolio (2007)
 e Carmo Junior (2005) o corpo, além de ser definido ao longo do tempo de várias
 maneiras, também foi campo de atuação de diferentes ideologias, apresentando-o
 como instrumento para realização de tarefas nobres, ou simplesmente sendo colocado
 em segundo plano.
 Por fazer parte da história em todos os campos, podemos identificar que o
 conceito de corpo tem sido discutido por vários pensadores, como Platão, Descartes,
 Merleau-Ponty, entre outros. Historicamente, o corpo foi vivido e definido sob diferentes
 óticas, sendo valorizado algumas vezes, mas em outras, não. Já foi apresentado como
 ameaça à forma de poder da época, como “morada” do pecado ou simplesmente como
 um instrumento para o trabalho. Na sociedade contemporânea há uma grande
 valorização da dimensão estética do corpo, contribuindo para que ele seja considerado
 como máquina: uma máquina defeituosa, que necessita de reparo, constantemente
 submetido a diferentes tipos de experiências (NOVAES, 2003). Essa supervalorização
 da aparência tem contribuído para o surgimento de problemas tais como distúrbios
 alimentares, realização de intervenções cirúrgicas, utilização de medicamentos para
 perder peso ou aumentar a massa muscular etc (LUDORF, 2009).
 Apesar de compreender que o homem, desde a Pré-História, já tinha uma
 concepção de corpo, pautada em uma relação holística com a natureza, este estudo se
 inicia lançando o olhar sobre a antiguidade grega, pois é nessa época que surgiram os
 preceitos que orientam a sociedade ocidental moderna. Vem desse período, por
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7
 exemplo, a visão dualista de homem, separando-o em corpo e alma, além da
 valorização do pensamento em relação à intuição, da razão em relação ao sentimento e
 do universal em relação ao individual (GONÇALVES, 2007).
 2.1 Na Grécia e em Roma
 Para que se compreenda a concepção de corpo predominante na Grécia antiga
 e, posteriormente, na Roma antiga, é preciso destacar as características do
 pensamento grego que considerava o corpo como “um problema”.
 Os gregos acreditavam que corpo e alma não eram realidades separadas, mas
 ao contrário, realidades que se complementavam. Inclusive, segundo o autor, para
 Platão, o pensamento era uma atividade que coordenava corpo e alma, integrados.
 Aquele era compreendido como um veículo e prisão desta, numa relação de
 subordinação. Por isso, os gregos valorizavam os processos educacionais que
 proporcionassem perfeição e beleza, tanto para o corpo quanto para a alma. Eles
 acreditavam que, exercitando o corpo, promoviam benefícios também para a alma, pois
 essa prática proporcionava equilíbrio entre a coragem e a filosofia, além de desenvolver
 o espírito e a moral (CAMBI, 1999).
 Entre as cidades gregas, duas tiveram papel de destaque, colaborando para a
 construção de modelos políticos, sociais e culturais: Atenas e Esparta. Essa valorizava
 a formação militar, que tinha como objetivo preparar os jovens para a guerra através do
 desenvolvimento da força, da coragem e da obediência. Era comum a política da
 eugenia, com a proposta de fortalecimento das mulheres para que elas gerassem filhos
 fortes e sadios, além do abandono das crianças fracas ou deficientes. Os meninos
 espartanos eram retirados de suas famílias aos sete anos de idade e recebiam do
 Estado uma educação que, até os 12 anos, era predominantemente lúdica (ARANHA,
 2006). À aprendizagem da leitura e da escrita pouco valor era dado, já que o mais
 importante era a formação do guerreiro. Atenas pode ser considerada um modelo
 democrático, em que as práticas educativas contribuíam para uma formação integral,
 valorizando a formação intelectual e sua contribuição para a vida em sociedade.
 Entre os séculos VI e V a.C. surge um novo ideal de educação denominado
 Paidéia, que pode ser explicado como a formação do homem em várias esferas,
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8
 considerando-o um ser racional e atribuindo-lhe identidade cultural e histórica. A
 educação das crianças tinha início aos sete anos, quando as meninas permaneciam
 junto às mães e os meninos eram destinados à educação musical, à ginástica e ao
 aprendizado da leitura e da escrita. Os meninos estavam sempre acompanhados pelos
 paidagogos, escravos que os controlavam e guiavam (CAMBI, 1999). A partir dos treze
 anos, apenas os filhos de famílias ricas continuavam os estudos, já que os mais pobres
 eram estimulados a aprender um ofício.
 É nesse período que surgem algumas das teorias filosóficas que discutem a
 origem do homem, a concepção de mundo e, consequentemente, a concepção de
 corpo e sua relação com a alma. No início, essas concepções apresentavam
 características da visão de mundo presente na Pré-História, ou seja, uma visão holística
 do homem e da natureza, em que corpo e alma eram considerados complementares e o
 homem ainda estava em harmonia com o universo. Entre os principais filósofos da
 época podemos citar Platão (427 – 347 a.C.) e Aristóteles (384-322 a.C.), que
 discutiram essas questões sob diferentes óticas.
 Platão foi mestre de Aristóteles e pregava que o homem era dividido em corpo e
 alma e que estava em contato com duas realidades distintas, a inteligível e a sensível
 (GALLO, 2006). Apesar de ser atleta, foi muito influenciado por Sócrates (470-399 a.C.),
 de quem foi discípulo. Sócrates considerava os cuidados com a alma mais importantes
 do que os cuidados com o corpo. A relação de Platão com seu mestre determinou sua
 concepção de corpo e alma. Ele afirmava que apesar do homem pertencer a essas
 duas realidades, era necessário libertar-se do corpo e ligar-se à alma que era eterna,
 superior ao corpo e perfeita. Essa concepção dualista de homem percorreu a história e,
 apoiando-se no pensamento cartesiano, ainda está presente na sociedade
 contemporânea.
 Aristóteles, ao contrário de Platão, não considerava o corpo como algo
 essencialmente ruim, como o cárcere da alma, já que “na constituição da natureza
 humana, a alma está presente como a forma, e o corpo, como a matéria”
 (GONÇALVES, 2007, p. 43), formando, dessa forma, uma unidade. Apesar de
 considerar o corpo como algo importante para a vida, Aristóteles dispensava grande
 importância ao pensamento, reconhecendo o homem como ser pensante e político,
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 porém, ao contrário de Platão, entendia que o mundo sensível não estava separado do
 mundo inteligível.
 Na era clássica grega, aos homens considerados intelectuais era permitido o
 ócio, enquanto o trabalho físico era responsabilidade de grupos menos favorecidos, tais
 como servos ou operários. Dessa forma, é possível compreender como se estabeleciam
 as relações de poder na civilização grega, uma vez que a classe aristocrática é quem
 detinha o conhecimento para governar as cidades e, aos que possuíam apenas força
 física, cabiam a obediência e a servidão.
 Sócrates, Platão e Aristóteles, apesar de não compartilharem das mesmas
 concepções sobre homem e mundo, tinham em comum a crença nas dicotomias: corpo
 e alma, corpo e mente. Apesar da cultura grega experimentar outras maneiras de
 expressão do corpo, como por exemplo, o corpo em sua totalidade nas artes e nos
 esportes, foi a dicotomia presente entre seus pensadores que passou pela história,
 atingindo desde Santo Agostinho e São Tomas de Aquino (perspectiva cristã) até
 Descartes (filosofia renascentista). É a dicotomia platônica que fornece os princípios
 norteadores de nossa sociedade contemporânea.
 Já os romanos entediam que as práticas corporais tinham como objetivo principal
 a preparação dos homens para a guerra (BRAUNSTEIN; PÉPIN, 1999), pois os
 exercícios físicos visavam o desenvolvimento da força para fins militares. Podemos
 considerar os romanos um povo guerreiro e que reforçava uma relação dicotômica entre
 corpo e alma. Divergiam dos gregos, também, do ponto de vista da educação, de quem
 consideravam o sistema educacional imoral. Os romanos privilegiavam a educação
 transmitida pela família, de preferência feita pelos pais. Apenas no século II da nossa
 era é que os romanos começam a compartilhar de certos valores gregos, entre eles, a
 prática dos exercícios físicos com outros objetivos além da preparação para fins
 militares.
 As civilizações grega e romana são denominadas de clássicas e a elas são
 atribuídas muitas das características da civilização ocidental, entre elas podemos citar a
 organização do Estado, a identidade da família, a escola como instituição e os modelos
 socioeducativos (CAMBI, 1999).
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 A civilização grega se desenvolveu a partir do segundo milênio antes de Cristo,
 organizada em diferentes povos que não formavam uma unidade política, ao contrário,
 formavam as chamadas cidades-estado, organizadas em classes, baseadas na
 escravidão e que privilegiavam os debates públicos em relação aos interesses comuns,
 surgindo a partir daí uma nova interpretação das leis, que deixam de ser determinações
 divinas e adquirem um status humano, sujeito às modificações e discussões (ARANHA,
 2006). A educação grega estava pautada na formação integral do homem, corpo e
 espírito, mas com uma grande valorização da figura do guerreiro. Um ponto importante
 da educação grega era o esporte, que contribuía para a construção da beleza do corpo
 e, consequentemente, da perfeição do corpo e da purificação do espírito (RUBIO,
 2002). Portanto, para os gregos, a verdadeira educação, a que permitia a formação
 integral do homem (Paideia), não existia sem a Educação Física, que juntamente com
 as artes e com a música era considerada um dos pilares da educação grega. É
 importante destacar que essa educação, antes do surgimento da escrita, era exercida
 pela família do jovem, e apenas com o surgimento das cidades-estado é que nascem as
 primeiras escolas e, mesmo assim, destinadas aos filhos dos nobres, ou ainda aos
 filhos de comerciantes ricos. É desse período a expressão “ócio digno”, fazendo
 referência ao ato de ocupar-se com as tarefas nobres, como pensar, governar e
 guerrear (ARANHA, 2006).
 Da civilização grega surgem dois modelos de educação: Atenas e Esparta, cada
 uma com características completamente diferentes. Apenas para ilustrar, basta dizer
 que a democracia como conhecemos hoje, tem sua origem na cidade de Atenas e, que
 a prática militarizada da Educação Física até alguns anos atrás, tem suas raízes na
 cidade de Esparta.
 Com a prática democrática de Atenas surge a figura do cidadão, mas com
 restrições, já que os escravos, que não eram homens livres, não eram considerados
 cidadãos. A educação, por um bom tempo, foi atribuição da família, mas no final do
 século VI a.C. surgem as primeiras escolas atenienses, freqüentadas por jovens do
 sexo masculino, normalmente acompanhado por um escravo que os gregos chamavam
 de paidagogo (aquele que conduz a criança). Um ponto interessante da educação
 grega, principalmente da ateniense, era o pouco valor atribuído à escrita, normalmente
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 inferiorizada em relação às práticas físicas. O ensino elementar completava-se aos
 treze anos, quando as crianças mais pobres procuravam desenvolver algum ofício e as
 crianças abastadas continuavam seus estudos; a partir dos dezesseis anos a educação
 assume um caráter cívico, preparando os jovens gregos para a guerra. É nessa cidade
 que surge a primeira instituição grega dedicada aos estudos científicos e filosóficos, a
 Academia de Platão.
 Esparta foi uma cidade-estado militarista, aristocrática e conservadora, tanto que
 ainda era uma das poucas cidades-estado gregas que valorizavam as artes da guerra.
 Inicialmente, a educação praticada em Esparta valorizava a música e os esportes, mas
 com o tempo, a formação militar tornou-se a preocupação e objetivo central das práticas
 educacionais espartanas. Tal era a importância atribuída a essas práticas, que com o
 tempo, os homens livres foram transformados em guerreiros para atender aos anseios
 de conquista dos seus governantes. Surgem os primeiros cuidados exagerados com o
 corpo, incluindo-se nesse contexto a eugenia como uma prática que pretendia a
 purificação e o aperfeiçoamento da espécie; também era comum o abandono de
 crianças deficientes ou consideradas frágeis demais. A educação espartana era
 responsabilidade do estado e, logo aos sete anos as crianças eram separadas em
 grupos organizados conforme a idade para receberem educação pública e obrigatória
 (ARANHA, 2006). A educação espartana tinha como objetivo a formação de guerreiros
 e, para isso, utilizavam inclusive as privações físicas e as alterações climáticas como
 instrumento de suas práticas educacionais. Além das atividades físicas, a educação
 valorizava certos princípios tais como, a obediência aos mais velhos, o respeito e
 obediência ao Estado e a aceitação de castigos físicos.
 A civilização romana adotou para si muitos dos valores gregos, menos a
 importância atribuída à educação. Para os romanos a educação era responsabilidade
 da família e não do Estado. Apenas com o surgimento do Império a educação tomou
 outros rumos. Nesse sentido os romanos desenvolveram o que conhecemos como
 humanitas, concepção de educação que valorizava a formação do indivíduo virtuoso,
 moral, político e literário (ARANHA, 2006). A grande preocupação dos romanos, em
 relação à educação, era, entre outras, incutirem em seus súditos a educação moral que
 exaltava a coragem militar, a obediência aos chefes, o sacrifício pessoal em função da
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 pátria; com isso havia a garantia de manutenção do status quo da sociedade da época.
 Os romanos também não se preocupavam com a originalidade de seu legado, ao
 contrário, eram pragmáticos, preocupavam-se em melhorar as práticas aprendidas e
 aplicá-las à vida cotidiana, às necessidades sociais.
 Entre os grandes pensadores romanos destaca-se Cícero (106-43 a.C.), que
 valorizava a fundamentação filosófica do discurso, sendo que suas ideias não foram
 influentes apenas na Antiguidade, estendendo-se até o Renascimento (ARANHA,
 2006). Outro importante pensador romano foi Quintiliano (nascido na Espanha), que se
 distanciou da filosofia, dando preferência aos aspectos técnicos da educação, fugindo
 da esfera da teoria e fazendo observações e indicações práticas. Entre suas
 observações ressaltamos a recomendação de alternar trabalho e recreação, afirmando
 que dessa maneira a atividade escolar seria mais prazerosa (ARANHA, 2006).
 2.2. Na Idade Média
 A Idade Média tem início com o fim do Império Romano (476 d.C) e término ao
 final do século XV, com a queda de Constantinopla (ARANHA, 2006). Para
 compreendermos a concepção de corpo desse período é preciso entender os contextos
 social, histórico e cultural, que influenciaram sobremaneira o modo de vida e de pensar
 das pessoas durante todo esse período.
 Desde a expansão territorial romana, todos os povos que não compartilhavam de
 seus ideais e costumes eram considerados bárbaros, entre eles o povo germano, que
 com suas invasões contribuiu para a desestruturação do império romano. A partir daí
 começa a surgir um novo sistema político, baseado em tradições germânicas e
 romanas, a sociedade feudal, caracterizada pelo trabalho agrário e pela aglomeração
 de pequenos grupos ao redor dos castelos dos senhores feudais. Desaparecem as
 escolas, o comércio modifica-se, a circulação de moedas quase desaparece e o
 sistema de troca de mercadorias prevalece; acaba a escravidão e surge o trabalho dos
 servos, dependentes dos senhores feudais. Nessa sociedade a quantidade de terras
 determinava a classe social e, normalmente, a nobreza e o clero eram os proprietários
 de grandes extensões, determinando riqueza, poder e liberdade, uma vez que os
 servos prestavam serviços obrigatórios aos senhores feudais e tinham poucas
 oportunidades de abandonar os feudos. Um dos maiores senhores feudais era a Igreja
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 Católica, que viu seu poder aumentar a partir do século XII, quando as doações
 ofertadas pela nobreza aumentaram, também em função da prosperidade do sistema
 feudal. Os nobres acreditavam que quanto maiores e melhores as doações, melhor
 seria o seu tratamento após a morte.
 Segundo Cambi (1999, p. 153) o período medieval foi a época em que se formou
 a Europa cristã, foi o tempo da Igreja e do cristianismo,
 “[...] uma longa e complexa época de profundas transformações, geográficas,
 sociais, políticas, mas também econômicas e culturais que, embora agregadas
 em torno da mensagem cristã posta como cimento espiritual de toda esta
 época, manifesta alguns efeitos que terão uma longa duração e estarão no
 centro também da época moderna, constituindo até sua estrutura fundamental.”
 O pensamento dominante da época estava pautado na filosofia aristotélica e na
 teologia e ética cristãs (CAPRA, 2006), contribuindo para que a ciência praticada no
 período tivesse como objetivo principal a compreensão das forças da natureza e não
 simplesmente o domínio desta pelo homem. Pode-se dizer que foi um período marcado
 pela existência conflituosa entre visões de mundo e de homem, entre o sagrado e o
 mundano, corpo e espírito, bem e mal. Essa época foi fortemente influenciada pelo
 Cristianismo, já que a Igreja era considerada a representante de Deus na Terra. A Igreja
 determinava a cultura, os costumes, os mitos e as tradições, dominando, inclusive, o
 corpo do homem, considerado o maior responsável por todos os pecados. O corpo
 estava diretamente associado à sexualidade, o que era motivo de preocupação para a
 Igreja. Sendo assim, a Igreja determinava diversos castigos corporais aos homens, pois
 acreditava que através desses flagelos a alma ganharia o céu (BRAUNSTEIN; PÉPIN,
 1999). Sua influência também se estendia ao sistema educacional e às escolas, local
 onde o corpo deveria ser disciplinado a qualquer preço (BRAUNSTEIN; PÉPIN, 1999),
 mesmo que isso significasse castigos físicos às crianças indisciplinadas. Uma vez que o
 corpo era visto como o recipiente da alma, ele deveria resistir às tentações, mesmo
 que, para isso, tivesse de ser submetido ao flagelo. Era através do corpo que se dava a
 sedução do pecado, fazendo com que o homem transgredisse os preceitos religiosos e
 se afastasse da perfeição divina.
 Para o cristianismo o corpo era considerado algo impuro, relacionado à culpa, ao
 pecado e local das intenções do demônio, devendo ser purificado com castigos físicos e
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 disciplinado de tal maneira que se tornasse digno de armazenar a alma, que era tida
 como pura. Os cristãos entendiam que o corpo não era apenas razão, mas também
 sentimentos, entretanto, a dicotomia corpo e alma continuava presente, reforçando a
 ideia de que o corpo é a parte impura do ser humano e a alma a entidade mais
 importante. Também as manifestações corporais em relação à sexualidade geravam
 conflitos, já que, apesar de naturais, desafiavam as imposições da Igreja, que
 aceitavam as práticas sexuais desde que se submetessem às regras da Instituição.
 Portanto, mais uma dicotomia se fortalecia: a castidade pregada pela Igreja de um lado
 e os prazeres carnais, vivenciados pela população, de outro; não havia dúvidas de que
 o ser humano era formado por carne e alma.
 Nesse período era compreensível que a população obedecesse e seguisse, sem
 questionar, as normas e ordens da Igreja, uma vez que quase todos os eventos da
 época estavam sob o domínio daquela Instituição. Além de controlar a vida pública, a
 Igreja também se colocava como representante de Deus na terra (CAMBI, 1999) e,
 consequentemente, como a detentora do direito de dizer quem subiria aos céus após a
 morte e quem deveria ser punido em virtude de comportamentos inadequados.
 Os principais pensadores do período medieval foram Santo Agostinho (354-430)
 e São Tomás de Aquino (1225-1274). O primeiro acreditava que Deus permitia o
 conhecimento das verdades através da racionalidade e que o corpo era algo profano,
 pecaminoso e que deveria ser purificado, inclusive com castigos físicos se necessário.
 Uma de suas grandes contribuições foi estabelecer a relação entre a filosofia clássica e
 o Cristianismo, sendo decisivo na formação e desenvolvimento da filosofia cristã nesse
 período. Mais uma vez, o corpo ocupa uma posição inferior à alma, concebida como a
 parte mais importante do ser humano. Podemos dizer que o período medieval foi
 marcado pelo dilema existente entre fé e razão. Por outro lado, São Tomás de Aquino,
 a partir de uma nova interpretação da filosofia aristotélica, propõe que fé e razão não
 devem se contrapor, tornando o pensamento de Aristóteles aceitável e compatível com
 os preceitos do cristianismo. Para ele o corpo não era fonte de pecado, muito menos o
 motivo de degradação do homem, ao contrário, tinha participação fundamental no
 processo de construção do conhecimento. Logo
 “O homem, para São Tomás, é uma unidade substancial de alma e corpo. É o
 homem que, como unidade, possui dois princípios: o corpo e a alma. Temos em
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 São Tomás, a afirmação mais veemente da união corpo e alma, estando o
 corpo presente na própria constituição da pessoa.” (GONÇALVES, 2007, p. 46)
 Apesar das diferenças sociais aumentarem cada vez mais, quase não existiam
 rebeliões originárias dos servos, uma vez que eles acreditavam que a hierarquia de
 riqueza e poder era determinada pelos desejos de Deus, além do que temiam ser
 perseguidos pelos nobres e castigados por Deus. Por ser um grande senhor feudal, a
 Igreja não apoiava as manifestações camponesas e, também detinha em suas
 propriedades a exclusividade da escrita, não permitindo que tal conhecimento se
 expandisse às outras classes sociais. A partir dessa constatação podemos entender a
 influência da Igreja no sistema educativo da época, que além de religioso também era
 político, já que muitos chefes bárbaros para contar com o apoio dessa instituição
 converteram-se ao cristianismo (ARANHA, 2006).
 Inicialmente, a educação era ministrada com base nas tradições do antigo
 império romano, uma vez que eram necessárias pessoas instruídas para garantir a
 continuidade da organização administrativa. Com o tempo esse sistema foi
 desaparecendo e começaram a surgir e a se fortalecer as escolas cristãs, que
 fundamentavam o ensino a partir dos dogmas religiosos.
 No final do século VIII, o imperador Carlos Magno trouxe para a corte vários
 intelectuais, com o objetivo de reformar a vida eclesiástica e o sistema de ensino
 (ARANHA, 2006). O conteúdo ensinado nas escolas era o que se conhecia por sete
 artes liberais, o trivium (gramática, retórica e dialética) e quadrivium (geometria,
 aritmética, astronomia e música), sendo que as últimas eram destinadas aos filhos dos
 nobres, caracterizando dessa forma uma educação privilegiada para poucos, já que
 grande parte da população medieval não tinha acesso aos livros e era analfabeta.
 Com o fim da Idade Média e as necessidades emergentes impostas por uma
 nova sociedade, o corpo deixa de ser algo sagrado, e sua manipulação e controle
 deixam de ser proibidos, aliás, o controle desse corpo passa a ser extremamente
 necessário para que a burguesia (classe social emergente) possa atingir seus objetivos.
 Tem início a mudança de um sistema sócio-econômico-cultural, o feudalismo,
 (fundamentado em valores religiosos) para um sistema econômico fundamentado em
 práticas e valores racionais, o capitalismo (CAVALCANTI, 2005).
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 2.3 No Renascimento
 Compreendido entre meados do século XV e meados do século XVII, o
 Renascimento pode ser considerado um dos fatores que representa o surgimento da
 Modernidade. Uma de suas características mais marcantes foi o Humanismo,
 movimento intelectual que considerava o homem como centro de toda a reflexão,
 valorizando o espírito humano e reforçando a confiança na razão e no espírito crítico. A
 preocupação humana está fortemente direcionada para as questões terrenas e para a
 retomada dos prazeres (negados pelo teocentrismo predominante na Idade Média); o
 homem passa a se perceber como dominador da natureza (mudança possibilitada pelo
 fim do feudalismo e surgimento do capitalismo) e dono da verdade. Também é um
 período marcado por grandes criações artísticas que revelam a valorização das formas
 corporais, a busca pela beleza e pela perfeição; também é possível identificar o
 aumento do interesse pelo corpo, estudado inclusive pela medicina através da
 dissecação de cadáveres (ARANHA, 2006).
 A Era Moderna teve seu início no século XVI, com a queda de Constantinopla, e
 seu término com a Revolução Francesa, em 1789, quando da tomada da Bastilha,
 símbolo da opressão do Estado, pelos revoltosos. Entre as principais características da
 época, podemos citar o individualismo, o controle da natureza, a burguesia como classe
 dominante, a economia de mercado e o capitalismo (CAMBI, 1999). É nesse cenário
 que se desenvolve a chamada Revolução Científica (séculos XVI e XVII), marcada pela
 concepção heliocêntrica proposta por Nicolau Copérnico (1473-1543), além das
 produções de filósofos, artistas e cientistas, entre eles Leonardo Da Vinci (1452-1519),
 Bacon (1561-1626), Galileu (1564-1642) e Descartes (1596-1650). Alguns desses
 homens mostraram-se contrários às ideias pregadas pela Igreja, utilizando a dissecação
 de cadáveres para estudo do corpo (prática condenada pela Instituição uma vez que,
 embora sendo considerado fonte de todo o pecado, o corpo humano representa o
 homem feito à imagem e semelhança de Deus, não devendo, portanto, ser violado), o
 que contribuiu imensamente para a compreensão da dimensão física dele (FIORENTIN,
 2006). Definitivamente, corpo e alma são entendidos e definidos como duas realidades
 distintas, e o corpo passa a ser objeto de estudo da ciência, contribuindo para o avanço
 dos estudos da física e da química.
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 A concepção heliocêntrica proposta por Copérnico, que, em oposição à teoria
 geocêntrica de Ptolomeu, sugeriu que a Terra não era o centro do universo, mas, sim,
 apenas um planeta que girava ao redor do Sol, levou à mudança do lugar de destaque
 destinado ao homem, deixando de ser a figura principal da obra de Deus. Essa teoria,
 apenas sugerida a título de hipótese por Copérnico (uma vez que ele tinha consciência
 do quanto essa ideia era contrária aos dogmas religiosos da época) só foi proposta por
 ele no ano de sua morte, em 1543. Foi Galileu Galilei quem, através da observação dos
 fenômenos astronômicos, provou que a hipótese heliocêntrica era uma teoria científica
 válida (CAPRA, 2006). Também foi Galileu quem propôs a combinação da linguagem
 matemática com a experimentação científica para formular as leis que regem a
 natureza, sendo por isso considerado o “pai da ciência moderna”. Segundo o mesmo
 autor, essas duas características presentes na obra de Galileu, abordagem empírica e
 descrição matemática da natureza, tornaram-se predominantes nas ciências praticadas
 no século XVII e perduram até hoje, sendo utilizadas como critérios de validação de
 pesquisas e teorias científicas.
 No campo das experimentações, o nome mais relevante é o de Francis Bacon
 que, ao contestar o pensamento tradicional, provocou mudanças significativas na forma
 de fazer ciência e em seus objetivos. A ciência que anteriormente objetivava a
 convivência harmônica e a compreensão da natureza passa a produzir conhecimento
 para subjugar e controlar a natureza, colocando-a a serviço do homem. Segundo Capra
 (2006), é a partir desse momento que o mundo começa a ser compreendido como uma
 máquina que deve trabalhar para favorecer o homem. O que anteriormente poderia ser
 chamado de atitude ecológica desaparece, dando lugar às ações que privilegiavam a
 ciência e a tecnologia, ações antiecológicas. O homem começa a se interessar pelas
 pesquisas científicas e, através das experiências demonstra a realidade como ela é,
 “com a visão positivista, o mundo físico, observável, mensurável tornou-se a única
 realidade” (GONÇALVES, 2007, p. 20).
 No campo da filosofia a figura mais importante da época é René Descartes,
 considerado o primeiro filósofo moderno, que rompeu com as doutrinas medievais e
 propôs a racionalização do conhecimento e a oposição aos dogmas católicos. Apesar
 de parecer que essa ruptura aconteceu de maneira tranqüila, os séculos XVI e XVII
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 foram marcados pelas disputas entre a burguesia e os representantes da Igreja, pelo
 antropocentrismo e pela reação violenta da Igreja, conhecida como Contra-Reforma,
 que utilizava a Santa Inquisição como forma de amedrontamento, principalmente em
 Portugal e na Espanha. Toda a filosofia cartesiana estava pautada na dualidade
 presente, na proposição de uma nova concepção de homem e de mundo contrária aos
 interesses da Igreja que, mesmo não tendo a força de períodos anteriores, ainda se
 fazia temer, a tal ponto que, em 1545, com o Concílio de Trento, realizou a retomada
 dos valores e dogmas medievais, entre eles a supremacia papal e os princípios da fé
 (ARANHA, 2006).
 Apesar de tantos avanços e mudanças, a dualidade corpo e alma, predominante
 desde Platão, permanecia presente, só que agora com outros entendimentos e
 implicações. Descartes foi o grande representante dessa dualidade, agora corpo e
 mente, e se tornou referência no século XVII, permanecendo influente até os dias de
 hoje. Para ele, o corpo humano era uma máquina totalmente desvinculada da mente. A
 filosofia cartesiana não compartilhava com o pensamento antigo, em que, embora corpo
 e alma fossem entidades distintas, um não existia sem o outro. Pode-se dizer que
 Descartes deu continuidade à teoria proposta por Bacon, sendo fundamental na
 organização e desenvolvimento da civilização ocidental (CAPRA, 2006).
 Para Descartes, o primeiro princípio de sua filosofia era “penso, logo existo”
 (Cogito, ergo sum), afirmando que a existência humana se dá pela presença do
 pensamento e não da presença do corpo no mundo (JAPIASSÚ; MARCONDES, 2006).
 Presume-se daí que a essência da natureza humana está no pensamento. Esse modo
 de pensar tem continuidade na filosofia de Immanuel Kant (1724-1804).
 Outro princípio que orientava a linha filosófica de Descartes era a dúvida, já que
 ele duvidava de tudo que existia, com exceção de sua própria existência como
 pensador. Tudo podia ser submetido à dúvida, inclusive o corpo. O método cartesiano,
 ainda hoje, orienta algumas práticas e pesquisas científicas em nossa civilização
 ocidental. Sua filosofia e sua visão de mundo, muito influenciadas pela matemática,
 considerada sinônimo de ciência, foram descritas em seu mais famoso livro, Discurso
 do Método. Segundo Capra (2006), o objetivo primeiro do livro não era discutir filosofia,
 mas desenvolver um método de introdução à ciência, uma sistematização para chegar

Page 29
						

19
 à verdade científica. Tal método era analítico e propunha a decomposição dos
 pensamentos e dos problemas em suas partes, para depois organizá-las de forma
 lógica, permitindo a compreensão do todo. Provavelmente, a maior contribuição de
 Descartes à ciência foi seu método analítico de raciocínio, nos levando a considerar os
 fenômenos complexos passíveis de compreensão, desde que pudessem ser reduzidos
 em suas partes menores. Essa sistematização também levou à fragmentação das
 disciplinas acadêmicas e à atitude generalizada de reducionismo na ciência (CAPRA,
 2006). É a partir dessa proposição de ciência que surgem afirmações como “o cérebro é
 o órgão mais importante” e “a inteligência está no cérebro”, além da valorização do
 trabalho intelectual em detrimento do trabalho braçal, e a distinção entre cientistas,
 filósofos e operários (OLIVIER, 1995). Assim, o Humanismo desenvolvido durante o
 Renascimento tornou-se uma nova forma de olhar o mundo, que pode ser transformado
 pela ação do homem (GONÇALVES, 2007).
 Na história da civilização ocidental, o Renascimento é um momento de luta
 contra a autoridade imposta e contra os dogmas religiosos, colocando o homem no
 centro das decisões e, consequentemente, responsabilizando-o por seu próprio destino.
 A partir daí, o homem considera a razão como
 “[...] único instrumento válido de conhecimento, distanciando-se de seu corpo,
 visualizando-o como um objeto que deve ser disciplinado e controlado.
 Fragmentado em inúmeras ciências, o corpo passou a ser um objeto submetido
 ao controle e à manipulação científica.” (GONÇALVES, 2007, p. 20).
 Ocorre nessa época um avanço das ciências médicas, transformando o corpo em
 objeto de estudo, dissecando-o e entendendo-o apenas como matéria. Recomenda-se
 uma série de cuidados a esse corpo, entre eles dieta e exercícios físicos, para que o
 cérebro, órgão responsável pelo pensamento (essência da natureza humana), seja
 adequadamente armazenado e protegido. Como todos os corpos são considerados
 iguais, o que caracterizava a individualidade humana era a capacidade de pensar
 (OLIVIER, 1995). Como consequência da teoria cartesiana, fatos psicológicos e
 fisiológicos são estudados separadamente até hoje, sendo que essa separação é visível
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 também na área da Educação Física, fazendo-se perceber em diferentes campos de
 atuação, inclusive na prática pedagógica dos professores (GONÇALVES, 2007).
 A Revolução Científica se completa com o trabalho de Isaac Newton (1642-
 1727), que também torna realidade a teoria cartesiana. Newton desenvolveu a
 mecânica clássica, aplicando as leis matemáticas não somente aos corpos presentes
 na Terra, mas também ao movimento dos astros. Seu trabalho proporcionou à
 humanidade a teoria matemática que se tornaria a base do pensamento científico até o
 século XX (CAPRA, 2006). Sua teoria unificou as duas concepções de ciência
 anteriores a ele, o empirismo proposto por Bacon e o método racional apresentado por
 Descartes.
 O Renascimento foi o período de redescoberta do corpo, de valorização da
 liberdade do homem, mas também foi o período em que o dualismo presente nos dias
 de hoje se firmou com maior propriedade. Nessa época, surge a comparação do corpo
 humano com a máquina (NOVAES, 2003). Com a Modernidade, o corpo passa a ser
 tratado, exclusivamente, a partir de uma perspectiva física e biológica, libertando-o de
 princípios teológicos.
 Com a ascensão da burguesia, a sociedade sofre uma nova transformação
 política e econômica, pois os antigos servos dos senhores feudais começaram a se
 dedicar ao comércio e, inevitavelmente, os conflitos aconteceram. Essa nova figura, a
 do burguês, vem disputar o poder e a riqueza junto aos nobres e ao clero. Em função
 desse novo panorama, surgiram as chamadas escolas seculares, que ofereciam uma
 educação voltada para as necessidades práticas da realidade burguesa. Os conteúdos
 do trivium e do quadrivium foram substituídos pelas chamadas artes reais, história,
 geografia e ciências naturais. Com o tempo, houve uma divisão entre os próprios
 burgueses, já que alguns preferencialmente os que exerciam atividades bancárias
 começaram a se aproximar da nobreza e a desprezar o trabalho comercial dos outros.
 Consequentemente, esses burgueses também optavam pela educação que os nobres
 recebiam, deixando para os comerciantes o ensino profissionalizante.
 Apesar de muitos historiadores situarem o início da Modernidade no século XVI,
 com a queda de Constantinopla, tomaremos como referência o período marcado por
 profundas mudanças ocorridas em todos os campos da sociedade, entre eles ciência,
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 religião, política, economia e educação. As principais características desse período
 foram o racionalismo, o antropocentrismo e o individualismo; além disso, segundo
 Cambi (1999) uma série de revoluções marca a Idade Moderna, entre elas podemos
 citar:
 a) Revolução geográfica: deslocamento do eixo da história do Oriente para o
 Ocidente, além das relações estabelecidas entre diferentes culturas e etnias.
 b) Revolução econômica: fim do modelo feudal e nascimento do sistema
 capitalista, independente de valores éticos, de solidariedade e de justiça.
 c) Revolução política: surgimento do Estado Moderno, centralizado e
 controlado por uma única pessoa em todos os seus segmentos; porém, com o auxílio
 de instituições específicas como o exército e a escola. Eram características do Estado
 Moderno: território definido, soberania, exército permanente e idioma comum.
 d) Revolução social: surgimento e afirmação de uma nova classe social, a
 burguesia, promovendo o progresso econômico das cidades e uma nova concepção de
 mundo, a racionalista.
 e) Revolução ideológica: o homem passa a valorizar mais a razão do que a
 fé para orientar suas decisões; os homens tornaram-se mais confiantes em si mesmo e,
 consequentemente, mudavam também sua maneira de pensar e ver o mundo.
 Todas essas mudanças contribuíram para um processo de conformação social,
 em que o controle e a repressão dos indivíduos passaram a ser objetivo principal do
 governo, que naquele momento estava centralizado nas mãos dos reis. Tal processo
 ficava a cargo de uma série de instituições tais como, prisões, hospitais, exército,
 manicômios e a escola, que ocupou papel vital no desenvolvimento dessa sociedade
 (CAMBI, 1999). Esse processo também atingiu a relação do povo e da nobreza com a
 Igreja, que passou a ser duramente criticada e, no século XVI, acontece o movimento
 conhecido como Reforma Protestante, liderado por Martinho Lutero (1483-1546) e João
 Calvino (1509-1564), tendo sido considerada a maior crise pela qual já passou a Igreja
 Católica. A resposta da Igreja veio com a Contra-Reforma e a atuação incisiva da
 Inquisição, principalmente na Espanha e em Portugal.
 Durante a Reforma, Lutero tentou oferecer escola para todos, mas sempre com
 uma proposta dualista, para a classe trabalhadora uma educação simples, primária e
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 para os privilegiados o ensino médio e superior. A educação tornou-se importante
 instrumento de divulgação dos interesses da Reforma, já que oferecia condições de
 leitura e interpretação da Bíblia.
 As principais estratégias da Contra Reforma, na tentativa de combater o
 Protestantismo, foram a criação de ordens religiosas e o Concílio de Trento. Entre as
 ordens religiosas, é importante citar a Ordem dos Jesuítas, não só por sua influência na
 escola tradicional europeia, como principalmente, na formação do homem brasileiro.
 Entre as principais atitudes dos jesuítas estão a criação de escolas religiosas e a
 catequização dos chamados povos selvagens, oriundos das terras recém-descobertas.
 As escolas da época tinham estrutura diferenciada das escolas da Idade Média,
 já que não misturavam adultos e crianças e, também tinham uma grande preocupação
 com a hierarquia, mantida com disciplina e, às vezes, com castigos corporais
 (ARANHA, 2006). As práticas educativas que recebiam severas críticas dos humanistas
 visavam a formação moral do indivíduo e, para isso, não abandonaram algumas
 práticas do período anterior, como o ensino do trivium e do quadrivium e o ensino do
 latim. Crescia o interesse da pequena nobreza e da burguesia pela educação de seus
 filhos, o que levou a um aumento de escolas que tinham o dever de preparar as
 crianças para a liderança, para a administração política e dos negócios; porém, a
 educação para os menos abastados continuava a ser a profissionalizante. As escolas
 que seguiam a linha luterana, baseada no humanismo da época, ofereciam em seus
 currículos jogos, exercícios físicos, música, literatura, História e Matemática.
 2.4. No Século das Luzes e na Revolução Industrial
 Foi durante a primeira metade do século XVIII, especialmente na França, na
 Alemanha e na Inglaterra, que se desenvolveu o movimento conhecido como
 Iluminismo, caracterizado pela defesa da ciência e da racionalidade crítica e pelo
 posicionamento contrário aos dogmas religiosos, à fé e à superstição. Nesse período
 também ocorreu uma série de transformações políticas, sociais e econômicas,
 estimuladas pelos confrontos entre a antiga aristocracia e a burguesia emergente, uma
 vez que, até então, a burguesia ocupava uma posição inferior na estrutura aristocrática,
 cujos privilégios eram destinados aos nobres e ao clero (ARANHA, 2006). O Iluminismo
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 não pode ser considerado simplesmente um movimento filosófico e, sim, uma ação que
 atingiu as dimensões literária, artística e política da época. Seus adeptos consideravam
 que a razão e o saber deveriam se estender a todos os cidadãos, garantindo-lhes a
 possibilidade de emancipação. Muitos pensadores iluministas criticavam as condições
 de vida da população, lutavam por melhor qualidade de vida e posicionavam-se contra
 as injustiças. Nessa época, os princípios da teoria newtoniana foram aplicados às
 ciências da natureza e às ciências humanas (CAPRA, 2006).
 Entre os vários nomes importantes desse século, podemos citar Locke (1632-
 1704), Rousseau (1712-1778) e Kant (1724-1804).
 John Locke foi muito influenciado por Descartes e Newton e suas ideias
 tornaram-se a base para os valores do Iluminismo, além disso, contribuiu
 significativamente para o desenvolvimento do pensamento econômico e político, uma
 vez que defendeu alguns ideais tais como o direito à propriedade, o individualismo e a
 política de mercados livres. Também é dele a teoria que afirma que todo conhecimento
 humano tem origem nas sensações e que todos os homens são iguais ao nascer,
 dependendo exclusivamente do meio ambiente para o seu desenvolvimento (CAPRA,
 2006).
 Jean-Jacques Rosseau, em suas obras, apresenta o homem como um ser
 corpóreo e, ao mesmo tempo, espiritual, racional e com capacidade de decisão. Para
 ele, “[...] as paixões, enraizadas nas necessidades corporais, em seu estado natural ou
 modificadas pelas circunstâncias, estão na base de todo ato humano, impulsionando a
 razão.” (GONÇALVES, 2007, p. 53). Segundo Rousseau, o homem não somente
 influencia o meio, como também é influenciado por ele.
 Immanuel Kant pode ser considerado um dos pensadores que mais
 influenciaram a filosofia contemporânea e sua obra pode ser organizada em duas fases:
 pré-crítica (1755-1780) e crítica (a partir de 1781). Na fase pré-crítica, sua filosofia está
 fundamentada na metafísica (parte central da filosofia). Na fase crítica, seu pensamento
 pode ser caracterizado por quatro questões:
 a) O que podemos saber?
 b) O que devemos fazer?
 c) O que temos o direito de esperar?
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 d) O que é o homem?
 Kant era contrário às teorias que apresentavam os sentidos como fonte de todo o
 conhecimento, propondo que eles apenas nos mostravam a existência das coisas. A
 explicação para essa existência era elaborada pela consciência racional (SIMÕES,
 1998). Podemos centralizar suas ideias em duas questões: o conhecimento e a moral.
 As leis morais que emergem da perspectiva kantiana são motivadas por dois
 imperativos: condicionante e categórico. O sujeito que age de acordo com o imperativo
 condicionante, inclina suas ações para os frutos que tais procedimentos podem render.
 Por outro lado, o imperativo categórico impulsiona o sujeito a agir de acordo com sua
 natureza – para Kant essencialmente boa. Nessa perspectiva, suas ações não
 dependem de benefícios futuros. Essas leis morais influenciaram de modo substancial
 os intelectuais da época, determinando assim características que se tornaram
 fundamentais no Iluminismo, tais como liberdade econômica, antropocentrismo e
 predomínio da razão.
 Entre essas características, talvez uma das mais importantes tenha sido o
 otimismo em relação à razão, inclusive para reorganizar o mundo humano, porém,
 diferentemente do Renascimento, a frase que expressa o pensamento iluminista pode
 ser “Sou, logo penso” (GUEDES, 1995). Tal sentimento de valorização da razão já se
 fazia presente no período anterior, quando o homem se posicionou contra o
 teocentrismo medieval e contra o princípio da autoridade, mas foi no “Século das Luzes”
 que o homem se percebe confiante, autônomo e senhor de seu próprio destino e, em
 relação à natureza, não basta apenas a contemplação, é preciso conhecimento para
 dominá-la (ARANHA, 2007).
 Foi a partir do movimento iluminista que surgiu sutilmente a concepção de
 “autonomia do corpo”, mas uma autonomia que podia ser controlada pela sociedade
 capitalista, que pretendia disciplinar e controlar o corpo (OLIVIER, 1995). Essa
 autonomia controlada era exercida principalmente pela escola, que reproduzia a
 concepção de mundo da classe dominante e objetivava uma adequação ao trabalho
 das fábricas e o profissionalismo para as classes privilegiadas (OLIVIER, 1995).
 A Revolução Industrial tem seu início nos lares da Inglaterra (com o trabalho
 familiar caracterizando-se como pequenas fábricas), em meados do século XVIII,
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 espalhando-se pelo mundo a partir do século XIX. Tal movimento só aconteceu por
 conta da interação de uma série de fatores, entre eles o liberalismo econômico e a
 construção de grandes ferrovias, contribuindo para o processo de mecanização das
 indústrias. No início, a produção era artesanal e, muitas vezes, sob a responsabilidade
 de uma única pessoa. Com a revolução, os trabalhadores perdem a antiga referência e
 passam a responder a um patrão, agora são considerados empregados ou operários e,
 nessa qualidade, não têm mais direito nem aos meios de produção e nem aos lucros. A
 partir desse momento, a burguesia (originada na Idade Média) reivindica para si o poder
 político, já que o econômico lhe pertencia (ARANHA, 2007). Tem início uma série de
 revoluções pelo mundo, como por exemplo, a Independência dos Estados Unidos
 (1776) e a Revolução Francesa (1789-1799), com objetivos de emancipação e contra
 os privilégios herdados pela nobreza.
 Com o advento da Revolução Industrial, o corpo passou a ser disciplinado,
 treinado para o trabalho nas fábricas; servindo como um instrumento da burguesia, que
 tinha por objetivo a produção do capital (FOUCAULT, 2008). A nova concepção de
 corpo estava pautada nos princípios do taylorismo1 e do fordismo2, que pressupunham
 um corpo forte, dócil e habilidoso para as funções especializadas das fábricas
 (TRUONG; LE GOFF, 2006). Surge um corpo utilitário e massacrado por exaustivas
 jornadas de trabalho (às vezes, chegavam a catorze horas diárias), mas que deveria ser
 suficientemente forte e resistente para que os objetivos mercantilistas dos patrões
 pudessem ser alcançados. O corpo passa a ser reconhecido como instrumento para
 produção de capital. Pode-se dizer que “[...] o corpo torna-se mais do que nunca um
 produto movido pelo social, por estar envolto em um sistema que o determina através
 do trabalho. Assim, ele é moldado para servir ao regime capitalista de produção.” 1 Processo criado por Frederick Winslow Taylor, “baseado na racionalização da produção em série”, no qual “o
 processo de produção passava a ser subdividido em pequenos segmentos, que eliminavam todo o tipo de
 movimentos supérfluos, poupando assim tempo e acelerando o ritmo. Taylor foi o fundador da moderna
 administração de empresas.” http://educacao.uol.com.br/biografias/klick/0,5387,2053-biografia-9,00.jhtm.
 Acessado em 10.07.2009, às 14h15min.
 2 Princípio de administração industrial criado por Henry Ford e que se constituiu primariamente na “linha de
 montagem”, que consistia em “distribuir as várias etapas de fabricação do automóvel em uma esteira rolante e
 cada empregado deveria acoplar um componente padronizado. A idéia era evitar hesitações e perda de tempo.”
 http://educacao.uol.com.br/biografias/ult1789u270.jhtm. Acessado em 10.07.2009, às 14h.
 http://educacao.uol.com.br/biografias/klick/0,5387,2053-biografia-9,00.jhtm
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 (FIORENTIN, 2006, p. 30). As instituições sociais da época, em especial a escola,
 também contribuíam para a formação diferenciada de corpos: para a classe dominante,
 um estudo voltado para o profissionalismo, para a classe trabalhadora, um estudo que
 viabilizasse o trabalho mecanizado nas linhas de produção; ou seja, a concepção de
 mundo e os interesses da classe dominante eram reproduzidos por essas instituições
 sociais (FIORENTIN, 2006).
 Durante o século XIX, enquanto a burguesia se fortalecia, em função de um
 sistema econômico que trabalhava apenas em benefício dessa classe, o proletariado
 lutava por melhores condições de trabalho e de vida. O trabalho nas fábricas era
 exaustivo e, como dito anteriormente, com jornadas extenuantes. Além disso, as
 condições de vida dos operários eram precárias, habitando na maioria das vezes
 cortiços. Nesse período, considerado por alguns historiadores como Idade
 Contemporânea, revela-se uma nova concepção de mundo e de homem
 (BRAUNSTEIN; PÉPIN, 1999), valorizando-o como ser racional, senhor de seus atos e
 de suas ideias. É nesse período que se firma o ideal de corpo disseminado pela escola,
 um corpo dicotomizado, manipulado e fragmentado, um corpo que consome produtos e
 serviços e, consequentemente, passa a ser também um corpo-objeto, corpo-produto e
 um corpo-consumidor.
 Em meio a todas essas questões, nasceu um dos maiores filósofos de todos os
 tempos, Karl Marx (1818-1883), cujas ideias influenciaram diferentes áreas, tais como
 Filosofia, História, Sociologia, Ciência Política, Economia, Psicologia e Antropologia.
 Sua principal obra, O Capital (1867), é uma análise da sociedade capitalista e,
 fundamentalmente, um estudo sobre economia política. É uma crítica radical ao
 capitalismo.
 Marx não escreveu diretamente sobre corpo e corporeidade, mas, ao discutir as
 desigualdades sociais, também revelou a desigualdade existente entre os corpos.
 Criticava a exploração do corpo e seu uso como instrumento para a produção do
 capital, além disso, se opunha ao pensamento mecanicista ao analisar e questionar o
 sistema capitalista através da ótica do materialismo histórico. Essa corrente de
 pensamento afirma que “[...] as relações sociais são determinadas pela satisfação das
 necessidades da vida humana, não sendo apenas uma forma, dentre outras, da
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 atividade humana, mas a condição fundamental de toda a história” (JAPIASSÚ;
 MARCONDES, 2006, p. 179). O pensamento marxista, também conhecido como
 marxismo (materialismo histórico) tem a intenção de analisar o capitalismo e revelar sua
 natureza de dominação e exploração dos operários (proletariado). Contudo, sua obra
 não se limitou ao campo da teoria, pois formulou princípios para a construção do
 socialismo, modelo de sociedade que visava a derrocada da sociedade capitalista e a
 implantação de uma sociedade sem classes.
 O pensamento marxista propõe uma mudança na forma de ver o homem e o
 mundo, uma vez que, até o século XIX, o pensamento era fundamentalmente
 metafísico. Para Marx, o homem “[...] se configura a partir das condições materiais e
 concretas de sua existência.” (GONÇALVES, 2007, p. 58). Anteriormente a Marx, tudo o
 que era relacionado ao corpo (trabalho braçal, por exemplo) era inferiorizado em
 relação à razão, ao intelecto, e com o marxismo, discute-se uma nova realidade, na
 qual o homem se comunica com o mundo através de todos os sentidos e não apenas
 pelo pensamento. Sendo assim, a atividade produtiva contribui para humanizar o corpo
 do homem, uma vez que todos os seus sentidos estão envolvidos em tal atividade. É
 nesse período, com o advento do sistema capitalista, que surge o conceito de mais-
 valia, em que o trabalhador vendia seu corpo e sua força de trabalho em troca de
 salário, caracterizando sua força física como mercadoria. A partir dessa perspectiva, o
 que importa é o resultado de seu trabalho, o produto final da linha de produção, e seu
 corpo passa a ser tratado como objeto que pode ser vendido, trocado. Ao se posicionar
 contra esse sistema, Marx denuncia uma sociedade que tem por objetivo fabricar
 corpos saudáveis, fortes e adestrados, capazes de participar de todas as fases de
 produção com eficiência. O filósofo tinha uma concepção de homem diferente do que
 até então era predominante. Apesar de não discutir explicitamente o conceito de corpo,
 Marx considerava o homem em sua totalidade, como parte integrante do mundo e,
 consequentemente, contribuiu para a compreensão do conceito da corporeidade, tão
 presente e atual na sociedade contemporânea, pois
 “Com Marx, a dimensão da corporalidade do homem é pensada em toda sua
 concreticidade. O homem objetiva-se no mundo exterior por meio de todos os
 seus sentidos – “não é apenas em pensamento, mas por intermédio de todos os
 sentidos que o homem se afirma no mundo objetivo”. Para Marx, “no trabalho

Page 38
						

28
 criador, evidencia-se a unidade entre consciência e corpo”, sendo o trabalho
 manual “ao mesmo tempo, trabalho ou atividade da consciência”. O corpo do
 homem é um corpo que se torna humano por sua atividade produtiva. Seus
 sentidos são sentidos humanos, pois seus objetos são objetos humanos,
 criados pelo homem e a ele destinados.” (GONÇALVES, 2007, p. 60).
 É nesse momento histórico que surgem as ideias que fundamentam a sociedade
 capitalista e a concepção de corpo utilitário, desenvolvido para resistir às desgastantes
 jornadas de trabalho. O homem percebe que o corpo pode ser disciplinado, controlado
 e utilizado para a transformação e controle do mundo. Nesse momento histórico os
 corpos são treinados para realizarem os trabalhos nas fábricas eficientemente,
 modelados para servir ao regime capitalista (FOUCAULT, 2008).
 O século XVIII, segundo Cambi (1999) marca a passagem do mundo moderno
 para o mundo contemporâneo. No âmbito político surgem novos modelos de sociedade,
 de classes e de governo. No âmbito cultural surge o Iluminismo, caracterizado por
 ideais de reforma e liberdade, avançando até os séculos XIX e XX. Nesse contexto não
 fazia mais sentido uma escola fundamentada em preceitos religiosos ou aristocráticos,
 ela deveria ser laica e livre (ARANHA, 2006). Ainda segundo a autora, tal contexto
 sugeria a defesa de alguns pontos importantes, mas que nem sempre foram colocados
 em prática:
 a) Educação sob a responsabilidade do Estado.
 b) Obrigatoriedade e gratuidade do ensino elementar.
 c) Recusa do universalismo jesuítico.
 d) Ênfase nas línguas vernáculas.
 e) Orientação prática direcionada para as ciências, técnicas e ofícios.
 Dessa maneira, ficou atribuída à educação a tarefa “[...] de recuperar todos os
 cidadãos para a produtividade social, de construir em cada homem a consciência do
 cidadão, de promover uma emancipação (sobretudo intelectual) [...]” (CAMBI, 1999, p.
 326). A partir daí se construiu a ideia de que a educação era condição fundamental para
 as mudanças sociais, já que seria a maneira mais rápida e eficaz de incutir na
 sociedade comportamentos homogêneos e que contribuam para o bom
 desenvolvimento da mesma.
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 Além de ser o período do Iluminismo, essa também é a época marcada pela
 Revolução Industrial, pelo contraste entre a riqueza e a pobreza e pela exploração da
 classe trabalhadora, inclusive de mão de obra infantil e feminina (ARANHA, 2006).
 Surgem os movimentos sindicais que, segundo Destro (1995), eram organizados por
 socialistas, anarquistas e marxistas, objetivando a organização da classe operária, e a
 ideia de uma educação que estimulasse a consciência política. Porém, os sindicatos só
 tinham força nos centros urbanos, pois os trabalhadores das áreas rurais não se
 consideravam proletariado, mas sim pobres, que não precisavam do apoio dos
 sindicatos. Esse posicionamento desigual entre trabalhadores da cidade e do campo
 enfraquecia o movimento e era útil à classe dominante, pois oferecia uma educação
 que estimulava a docilidade e ao mesmo tempo o conformismo.
 Com o desenvolvimento crescente, as cidades precisavam cada vez mais de
 mão-de-obra especializada, gerando a necessidade de alfabetização dos operários e da
 criação de escolas profissionalizantes. Dessa forma, escolas e professores tornaram-se
 fundamentais para os países em processo de industrialização que precisavam da
 educação para as camadas mais populares. Esse processo aconteceu através de
 escolas de educação básica e escolas técnicas, que tinham como objetivo eliminar o
 analfabetismo e preparar os indivíduos para o trabalho e melhor utilização das
 máquinas. Foi a partir dessa situação que surgiram as primeiras propostas de
 escolarização popular: educação proposta pelo governo que objetivava a domesticação
 e o conformismo da classe operária.
 No Brasil o processo de industrialização aconteceu tardiamente, no século XX,
 provocando grandes problemas sociais como desemprego, falta de moradia, aumento
 da pobreza, problemas de saúde. A partir da metade do século XX tem início uma forte
 preocupação da educação ser direcionada para a criticidade, o questionamento e a
 reflexão, mas este movimento foi combatido e praticamente abolido na década de 1960
 com a tomada do governo pelos militares (DESTRO, 1995).

Page 40
						

30
 2.5 Educação e escola no Brasil
 De acordo com Saviani (2008), é com a chegada dos portugueses que o Brasil
 entra para o chamado mundo ocidental e cristão, através de três movimentos
 fundamentais e articulados entre si: a colonização, a catequese e a educação.
 A colonização significava a expansão dos domínios burgueses, uma vez que as
 colônias além de fornecer produtos importantes para o comércio também significavam
 um aumento do consumo e do lucro para os comerciantes que viviam na Europa. A
 partir de 1530, tem início o sistema de capitanias hereditárias e a economia colonial se
 desenvolve a custa do trabalho escravo, inicialmente com os índios e depois com os
 negros advindos da África. Ao visualizar esse contexto não é difícil compreendermos
 porque a educação não era parte das preocupações dos colonizadores. Porém,
 Portugal envia para a colônia jesuítas que têm como obrigação converter o povo nativo
 (considerado selvagem) ao cristianismo e garantir que os colonos continuem a praticar
 a fé católica.
 No século XVII, enquanto na Europa a Revolução Industrial prosperava e
 modificava o sistema econômico, o Brasil ainda apresentava o modelo econômico de
 colônia, baseado na exploração de mão-de-obra escrava para o cultivo da cana-de-
 açúcar e enviando sua produção para Portugal. A população do país era formada por
 índios, europeus portugueses, negros e filhos de europeus descendentes do
 cruzamento de raças. Segundo Olinda (2003), para entendermos o processo
 educacional do período é preciso organizá-lo em duas fases:
 a) 1ª fase (1549-1759): da implantação do ensino religioso à expulsão dos
 jesuítas.
 b) 2ª fase (1759-1808): do período sob a influência do Marquês de Pombal à
 vinda da Família Real para o Brasil.
 O ensino jesuítico tinha como objetivo a conquista de novos seguidores da
 doutrina cristã e, ao mesmo tempo, a divulgação da cultura europeia. Esse processo
 marca o início da educação no Brasil. O modelo educativo utilizado pelos jesuítas
 utilizava quaisquer artifícios para impressionar os indígenas, desde música até aulas na
 língua nativa (OLINDA, 2003). Foi com essa proposta de catecismo que se propagaram
 os ideais de fé e obediência à doutrina católica e ao governo português. Aos poucos, a
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 cultura indígena foi desaparecendo, dando lugar aos costumes europeus, organizados
 conforme o desejo dos jesuítas. Os jesuítas que receberam essa tarefa da coroa
 portuguesa (com o apoio do Papa) formavam um grupo conhecido como Companhia de
 Jesus, que manteve o conservadorismo do ensino europeu anterior ao Renascimento,
 privilegiando o estudo dos clássicos, do latim e da religião (ARANHA, 2006). Os
 ensinamentos jesuíticos se estenderam pelo país, alcançando todas as capitanias
 hereditárias, com as chamadas missões, que objetivavam a conversão religiosa, a
 educação e o trabalho; com elas era possível a instauração de outro desejo dos padres:
 os colégios de jesuítas. O ensino jesuítico estava organizado em duas diferentes
 escolas, uma para instrução primária, com objetivos de leitura para filhos nascidos da
 mistura entre portugueses e indígenas; e outra, para a educação média, oferecida aos
 “brancos”, com ideais literários e dogmáticos. Os colégios dirigidos pela Companhia de
 Jesus desenvolviam uma prática educativa que oferecia um ensino inicial, conhecido
 por primeiras letras (doutrinação cristã, contar, ler, escrever e falar português e
 espanhol) e, em seguida, o Ratio Studiorum, que correspondia ao que conhecemos
 hoje como ensino fundamental, ensino médio e ensino superior (VILLALTA, 2002).
 Há de se notar um fato interessante, em quaisquer dessas escolas, a criança
 negra não era aceita, mesmo que fosse livre; tal fato só se modificou na metade do
 século.
 No ano de 1759 os jesuítas são expulsos pelo Marquês de Pombal, primeiro-
 ministro português que se posiciona contra as transformações ocorridas na Europa e
 apoia o despotismo esclarecido de Dom José I (ARANHA, 2006). No Brasil, a classe
 dominante era formada pelos senhores de engenho, proprietários de terra e que
 utilizavam trabalho escravo na prática agrícola (ARANHA, 2006).
 Inicialmente, a desorganização educacional promovida por Pombal foi prejudicial
 à colônia, pois não foi oferecida outra estrutura para substituir a da Companhia de
 Jesus; inclusive, no período, vários livros e manuscritos importantes foram destruídos, e
 os índios, objeto do ensino jesuítico, abandonaram as missões (ARANHA, 2006). No
 ano de 1772, foi instituído o ensino público oficial, com a nomeação de professores,
 elaboração de planos de estudo, realização de inspeções e mudanças no currículo,
 aproximando-o daquele praticado na metrópole, um currículo recheado de
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 modernidades e contrário aos dogmas religiosos. As publicações iluministas também
 chegam ao Brasil, principalmente através dos jovens estudantes que buscavam na
 metrópole alternativas ao estudo religioso. São esses mesmos jovens que trazem ao
 Brasil ideais políticos e sociais contrários ao estilo de vida colonial.
 No século XVII a economia ainda era predominantemente agrícola e a sociedade
 escravagista e agrícola. Nessa realidade social, as mulheres não participam da rotina
 de estudos, exatamente como os negros. A cultura e a educação européias prevaleciam
 nas escolas coloniais, desprezando a cultura local e tratando os nativos como seres
 que, através da educação, seriam aperfeiçoados, domesticados, já que também eram
 temidos. Nesse período também existiam locais para o ensino de ofícios
 (profissionalizantes), dedicados às classes menos abastadas, já que os trabalhos
 manuais eram considerados desqualificados pela sociedade. Dessa maneira, tal ensino
 não era realizado em escolas, mas em locais conhecidos como escolas-oficinas, em
 que os jesuítas preparavam os artesãos para a execução de ofícios considerados mais
 necessários (ARANHA, 2006). Com o desenvolvimento das cidades, aumentou a
 procura por artesãos que realizassem os mais diferentes trabalhos, desde a reparação
 de equipamentos até a fabricação de produtos para construção de edifícios.
 No século XVIII, o Brasil ainda se submetia à política portuguesa de opressão, a
 sociedade escravagista ainda era predominante, era um país eminentemente rural,
 etnicamente diversificado e não-escolarizado (OLINDA, 2003). Esse cenário permitiu a
 formação de uma elite que valorizava a burocracia, a intelectualidade e as profissões
 liberais e que, obviamente, exigia um ensino clássico, pautado na retórica e na
 literatura. Em 1808, com a vinda da família real para o Brasil (em função da invasão de
 Portugal pela França), tem início a formação do Estado imperial e, embora a
 dependência brasileira do governo britânico fosse nítida, começa a se desenhar o
 cenário para a autonomia da sociedade brasileira. Nesse mesmo ano, D. João cria
 instituições que deviam formar homens capazes de atuar no sistema administrativo e
 político da nova sede do Império Português. Desta forma, a coroa portuguesa
 estabelecia no Brasil cursos superiores que atendiam aos interesses da nobreza,
 criando a Academia da Marinha (1808), a Academia Real Militar (1810), Academia
 Médico-Cirúrgica da Bahia (1808) e Academia Médico-Cirúrgica do Rio de Janeiro
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 (1809). Contudo, não houve a preocupação de instalar universidades em terras
 brasileiras, o que obrigava os nobres brasileiros desejosos de uma carreira que não
 fosse militar ou da área médica, a procurar as universidades européias, especialmente
 a Universidade de Coimbra. Mais uma vez o ensino público elementar ficava relegado
 ao segundo plano (MURASSE, 2006; NASCIMENTO et al., 2006).
 Embora a economia brasileira, predominantemente agrária, tenha se modificado
 na segunda metade do século XIX, a educação continuava a figurar como necessidade
 secundária. Após a Declaração da Independência, um fato importante para a educação
 foi a implantação de uma Assembleia Constituinte, em maio de 1823, composta por
 homens que defendiam interesses comuns e opostos às intenções de D. Pedro I; entre
 esses interesses estava a constituição de um sistema nacional de ensino público, que
 infelizmente nunca aconteceu, já que a Assembleia foi dissolvida em novembro de 1823
 (MURASSE, 2006). Da constituição proposta pela Assembleia restaram o princípio de
 liberdade de ensino e a intenção de propor ensino primário a todos, sem, no entanto,
 estabelecer como isso deveria acontecer (ARANHA, 2006; MURASSE, 2006). No ano
 de 1827, foi regulamentada a legislação que determinava a criação de escolas de
 primeiras letras em todos os lugares mais populosos, desde vilas até cidades.
 Infelizmente, já nessa época, o ensino era tratado com descaso pelo governo, o que
 tornou a lei inexeqüível.
 Fato contrário ocorria quando se tratava do ensino superior, pois mesmo não
 contando com universidades (as primeiras surgem no século XX), a importância
 atribuída a essa formação era clara, já que a mesma, destinada aos nobres colonos,
 “[...] reforçava o caráter elitista e aristocrático da educação brasileira, que
 privilegiava o acesso aos nobres, aos proprietários de terras e a uma camada
 intermediária, surgida da ampliação dos quadros administrativos e
 burocráticos.” (ARANHA, 2006, p. 226).
 Nas últimas décadas do século XIX, verifica-se uma preocupação da elite
 brasileira com o novo panorama político, econômico e social que começa a se
 estabelecer: avanço industrial, fortalecimento da burguesia, política imigratória, abolição
 da escravidão e, finalmente, queda da monarquia e proclamação da República. Duas
 regulamentações contribuíram para a construção desse cenário, a Lei Eusébio de
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 Queiroz (1850) que proibiu o tráfico de escravos africanos e a Lei do Ventre Livre
 (1871), que decretava livres todos os filhos de escravos nascidos a partir daquela data.
 Com essas regulamentações, a mudança do trabalho escravo para o trabalho livre se
 acentuou, já que houve um aumento da imigração de outros continentes para o Brasil,
 contribuindo para a reestruturação social e política do país (MURASSE, 2006). Nessa
 mesma época, a elite brasileira começa a se preocupar em oferecer aos trabalhadores
 algum tipo de formação; nesse contexto, o Liceu de Artes e Ofícios do Rio de Janeiro foi
 fundado em 1856, com o intuito de oferecer ensino profissional a todos que
 desejassem, inclusive aos imigrantes.
 Foram muitas as contradições sociais e políticas que marcaram o final do Império
 e que contribuíram, de uma maneira ou de outra, para a instituição do sistema
 educativo em nosso país. Porém, a elite da época ainda era suficientemente forte para
 garantir a manutenção do status quo, através de uma educação classista (reservada à
 elite), racista (não era destinada aos negros) e de gênero (a mulher era excluída desse
 sistema) (ARANHA, 2006).
 A Primeira República começa no ano de 1889, com a queda da monarquia e
 termina com a Revolução de 1930. Esse período também ficou conhecido como
 República Velha ou República do Café, já que os governantes eram fortemente
 influenciados pelo contexto político e econômico dos estados de São Paulo e Minas
 Gerais; tal situação caracterizava o que conhecemos por oligarquia (sistema político em
 que o governo é exercido por poucas pessoas, pertencentes à mesma família, partido
 político ou classe social). Nesse período prevalecia a política do café-com-leite, em que
 os políticos de São Paulo e de Minas Gerais alternavam-se no poder (ARANHA, 2006).
 Também foi nesse momento político que surgiu o movimento anarquista, composto por
 intelectuais brasileiros, espanhois, portugueses e italianos. O anarquismo questionava
 os valores tradicionais da sociedade e considerava a educação como ato fundamental
 para uma mudança de comportamento, que resultaria na mudança das relações sociais
 e econômicas e no nascimento de uma sociedade igualitária, fraterna e democrática
 (MARTINS, 2006).
 Entre as décadas de 1920 e 1930 teve início uma série de movimentos de
 contestação, inclusive alguns contavam com a simpatia da burguesia, que desejava
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 uma mudança política e econômica. No ano de 1929, acontece a quebra da Bolsa de
 Nova York, afetando a economia mundial e modificando o mercado interno brasileiro, já
 que reduzia as exportações, promovendo uma mudança de comportamento entre os
 comerciantes e industriais brasileiros. Com a Revolução de 1930, grupos de diferentes
 tendências ideológicas se reuniam em torno de um “inimigo” comum: a aristocracia
 rural. Segundo Aranha (2006), Getúlio Vargas aproveitou-se do momento e tomou o
 poder, instaurando um governo que perduraria até 1945, com características
 autoritárias e influenciadas pelos movimentos nazista e fascista.
 Entre as ações da política republicana é possível identificarmos a implantação de
 uma educação escolarizada, com normas, procedimentos e métodos próprios, com
 instalações adequadas para a manutenção da ordem e da disciplina. Essa educação
 acontecia em prédios enormes, construções notáveis que tinham a intenção de provar o
 interesse do governo pelo ensino público. Porém, ainda era uma educação dualista, já
 que a continuidade dos estudos era permitido apenas aos jovens da elite, e para a
 classe trabalhadora/operária era destinado o ensino elementar e profissionalizante.
 Entre as várias ações do movimento anarquista, surgido na Primeira República,
 podemos citar a organização das primeiras greves operárias, a organização de grupos
 de defesas dos trabalhadores, a formação de partidos políticos, entre outras. Além
 disso, os anarquistas rejeitavam os sistemas públicos de educação (considerados
 preconceituosos e comprometidos com os interesses da elite). Para eles, o ideal de
 educação era racional, libertário e laico, uma vez que se posicionavam contra quaisquer
 dogmatismos.
 Os anarquistas fundaram escolas em quase todos os estados brasileiros e
 disseminavam um ensino baseado nos princípios do movimento. As escolas
 anarquistas, conhecidas como escolas modernas ou escolas nacionalistas, introduziram
 a coedução e misturaram crianças de diferentes classes sociais (ARANHA, 2006). O
 ensino oferecido por eles se opunha à pedagogia autoritária e opressora do Estado, que
 segundo os anarquistas objetivava subjugar as pessoas para fazê-las obedecer e
 pensar conforme os “dogmas sociais” que, obviamente, atendiam aos interesses da
 classe dominante. Por causa disso, muitas vezes as escolas foram acusadas de
 politizar os trabalhadores, sendo fechadas pela polícia, já que incitavam os
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 trabalhadores a perturbar a ordem e a questionar a organização social vigente
 (ARANHA, 2006). Essas escolas praticavam uma pedagogia pautadas nas ideias de
 Francisco Ferrer Y Guardia (1849-1909) e propunham uma educação racional e
 harmoniosa, que segundo Martins (2006), formaria uma pessoa física e moralmente
 equilibrada.
 Após a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), forma-se a nova burguesia urbana
 em função da industrialização e da urbanização das cidades. Com essa nova classe
 social, ressurgem as aspirações por uma educação acadêmica e elitista, já que esse
 segmento social desprezava a formação técnica (ARANHA, 2006), destinada aos
 operários, que necessitavam de uma formação mínima para exercer seus trabalhos nas
 fábricas. Nesse início de século surgem as primeiras discussões teóricas sobre as
 diferentes propostas pedagógicas, a tradicional, a escolanovista e a libertária. Nessa
 discussão, diferentes grupos ideológicos (liberais, conservadores, anarquistas e
 integralistas) se enfrentavam, e no meio de todo esse cenário estava o governo,
 estruturando as reformas educacionais, que nem sempre atendiam aos ideais de
 democracia e igualdade pregada por diferentes segmentos sociais. No ano de 1932, em
 meio aos conflitos, ocorre a publicação de um documento chamado Manifesto dos
 Pioneiros da Educação Nova, que defendia a educação como dever do Estado, laica,
 pública, nacional e gratuita para todos, posicionando-se contrariamente à educação
 como privilégios de alguns (CARVALHO, 2006).
 Em relação à formação da classe operária, ainda persistiam as escolas
 profissionalizantes, que visavam a preparação para o trabalho nas linhas de montagem
 e, que pretendiam evitar nas classes pobres a ociosidade e desordem pública,
 provocadas provavelmente por anarquistas.
 No ano de 1945 tem início o período conhecido como República Populista, que
 termina com o golpe militar de 1964. Nessa época surgiram várias divergências em
 relação ao modelo educacional que o Brasil deveria seguir, pois de um lado estavam os
 religiosos católicos e de outro os escolanovistas. Portanto, o que acontecia era uma
 retomada do poder pela ala conservadora da educação, que favorecia uma classe de
 privilegiados e que defendia uma educação elitista. Esses acontecimentos provocaram
 um atraso na democratização da educação (ARANHA, 2006).
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 Após o golpe militar de 1964 (queda do governo de João Goulart), a educação
 brasileira viveu anos difíceis, sob a batuta da ditadura, da censura e da perseguição
 àqueles que se posicionavam contra o governo. A política adotada favorecia a
 concentração de renda nas mãos de uma pequena parcela da população, o uso do
 capital estrangeiro, impondo ao proletariado o arrocho salarial (ARANHA, 2006). É um
 período marcado pelo uso da força para a manutenção do poder. Segundo Carvalho
 (2006, p. 09)
 “[...] estudantes, intelectuais e artistas promoveram grandes movimentos de
 análise e crítica, destacando a questão do analfabetismo; da enorme distância
 cada vez mais crescente entre a classe trabalhadora e as elites empresariais;
 da elitização do ensino público.”
 Na área da educação surgiram alguns projetos de alfabetização de adultos e
 movimentos que clamavam por uma política nacional de educação. À margem desses
 movimentos, o governo elabora a lei nº 5692/71, que determina a reorganização do
 ensino primário em oito anos (1ª a 8ª série), e o 2º grau torna-se profissionalizante. O
 principal objetivo desse currículo reestruturado é formar o cidadão nacionalista, “que
 vive na ordem e que produz para o progresso.” (CARVALHO, 2006, p. 10). Um dos
 reflexos mais severos da ditadura militar sobre a educação foi a reorganização das
 representações estudantis, consideradas resistências subversivas e proibidas de
 praticarem qualquer ação de cunho político. A ditadura militar também tinha como
 grande objetivo “educar” os jovens para uma política adequada, ensinada nas
 disciplinas de Educação Moral e Cívica (escolas de 1º grau), Organização Social e
 Política Brasileira (escolas de 2º grau) e Estudos de Problemas Brasileiros (ensino
 superior) (ARANHA, 2006).
 Com o tempo, as ações do governo institucionalizaram-se através dos Atos
 Institucionais, sendo que em dezembro de 1968, com a publicação do Ato Institucional
 nº 05, o governo acaba com todas as garantias individuais, públicas ou privadas e
 garante ao Presidente da República autoridade dos poderes executivo e legislativo. Em
 seguida, com o Decreto-lei nº 477, publicado em fevereiro de 1969, ocorre a proibição
 de qualquer manifestação política por parte de professores, funcionários de escolas e
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 alunos (ARANHA, 2006). Esse processo, além de marginalizar o sistema educacional
 público, privilegiava a rede privada de ensino, contribuindo para sua hegemonia
 (CARVALHO, 2006). Em 1978 acontece uma importante greve geral, organizada pelo
 sindicato dos metalúrgicos do ABCD paulista e que mobiliza professores de vários
 estados na luta pela recuperação de perdas salariais. Segundo a autora, além de
 reivindicar reposição das perdas salariais, os professores lutavam pela regulamentação
 da profissão e por melhores condições de trabalho. Para que isso acontecesse, era
 necessário a recuperação da escola pública, maltratada e desprezada durante os anos,
 já que seu único público era formado por uma parcela da população que não tinha a
 devida atenção de seus governantes; atenção voltada apenas para a classe dominante,
 para aqueles que poderiam perpetuar as práticas políticas da época.
 No início dos anos 80, com o enfraquecimento do regime militar tem início o
 processo de democratização e a reivindicação de retorno ao Estado de direito. Toda a
 sociedade civil posicionava-se de maneira mais veemente contra a arbitrariedade do
 governo e no ano de 1985 assume o primeiro governo civil pós-ditadura. A questão que
 envolvia a educação pública volta à tona das discussões no momento em que se
 iniciam os trabalhos da Constituinte de 1987/1988, que em seu texto final voltava a
 garantir os direitos individuais, políticos e os direitos sociais, como educação e saúde.
 Para Aranha (2006), na Constituição de 1988, entre vários pontos que tratam da
 educação, alguns chamam a atenção: oferta de ensino gratuito pelos estabelecimentos
 oficiais, ensino fundamental obrigatório e gratuito, extensão do ensino obrigatório e
 gratuito ao ensino médio, atendimento em creches e pré-escolas às crianças de zero a
 seis anos, valorização dos profissionais do ensino, com planos de carreira para o
 magistério público e autonomia universitária.
 Com a aprovação da nova Constituição, faltava elaborar a Lei de Diretrizes e
 Bases da Educação Nacional (LDB), que só foi aprovada em dezembro de 1996, com a
 publicação da lei nº 9394.
 Dessa forma, o que se pode ver é que, ao longo de nossa história, a educação e
 a escola sempre foram seletivas, privilégio de uma classe abastada. Percebemos
 também, que, infelizmente, o cenário atual ainda permanece o mesmo, já que o ensino
 público, gratuito e laico ainda está longe de se tornar uma realidade. Também é
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 importante lembrar que as mulheres quase sempre estiveram à margem do processo
 educativo, pois a elas cabia apenas a formação para as tarefas domésticas, algo que
 elas aprendiam em casa, com as mães. Foi apenas no século XX, com as escolas
 modernas, que surgiram as primeiras políticas de coeducação. Não podemos negar que
 existem várias tentativas para a mudança desse quadro, mas enquanto a escola for um
 lugar para a prática do assistencialismo e da propaganda política, a universalização do
 ensino ainda permanecerá um sonho.
 2.6 Educação Física no Brasil
 A Educação Física na escola não pode ser dissociada das rotinas diárias que
 envolvem essa instituição e, partindo desse pressuposto, ela só faz sentido se estiver
 inserida nos projetos pedagógicos como todos os outros componentes curriculares.
 Para isso, é importante a participação efetiva do professor no momento de construção
 de tal documento (LOVISOLO, 2002), já que é no projeto pedagógico que ficarão
 explícitos os objetivos da prática da Educação Física na escola, além de serem
 apontados os valores que permearão tais práticas, marcando a Educação Física na
 escola.
 Nesse trabalho, não será discutida a adequação ou não do termo Educação
 Física como definição da área, uma vez que ele já está culturalmente aceito e envolve
 discussões epistemológicas bastante acaloradas. Porém, vale a lembrança de que esse
 termo deriva da racionalidade cartesiana, que dicotomizou o corpo atingindo,
 consequentemente, os processos que envolvem o mesmo, como a educação. Destarte,
 podemos afirmar que a civilização ocidental, com sua cultura pautada no racionalismo
 cartesiano, pratica dois tipos de educação, a mental/intelectual e a física/corporal.
 Arriscamo-nos a falar de um terceiro tipo de educação, fundamentada nos pensamentos
 de Kant: a educação moral.
 Historicamente, a Educação Física sempre foi uma área de conhecimento que
 suscitou questionamentos, sendo especulada sobre diferentes óticas, entre elas, a
 questão da dualidade: Educação Física como ciência, com princípios biológicos e
 Educação Física como prática pedagógica, com princípios pedagógicos. Também pode
 ser entendida a partir de três perspectivas distintas: pode ser considerada um
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 componente curricular presente na Educação Básica; uma profissão caracterizada por
 cursos de graduação em Instituições de Ensino Superior; e uma área na qual os
 estudos científicos são desenvolvidos.
 Para analisar como se dá a relação da Educação Física com o corpo na escola
 é preciso compreender a construção da Educação Física escolar contemporânea, a
 partir de diferentes paradigmas, resultando em diferentes práticas pedagógicas
 (COLETIVO DE AUTORES, 1992). Já são muitas as publicações, de todas as ordens,
 que tratam da história da área no Brasil, praticamente encerrando a necessidade de
 insistir em tal discussão. Numa análise interpretativa dos textos que tratam dos
 aspectos históricos dessa área, é possível perceber que a Educação Física atende às
 necessidades específicas da época. Contudo, visando compreender as interpretações
 do corpo feitas pela área, atualmente, é fundamental reconstituir historicamente,
 tomando como ponto de partida os movimentos ginásticos europeus e sua influência
 sobre a Educação Física brasileira nas primeiras décadas do século XX.
 A Educação Física no Brasil tem origem nas práticas ginásticas européias do
 final do século XVIII e início do século XIX. Nessa época, as práticas pedagógicas eram
 orientadas conforme o pensamento de Rosseau, que pregava, entre outras ideias, os
 benefícios da prática de atividades físicas e suas contribuições para a desejada
 formação integral. A partir disso, as ginásticas conquistam praticantes por toda a
 Europa que disseminam a prática por várias regiões do mundo. Além das ginásticas,
 outras práticas corporais, tais como jogos, dança e equitação chegam às escolas
 europeias e atingem a sociedade burguesa (COLETIVO DE AUTORES, 1992). Como já
 sabemos, para o contexto histórico que envolvia a Europa naquele período, os
 exercícios tinham um papel todo especial, sendo utilizado para a formação de cidadãos
 fortes e saudáveis, prontos para o trabalho nas fábricas. Vem dessa época a relação da
 Educação Física com os hábitos de higiene, pois era preciso cuidar do corpo, uma vez
 que ele era a fonte de lucro. Então, nada mais adequado do que além de tomar banho e
 escovar dentes, praticar exercícios físicos para garantir a saúde.
 Nas escolas, a Educação Física era responsabilidade de instrutores físicos
 militares, que entre outras obrigações, deveriam formar o físico e o caráter dos alunos.
 O fato de a ciência dominar o mundo europeu naquele período também contribuiu para
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 o caráter relevante da Educação Física na época, já que suas práticas ginásticas
 normalmente eram fundamentadas em critérios científicos. Pode-se dizer que a partir
 desse momento a Educação Física sempre serviu como instrumento de manipulação
 (GUIMARÃES et al., 2001).
 No Brasil, no início do século, a Educação Física esteve intimamente
 relacionada com as instituições militares e com a prática da medicina, adotando um
 caráter higienista, criando a partir desse vínculo a construção de sua identidade como
 área de conhecimento com suas específicas finalidades (GUIMARÃES et al., 2001). A
 influência europeia também foi determinante na área escolar, pois servia muito bem aos
 interesses do governo ditador da época. Nas escolas, ela era considerada uma
 atividade predominantemente prática e, de acordo com o Coletivo de Autores (1992),
 esse fato contribuiu para que as práticas escolares se assemelhassem muito às
 práticas desenvolvidas nas instituições militares. A partir desse momento, a Educação
 Física assume seu caráter treinador e adestrador, voltada para uma educação
 higienista, biológica e militarizada, que atende aos interesses da burguesia e do
 governo militar, entre os quais podemos apontar o desenvolvimento de um físico forte e
 saudável (para a defesa da pátria e, mais uma vez, para o trabalho nas fábricas).
 Também foi um instrumento utilizado pelos chamados médicos higienistas, que
 enxergavam na prática de atividades físicas uma possibilidade de eugenia, já que
 corpos mais fortes e mais saudáveis gerariam filhos melhores, mais saudáveis. Para
 isso, à Educação Física foi associada a educação sexual, com objetivos claros de
 convencer homens e mulheres de que eles eram responsáveis pela manutenção da
 pureza e qualidade da raça branca. Contudo, esse discurso logo cedeu espaço à
 concepção higiênica, que visava principalmente à prevenção de doenças (CASTELLANI
 FILHO, 2006). Somente em 1937 é que a Educação Física foi incluída no currículo
 escolar, mas apenas como “prática educativa” obrigatória e não como disciplina
 curricular.
 Com o final da ditadura, surgem novas propostas que concorrem por um lugar
 nas escolas. Entre essas propostas destacam-se o Método Natural Austríaco e o
 Método da Educação Física Desportiva Generalizada, sendo que esse último foi
 determinante na inserção do esporte como prática predominante nas aulas de
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 Educação Física. O termo ginástica ainda era amplamente utilizado para tratar das
 aulas de práticas corporais, mas o termo Educação Física (utilizado atualmente)
 começou a ganhar força, amparado mais uma vez pela racionalidade científica que
 acompanhava o termo (SOARES, 1996). As aulas eram planejadas e organizadas
 segundo padrões de treinamento e segundo os princípios da Fisiologia do Esforço, sem
 se preocupar com quaisquer aspectos pedagógicos. A Educação Física assume um
 caráter tecnicista, reforçado pela Lei nº 5.692 (1971), que a considera uma atividade
 prática, com objetivos de desempenho técnico e físico dos alunos.
 Na década de 1970, o governo militar investe na Educação Física como
 instrumento para o desenvolvimento do nacionalismo, da formação de um exército forte
 e para a desarticulação da oposição. Esse período marca a ascensão do esporte,
 principalmente o de alto rendimento e, como consequência, a Educação Física escolar
 se torna mais do que nunca uma prática esportiva, voltando seus objetivos para a
 aptidão física e iniciação esportiva (BETTI, 1991), com a prática se limitando
 simplesmente a uma repetição mecânica dos gestos esportivos (DARIDO; SANCHES
 NETO, 2005).
 Essa situação dura até o final da década de 1970 e começo da década de 1980,
 quando surgem tendências renovadoras na Educação Física, contribuindo para sua
 perda da especificidade, principalmente em função da Psicomotricidade, proposta por
 Jean Le Boulch, que propunha o uso do movimento como meio de formação. Do ponto
 de vista da Psicomotricidade, a Educação Física deixa de ser simplesmente uma
 atividade na escola para servir de instrumento aos outros componentes curriculares, um
 meio para aprender Ciências, Língua Portuguesa, Matemática, etc. Segundo Soares
 (1996), a Educação Física passa a ter caráter genérico: para que serve? Outras
 tendências renovadoras surgiram depois para tentar responder a essa pergunta...
 Esses movimentos renovadores estavam caracterizados por princípios filosóficos
 mais humanistas, que se contrapunham à prática racional e cartesiana vigente. Essa
 postura diferenciada em relação ao paradigma cartesiano fez com que a Educação
 Física sofresse uma profunda crise de identidade, tanto nos pressupostos que
 fundamentavam a prática esportiva quanto no discurso. A Educação Física passa a se
 preocupar também com o desenvolvimento do aluno (não só no aspecto cognitivo),
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 estendendo seus domínios para as séries iniciais e para o ensino infantil. Tais
 mudanças nos propósitos da área tiveram início com a implantação dos cursos de pós-
 graduação e com o retorno dos professores que tinham viajado ao exterior para
 estudar. Um aumento no número de publicações e a realização de mais eventos e
 congressos específicos também foram fatores que contribuíram para o surgimento de
 questionamentos sobre os aspectos estritamente biológicos da área. Algumas dessas
 tendências renovadoras permanecem ainda presentes, influenciando a prática dos
 professores até os dias de hoje, e outras não deram continuidade às pesquisas e não
 foram tão influentes na prática. Dentre aquelas cujas influências ainda permanecem
 podemos citar a Desenvolvimentista, a Construtivista, a Psicomotricidade, a Crítico-
 Superadora, a Crítico-Emancipatória e a Cultural (DARIDO; SANCHES NETO, 2005).
 Desde o surgimento das tendências pedagógicas muito tem sido produzido
 buscando criar um diálogo entre a ciência e sua aplicação prática. No caso desse
 trabalho, o diálogo que se busca é entre a escola e o trato dado ao corpo sujeito,
 principalmente no que concerne ao universo da Educação Física.
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 3. A PESQUISA
 3.1 Da Metodologia
 Para responder aos questionamentos que geraram este trabalho, a pesquisa não
 poderia se pautar no método clássico, quantitativo e positivista, pois esses
 questionamentos não podiam simplesmente ser quantificados ou categorizados; era
 preciso compreender toda a complexidade do assunto, todas as relações estabelecidas
 entre os diferentes sujeitos e níveis sociais investigados. Portanto, a opção
 metodológica mais adequada foi a pesquisa de natureza qualitativa, caracterizando-se o
 trabalho como estudo de caso, com enfoque interpretativo.
 Quando pensamos na área da Educação Física, conseguimos elencar com certa
 facilidade uma série de pesquisas, realizadas preferencialmente através da perspectiva
 das Ciências Naturais, caracterizada por mensuração de variáveis, testes, hipóteses e
 estatísticas e que contribuíram para a construção do modelo biológico do ser humano.
 Esse paradigma de pesquisa foi predominante em nossa área até cerca de vinte anos
 atrás, quando seus profissionais começaram a buscar respostas para assuntos
 específicos da Educação Física em outras áreas, pertencentes basicamente às
 Ciências Humanas. Foi em ciências como Antropologia, Sociologia, Filosofia, Psicologia
 e História que encontramos alternativas à proposição biológica para os conceitos de
 corpo, saúde, Educação Física, Educação Física escolar, etc. (SILVA; VELOZO;
 RODRIGUES Jr., 2008).
 A utilização das abordagens qualitativas em nossa área é relativamente recente,
 apesar de contribuírem há mais tempo em outras áreas das Ciências Humanas
 (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2007). Esse tipo de pesquisa, frequentemente,
 recebe diversos nomes, tais como etnográfica, naturalista, interpretativa,
 fenomenológica, entre outros e algumas de suas características básicas são a
 observação e entrevistas em ambiente natural como fonte direta da coleta de dados;
 registro detalhado das situações cotidianas em observação, interpretação e análise dos
 dados coletados de forma descritiva; pesquisador como instrumento principal da coleta
 e análise dos dados. Além disso, a pesquisa qualitativa se contrapõe ao paradigma
 positivista e quantitativo, pois busca a compreensão dos fenômenos em ambiente
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 natural em vez de recriá-los em condições consideradas ideais, prioriza a interpretação
 dos dados e não simplesmente sua mensuração e não se preocupa em generalizar
 seus resultados.
 Quando se opta por uma ou outra abordagem de pesquisa, vale lembrar que
 essa escolha aponta para a forma do pesquisador de perceber o mundo, ou seja,
 representa suas convicções pessoais e acadêmicas.
 Lefèvre e Lefèvre (2003) argumentam que, quando desejamos compreender,
 investigar o pensamento ou o sentimento de uma determinada coletividade sobre um
 certo tema, a proposta das pesquisas quantitativas é inadequada, já que não é possível
 reduzir o pensamento coletivo à escolha de respostas previamente elaboradas de forma
 a não permitir a livre expressão dos sujeitos envolvidos. Entretanto, segundo os
 mesmos autores, não são todas as abordagens qualitativas que atendem às
 necessidades desses questionamentos, pois é preciso considerar que esse
 pensamento coletivo irá expressar-se através de um ou mais discursos. Dessa forma, a
 técnica escolhida foi a denominada Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), que procura
 atender à “discursividade, característica própria e indissociável do pensamento coletivo,
 buscando preservá-la em todos os momentos da pesquisa” (LEFÈVRE; LEFÈVRE,
 2003, p. 11). Tal proposta compreende que o pensamento coletivo pode ser o resultado
 de um conjunto de discursos sobre um determinado assunto e consiste em organizar e
 tabular os dados qualitativos obtidos através de entrevistas, artigos, questionários com
 questões abertas etc. A construção do discurso do sujeito coletivo é uma maneira de
 fazer com que determinado grupo fale diretamente sobre o assunto em questão.
 Segundo Yin (2005), o estudo de caso é utilizado quando o pesquisador busca a
 compreensão de fenômenos sociais complexos inseridos em seu contexto real,
 objetivando a preservação das características significativas dos acontecimentos reais.
 Além disso, o pesquisador utiliza o estudo de caso quando pretende encontrar
 respostas para questões do tipo “como” e “porquê”. Ainda segundo esse autor, o estudo
 de caso apresenta a vantagem de conseguir trabalhar com diferentes evidências, entre
 elas, entrevistas, observações, análises de documentos etc. Para Thomas, Nelson e
 Silverman (2007) é uma forma de pesquisa descritiva utilizada em outras áreas, tais
 como Antropologia, Sociologia, Psicologia e Medicina, além das Ciências da Saúde,
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 Ciências do Esporte e Educação Física. Essa técnica normalmente é realizada com
 poucos participantes, para que haja a possibilidade de coletar muitas informações, já
 que se supõe que esse caso seja representativo de muitos outros.
 Para que o estudo de caso seja realizado com sucesso e apresente resultados
 significativos é preciso que o pesquisador apresente algumas habilidades essenciais,
 como, por exemplo, elaborar boas perguntas e interpretar as respostas e ser um bom
 ouvinte, ser flexível, imparcial e sensível. Essas qualidades, quando existentes,
 garantem a “interação entre as questões teóricas que estão sendo estudadas e os
 dados que estão sendo coletados” (YIN, 2005, p. 83). Contudo, a opção pela
 investigação no formato de um estudo de caso ainda gera algumas (para não dizer
 muitas) desconfianças no mundo acadêmico, tais como facilidade na manipulação dos
 dados pelo pesquisador, não fornecimento de sustentação para generalizações de seus
 resultados, demora na sua realização.
 Essa pesquisa foi caracterizada pelo estudo de caso do tipo interpretativo, pois
 além de objetivar a descrição detalhada das relações entre corpo, escola e Educação
 Física, também pretende “interpretar os dados na tentativa de classificar e conceituar as
 informações e talvez teorizar acerca dos fenômenos” (THOMAS; NELSON;
 SILVERMAN, 2007).
 Os participantes da pesquisa foram os alunos de uma turma do 4º ano do Ciclo II
 (antiga 8º série), os professores que exercem a docência nessa turma e os professores
 que compõem a equipe técnica (direção e coordenação pedagógica) da EMEF Hipólito
 José da Costa.
 A escolha pelos alunos do 4º ano do Ciclo II justifica-se pelas vivências escolares
 e diferentes situações de que foram protagonistas ao longo do Ensino Fundamental.
 Além disso, durante a vida escolar, o contato com diferentes professores e as diferentes
 vivências corporais experimentadas em todas as áreas do conhecimento, permitem ao
 aluno a construção de sua concepção de corpo e de corporeidade. Em relação aos
 professores e equipe técnica, justifica-se a escolha por seu envolvimento direto em todo
 o processo educacional, sendo determinantes no processo de desenvolvimento dessas
 concepções.
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 Foram selecionados para participar da pesquisa oito professores (Educação
 Física, Matemática, Ciências, Língua Portuguesa, História, Geografia, Inglês e Artes),
 três professoras que compõem a direção da unidade escolar, uma professora que
 responde pela coordenação pedagógica do Ciclo II e trinta e três alunos regularmente
 matriculados em uma turma do 4º ano do Ciclo II. Desse total (quarenta e cinco
 participantes), duas professoras declinaram do convite, um componente da equipe
 técnica não assinou o TCLE e catorze alunos não trouxeram o TCLE assinado pelos
 pais ou responsáveis, totalizando vinte e oito sujeitos. Essa amostra pode ser
 caracterizada como não-probabilística intencional, pois segundo Marconi e Lakatos
 (1996), quando a intenção do pesquisador é investigar e compreender a opinião de um
 determinado grupo sobre certo fenômeno esse é o tipo de amostra mais comumente
 utilizado. Essa pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso e, segundo Thomas,
 Nelson e Silverman (2007), a seleção dos participantes para esse tipo de estudo
 dependerá do problema que o pesquisador se propõe a investigar.
 Como critérios de inclusão foram utilizados:
 a) Para o grupo de professores:
 1. Exercer a docência para as salas do 4º ano do Ciclo II.
 2. Ministrar suas aulas no período matutino e no período vespertino.
 3. Não estar em licença-médica ou licença-gestante.
 b) Para o grupo de alunos:
 1. Ser aluno regularmente matriculado no 4º ano do Ciclo II.
 c) Para a coordenação pedagógica e equipe de direção:
 1. Não estar em licença-médica ou licença-gestante.
 Os participantes que não atenderam aos critérios de inclusão apresentados
 foram excluídos, naturalmente, com os que recusaram o convite para participar e
 aqueles que não assinaram ou não entregaram os TCLE.
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 Tabela 01. Contato e entrevistas/questionários com professores, equipe técnica e alunos
 PARTICIPANTES TOTAL ENTREVISTAS
 REALIZADAS
 QUESTIONÁRIOS
 RESPONDIDOS
 Professores 08 06
 Equipe Técnica 04 03
 Alunos 33 19
 Inicialmente, foi apresentada à direção da escola a proposta de pesquisa, com os
 documentos (Anexos 1, 2 e 3), solicitando autorização para a sua realização e
 explicando a relevância do estudo para toda comunidade escolar e não apenas para o
 corpo docente e equipe técnica da unidade escolar. O fato da pesquisadora ser
 professora da escola há três anos contribuiu positivamente para o processo da coleta
 de dados, visto que já existia uma relação sólida de confiança entre ela e os sujeitos
 envolvidos no estudo.
 Após a obtenção de autorização para realização da pesquisa, foi elaborado um
 cronograma (Anexo 04) para a entrega dos Termos de Consentimento e Livre
 Esclarecimento (TCLE) aos sujeitos, visando à realização das entrevistas com os
 professores e equipe técnica, a observação das aulas e a aplicação do questionário
 com os alunos da 8ª série C (sala escolhida de forma aleatória).
 Foi realizada uma reunião com todos os professores que ministram aulas para a
 8ª série escolhida. O projeto de pesquisa foi apresentado nesse encontro e foram
 discutidos os instrumentos que seriam utilizados com corpo docente, direção,
 coordenação pedagógica e alunos. Os professores mostraram-se entusiasmados e
 interessados pela pesquisa, colocando-se à disposição para quaisquer necessidades.
 Os TCLE foram entregues nessa mesma reunião, ocasião em que duas professoras
 recusaram-se a participar do estudo, alegando falta de tempo para a entrevista e
 indisposição de ter alguém assistindo às suas aulas. Ambas mantiveram sua recusa
 mesmo após ter sido explicado que as práticas pedagógicas observadas não seriam
 analisadas e que a identidade dos sujeitos seria preservada.
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 3.1.1 Do Discurso do Sujeito Coletivo
 A técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) foi proposta por Fernando
 Lefèvre e Ana Maria Cavalcanti Lefèvre em 2000 e tem como pressuposto fundamental
 reunir conteúdos de depoimentos semelhantes no formato de discursos únicos,
 escritos/falados na primeira pessoa do singular. Essa proposta pretende retirar de cada
 depoimento individual ideias centrais e/ou ancoragens e expressões-chave, permitindo
 a construção de vários discursos na primeira pessoa do singular, que fala em nome de
 uma determinada coletividade sobre um determinado assunto (LEFÈVRE; LEFÈVRE,
 2003). Pode-se dizer que é uma técnica de pesquisa qualitativa proposta para fazer um
 determinado grupo/coletividade falar como se fosse uma única pessoa.
 Os conceitos apresentados no parágrafo anterior são considerados figuras
 metodológicas e são utilizados para coleta e análise dos dados, além da construção do
 DSC. A seguir uma breve explicação do que vem a ser cada figura metodológica, assim
 denominada pelos autores citados:
 1. Ideias centrais (IC): são a descrição do sentido de um discurso de maneira
 fidedigna. Um mesmo discurso pode ter mais de uma ideia central.
 2. Ancoragem (AC): expressão de valores do autor do discurso. Surge na
 fala do indivíduo como uma afirmação qualquer. Em todo discurso existem as ideias
 centrais, mas nem sempre as ancoragens estão presentes e, nem sempre são fáceis de
 identificar. Em nosso estudo não utilizamos essa figura metodológica.
 3. Expressões-chave (ECH): representam o conteúdo das ideias centrais,
 revelam a essência dos depoimentos. “São pedaços, trechos ou transcrições literais dos
 discursos [...] que revelam a essência do depoimento.” (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003, p.
 17). São formadas pelas transcrições literais dos depoimentos.
 4. Discurso do Sujeito Coletivo (DSC): discurso-síntese redigido na primeira
 pessoa do singular, composto pelas expressões-chave que têm a mesma ideia central.
 A proposta do Discurso do Sujeito Coletivo representa um rompimento com a
 forma tradicional de pesquisa qualitativa em que se elencam categorias baseadas em
 palavras ou conceitos que expressem o verdadeiro sentido das respostas obtidas
 através de perguntas abertas. Segundo os mesmos autores, o DSC é uma estratégia
 que não anula os discursos presentes nos depoimentos colhidos e que permite ao
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 pesquisador reconstruir uma representação social sobre determinados fenômenos,
 utilizando quantos discursos forem necessários. Na elaboração do DSC, as expressões-
 chave e as ideias centrais não devem ser consideradas separadamente, devem
 apresentar uma interação fundamental para identificação e descrição do sentido de um
 ou mais discursos. A construção do DSC tem início com o exame e identificação das
 ECH e IC dos discursos, tentando agrupá-los em conjuntos semelhantes de
 informações. Para chegar a esse ponto, às vezes o pesquisador precisa reiniciar sua
 análise das IC, reclassificando-as. Tal fato é denominado interação dialética entre ideias
 centrais e expressões-chave (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003).
 Como pede a metodologia escolhida, foram utilizadas questões abertas na
 elaboração do questionário, já que o pensamento deve ser considerado essencialmente
 discursivo, e essas questões são as que têm maiores possibilidades de permitir que os
 sujeitos representativos de uma determinada coletividade se expressem livremente,
 produzindo um ou vários discursos. Nisso diferem delas as questões fechadas, já que
 as respostas encontradas a partir destas seriam a representação de um pensamento
 pré-determinado.
 Com o fim de identificar o pensamento presente através das ECH e das IC
 correspondentes, o pesquisador deve realizar a leitura de cada depoimento no formato
 de um discurso, selecionando os trechos que considere mais relevantes e separando-os
 daqueles que não têm utilidade. Os trechos identificados como úteis são o que os
 autores chamam de expressões-chave. A seguir o pesquisador deve nomear esse
 conjunto de expressões-chave a partir de um significado único; essa breve descrição é
 ideia central do discurso. Feito isso o pesquisador deve iniciar a construção de um
 discurso comum, o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), a partir das ECH semelhantes,
 representando o pensamento coletivo na primeira pessoa do singular. Entre as figuras
 metodológicas utilizadas por essa estratégia de pesquisa, o DSC é a principal e,
 portanto, os cuidados devem ser redobrados no momento de sua elaboração.
 A construção do DSC se dá em uma estrutura narrativa, como se alguém
 estivesse falando por uma determinada coletividade. Para isso, é preciso que o
 pesquisador siga uma sequência do tipo começo, meio e fim, ou do mais geral para o
 mais particular, e que as diferentes partes dos discursos sejam ligadas por conectivos,
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 tais como então, logo, enfim, assim etc. Também pode ser necessária a interferência do
 pesquisador no próprio texto, retirando palavras repetidas e/ou marcas que possam
 identificar situações particulares etc. Esse processo é denominado
 “desparticularização”.
 Essa proposta rompe com o método tradicional de pesquisa quantitativa (pois
 respeita a discursividade do pensamento) e com a pesquisa qualitativa tradicional (que
 elabora generalizações a respeito dos discursos dos sujeitos, ou seja, os discursos não
 se resumem a uma única categoria). Dessa forma, o que se pretende
 “[...] é reconstruir, com pedaços de discursos individuais, como em um quebra-
 cabeça, tantos discursos-síntese quanto se julgue necessários, para expressar
 uma dada “figura”, ou seja, um dado pensar ou representação social sobre um
 fenômeno.” (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003, p. 19).
 3.1.2 Os instrumentos utilizados para a coleta de dados
 Diante da metodologia selecionada, os instrumentos aplicados para a coleta de
 dados foram os que seguem.
 a) Observação das aulas dos professores participantes.
 b) Entrevista semi-estruturada com os professores e equipe técnica (direção
 e coordenação pedagógica) da unidade escolar.
 c) Questionário com duas questões abertas aplicado para os alunos de uma
 sala de 8º série escolhida de forma aleatória.
 d) Pesquisa bibliográfica e leitura e análise dos documentos oficiais da
 escola (Projeto Pedagógico e o planejamento de Educação Física).
 3.1.3 Observação
 Conforme apontado anteriormente, essa pesquisa foi caracterizada como um
 estudo de caso, e como tal permite ao pesquisador o uso de diferentes instrumentos
 para sua coleta de dados. A observação é um deles, pois, segundo Laville e Dionne
 (1999), para coletar dados a respeito de fenômenos humanos, o pesquisador pode se
 apropriar de diferentes instrumentos, como por exemplo, a observação do próprio
 fenômeno. Fundamentando este estudo em Yin (2005), podemos caracterizar nossa
 observação como participante, uma vez que a pesquisadora tem participação real no
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 grupo pesquisado. Esse tipo de observação tem origem na Antropologia e na Sociologia
 e é comumente utilizada em pesquisas qualitativas que requerem a observação das
 ações dos sujeitos em seus ambientes naturais, uma vez que, segundo Ludke e Andre
 (1986), o pesquisador tem como objetivo apreender o significado atribuído à realidade e
 às suas ações.
 Como instrumento para coleta de dados, a observação é estudada por diferentes
 autores, sendo que todos concordam que para ser considerada válida e fidedigna é
 preciso respeitar certos critérios e seguir determinadas exigências, é preciso
 planejamento sobre o que observar e como observar. Para a realização da observação
 participante é necessário que o pesquisador saiba: fazer uso dos sentidos
 (principalmente ouvir e ver); o quê e quando perguntar; desenvolver uma rotina de
 trabalho (posto que as situações observadas podem se mostrar repetitivas). Além do
 fenômeno em si, é importante a observação do local em que se realiza a pesquisa, tal
 como estrutura da instituição, a distribuição de móveis, adequação do espaço ao
 trabalho institucional etc. Essa observação detalhada da instituição permite ao
 pesquisador a compreensão diferenciada do contexto que envolve o fenômeno
 estudado.
 A observação participante, modalidade que caracteriza esse trabalho, foi
 utilizada inicialmente em estudos antropológicos sobre grupos culturais e sociais
 distintos (YIN, 2005) e proporciona algumas vantagens e desvantagens ao pesquisador,
 visto que ele está inserido de forma significativa no grupo estudado. Uma das
 vantagens é poder participar de eventos que, de certa maneira, não permitiriam o
 acesso de outros pesquisadores, como por exemplo, aulas, reuniões pedagógicas,
 discussões da construção do Projeto Pedagógico da unidade escolar, entre outros.
 Além disso, como o pesquisador é um participante ativo do grupo, sua percepção da
 realidade observada também é diferente, pois acontecimentos que para outros não
 seriam pertinentes, para ele têm um significado completamente diferente, como por
 exemplo, as relações construídas entre funcionários (agentes de limpeza, inspetores,
 auxiliares de período) e alunos, que se diferenciam das relações entre professores e
 alunos, muitas vezes baseadas muito mais no medo, do que no respeito. Em relação às
 desvantagens, talvez a mais significativa seja a possibilidade do pesquisador envolver-
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 se demasiadamente com o grupo e/ou fenômeno observado, de maneira que
 comprometa sua análise, levando-o a uma visão distorcida dessa realidade e,
 consequentemente, tornando tendenciosos os resultados encontrados.
 Para que isso não acontecesse o estabelecimento de uma rotina de observação
 mostrou-se primordial. Todas as aulas foram observadas na mesma semana (conforme
 cronograma apresentado no anexo D), a pesquisadora sempre entrou na sala de aula
 junto com o professor participante, sem conversar com os alunos, sentando-se ao fundo
 da sala e sem interferir na rotina diária de cada professor. Com o intuito de interferir o
 menos possível na rotina de aula, optou-se por efetuar os registros das observações em
 um caderno de campo, sem filmagem do ambiente ou dos alunos e professores, até
 mesmo porque, isso não foi acordado inicialmente.
 As observações foram realizadas com a mesma turma (4º ano do Ciclo II que
 também participou da pesquisa) e o objeto de interesse dessas observações eram as
 reações dos professores às diferentes manifestações corporais dos alunos durante as
 aulas.
 3.1.4 Entrevista
 No desenvolvimento dessa pesquisa, a expressão oral do pensamento dos
 sujeitos era de fundamental importância e sua coleta se deu através de entrevistas
 realizadas com os professores-sujeitos, com a direção e coordenação pedagógica da
 unidade escolar.
 Yin (2005) relata que a entrevista é um dos mais importantes instrumentos de
 coleta de dados para os estudos de caso, visto que permite ao pesquisador a
 elaboração e condução dessa entrevista como se fosse uma conversa, contribuindo
 para a espontaneidade nas respostas do entrevistado. Porém, cabe ressaltar que essa
 conversa informal deve seguir dois preceitos básicos para não invalidar o instrumento:
 seguir uma linha de investigação proposta no protocolo de estudo e não elaborar
 questões tendenciosas que possam levar o entrevistado a responder o que o
 pesquisador quer ouvir. Thomas, Nelson e Silverman (2007) afirmam que a entrevista é
 o instrumento para coleta de dados mais utilizado pelas pesquisas qualitativas e
 apontam que o formato dessa entrevista pode variar em função da organização das

Page 64
						

54
 questões. Portanto, é possível classificarmos as entrevistas em não-estruturadas, semi-
 estruturadas e estruturadas.
 1. Entrevistas não-estruturadas: normalmente, o pesquisador sabe quais são
 os tópicos do estudo que precisam ser abordados, mas não existe um roteiro pré-
 estabelecido para a formulação das questões. O pesquisador formula as perguntas
 conforme o entrevistado se manifesta.
 2. Entrevistas semi-estruturadas: o pesquisador elabora um roteiro para
 auxiliá-lo na obtenção dos dados. São elaboradas perguntas que garantam que todos
 os pontos importantes do estudo sejam abordados. Frequentemente, o pesquisador faz
 as mesmas perguntas aos entrevistados, mas “as palavras exatas e o tipo de questões
 de acompanhamento podem variar consideravelmente” (THOMAS; NELSON;
 SILVERMAN, 2007, p. 301).
 3. Entrevistas estruturadas: o pesquisador precisa garantir que faça as
 mesmas perguntas a todos os entrevistados; para isso, as perguntas seguem um roteiro
 previamente elaborado.
 A opção escolhida para este trabalho foi a entrevista semi-estruturada, pois a
 relação entre a pesquisadora e os entrevistados permitia que esse momento fosse
 desenvolvido realmente como uma conversa, favorecendo a coleta dos dados e
 melhorando o ambiente em que foram realizadas tanto as entrevistas quanto as
 observações. Em relação a esse ponto é importante lembrar que, para o bom
 desenvolvimento de uma entrevista, segundo Thomas, Nelson e Silverman (2007), é
 preciso que o entrevistador tome certos cuidados como, por exemplo, formular
 perguntas compreensíveis, prestar atenção às mensagens verbais e/ou não verbais do
 entrevistado, não parecer crítico ao entrevistado (principalmente quando suas opiniões
 divergirem das dele). Em geral, a entrevista é uma fonte de evidências importante para
 os estudos de caso, já que frequentemente tratam de questões humanas; em função
 disso, estão sujeitas a alguns problemas, entre os quais podemos citar a falta de
 motivação do entrevistado, a pouca compreensão das perguntas e, consequentemente,
 a pouca capacidade para elaborar respostas (YIN, 2005). Para a elaboração da
 entrevista foram utilizadas questões abertas que permitissem aos professores a livre
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 expressão de seus pensamentos (ponto fundamental em nosso trabalho), apesar da
 análise de seus dados ser mais demorada e difícil.
 As entrevistas foram realizadas sempre em horário coletivo de estudo (entre 12h
 e 13h30), conforme acordado com a direção da unidade escolar. Foi reservada uma
 sala de aula para esse momento e todos os funcionários da escola receberam
 orientação para não entrar no local durante as entrevistas. As conversas transcorreram
 em um clima de informalidade, uma vez que a professora-pesquisadora faz parte do
 corpo docente há bastante tempo, o que contribuiu sobremaneira para a realização
 dessa etapa da coleta de dados.
 Para a realização das entrevistas, optou-se por sua aplicação individual,
 facilitando a livre expressão dos entrevistados sobre as questões do estudo. Foram
 realizadas durante o período de 30 de março 2009 a 04 de maio de 2009, sempre no
 horário de estudo coletivo, denominado de Jornada Especial Integral de Formação
 (JEIF). Esse horário de estudo acontece de segunda a quinta-feira, entre 12h e
 13h30min, totalizando 8 horas/aula por semana. Apesar de ser um momento de
 discussão coletiva, em que todos os professores optantes por essa jornada (JEIF)
 devem estar presentes, a direção e a coordenação pedagógica autorizaram os
 professores envolvidos no processo da pesquisa a se dedicarem à entrevista nesse
 horário, de acordo com o cronograma apresentado no Anexo D.
 Em função dos objetivos do estudo e da proposta de análise dos dados, as
 entrevistas foram gravadas em um aparelho digital, pois segundo Thomas, Nelson e
 Silverman (2007), o uso de um gravador permite preservar na íntegra a parte verbal da
 entrevista para análise posterior. O aparelho utilizado para a gravação das entrevistas
 foi um MP4, da marca Philips, sendo que logo após elas foram transcritas e
 imediatamente apagadas, conforme previamente acordado com os participantes. Vale
 lembrar que, embora todos os entrevistados tenham assinado o Termo de
 Consentimento e Livre Esclarecimento (Anexo 2) antes das entrevistas, foi reiterado
 que os dados de cada participante seriam mantidos em sigilo, garantindo-lhes
 anonimato e que as gravações seriam apagadas após as transcrições. Conforme
 exposto acima, as entrevistas transcorreram num clima de informalidade e

Page 66
						

56
 espontaneidade, oriundas do relacionamento e confiança prévios existentes entre
 pesquisadora e entrevistados.
 As duas questões elaboradas foram as mesmas para todos os sujeitos:
 1. O que é corpo para você?
 2. Qual a função da Educação Física na escola?
 Após a elaboração da primeira pergunta, o entrevistado teve o tempo que
 precisou para organizar suas ideias e apresentar suas considerações sobre o assunto.
 Em nenhum momento houve a interrupção da entrevista por quaisquer que fossem os
 motivos, o que contribuiu significativamente para a condução dos encontros. Logo após
 os professores responderem a primeira questão, foi feita a segunda, oferecendo aos
 entrevistados o mesmo tempo para organização de seus pensamentos. Ao término das
 entrevistas, sempre houve o cuidado de solicitar-se aos professores que não contassem
 aos outros sujeitos o teor da conversa, para que isso não interferisse nas entrevistas
 futuras.
 A transcrição e a organização dos discursos seguiram a ordem em que as
 entrevistas foram realizadas e os sujeitos não foram identificados nominalmente,
 apenas pela letra S seguida de um número (S1, S2 etc), que os particulariza.
 Posteriormente, foram seguidos os procedimentos propostos na literatura para a
 elaboração das Expressões-Chave (ECH) e Ideias Centrais (IC) e, consequentemente,
 para a construção do DSC. Segundo Lefèvre e Lefèvre (2003), o primeiro passo para a
 tabulação dos dados consiste em analisar as questões isoladamente, copiando na
 íntegra o conteúdo de todas as respostas referentes à questão analisada. O segundo
 passo é a identificação das expressões-chave de cada ideia central, ou de cada
 ancoragem (quando houver), devendo ser identificadas através de diferentes recursos
 gráficos. O terceiro passo é a identificação das IC, e das AC (quando houver), a partir
 das ECH, organizando-as nas colunas correspondentes. Nessa pesquisa não
 trabalhamos com a figura metodológica ancoragem, apenas com as Ideias Centrais,
 identificadas por letras maiúsculas (A, B, C etc) para organização das informações.
 Para a realização das entrevistas foram selecionados doze participantes, sendo
 oito professores e quatro integrantes da equipe técnica (direção e coordenação
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 pedagógica). Desse total, três participantes não foram entrevistados, totalizando nove
 entrevistados.
 As questões utilizadas durante a entrevista foram:
 1. O que é corpo para você?
 2. Para que serve a Educação Física na escola?
 3.1.5 Questionário
 O questionário tem essencialmente a mesma função da entrevista, com a
 diferença de que aquele é respondido por escrito. Normalmente, é utilizado quando o
 número de sujeitos é grande, o que inviabiliza a realização das entrevistas. Nessa
 pesquisa o questionário foi aplicado aos alunos e utilizado junto a outros instrumentos,
 já que a coleta de dados era muito abrangente. A utilização desse instrumento implica
 alguns cuidados na sua elaboração, pois ele deve transformar toda essa investigação
 em perguntas objetivas e de fácil compreensão. Durante a elaboração das questões, o
 pesquisador deve evitar perguntas que permitam dupla interpretação, questões longas
 e não deve incluir em uma mesma pergunta dois questionamentos. As perguntas
 podem ser classificadas em abertas ou fechadas (THOMAS; NELSON; SILVERMAN,
 2007):
 a) Questões abertas: permitem ao entrevistado liberdade para expressar
 sentimentos e ideias. Esse tipo de pergunta dificulta o trabalho do pesquisador e o
 processo de tabulação dos dados, pois sua análise é difícil e demorada.
 b) Questões fechadas: requerem uma resposta específica e, frequentemente,
 apresentam escalas, classificações ou categorias. Esse tipo de pergunta facilita o
 trabalho do pesquisador e a tabulação dos dados, pois as respostas são objetivas.
 O questionário aqui utilizado foi construído com questões abertas, pois a busca
 era pela livre expressão do pensamento dos participantes a respeito dos itens do
 assunto proposto.
 As questões apresentadas aos alunos nesse instrumento foram as mesmas
 utilizadas nas entrevistas com os professores e equipe técnica:
 1. O que é corpo para você?
 2. Para que serve Educação Física na escola?
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 Como um dos objetivos da pesquisa foi conhecer a concepção de corpo dos
 alunos e como a escola contribuiu para a construção dessa concepção, optou-se por
 apresentar as mesmas questões utilizadas com os professores, na tentativa de
 estabelecer relações entre as ideias dos professores e as ideias dos alunos.
 Os questionários dos alunos foram-lhes entregues em dia de aula, mais
 precisamente, num dia em que teriam duas aulas seguidas de Educação Física, sendo
 que o professor da disciplina gentilmente cedeu o espaço para a aplicação de tal
 instrumento. Os alunos foram orientados a não recorrer a nenhum tipo de literatura e
 também a não conversarem com os outros alunos, pois o objetivo do questionário era
 possibilitar a livre expressão do pensamento de cada um. Mais uma vez, foi reiterado o
 caráter sigiloso das informações e a garantia de não identificarem-se nominalmente os
 respondentes. Os questionários foram analisados da mesma maneira que as
 entrevistas, ou seja, a partir da técnica do Discurso do Sujeito Coletivo, uma vez que os
 alunos são sujeitos atuantes de uma determinada coletividade. A transcrição e a
 organização dos DSC elaborados a partir dos questionários seguiram a ordem em que
 foram entregues pelos alunos, sendo que esses não foram identificados nominalmente,
 apenas pela letra S seguida de um número (S1, S2 etc), que os particulariza.
 3.1.6 Análise dos documentos oficiais da escola
 Antes da fase da coleta dos dados, foi realizado o levantamento bibliográfico
 sobre as questões que orientam este estudo, visto que o referencial teórico que
 fundamenta a pesquisa está presente em todo o processo. Essa inquirição bibliográfica
 é indispensável em qualquer tipo de pesquisa, visto que grande parte das informações
 necessárias à construção do estudo encontra-se em documentos escritos, sejam eles
 livros, artigos etc. Além disso, a justificativa da relevância de qualquer estudo está
 pautada na construção de um “quadro referencial teórico”, que auxilia o pesquisador no
 desenvolvimento das questões, no método do delineamento e na análise dos dados
 (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2007). A pesquisa bibliográfica pode ser definida
 como aquela que se realiza a partir de fontes escritas já disponíveis, que podem ser
 resultados de pesquisas anteriores ou não. Na construção desse quadro referencial
 teórico é preciso que o pesquisador tome cuidado com o uso de fontes secundárias,
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 visto que em alguns momentos podem surgir informações conflitantes ou até mesmo
 equivocadas em relação às fontes primárias em função de interpretações inadequadas
 destas por aquelas. Portanto, compreende-se como essencialmente necessária a
 consulta e análise de fontes primárias para a compreensão das questões de nossa
 pesquisa.
 Inicialmente, a revisão bibliográfica foi realizada para compreender as
 concepções de corpo ao longo da história e entender como se dá a relação entre
 concepções de corpo e corporeidade nos dias atuais. Em seguida, foi feito um
 levantamento sobre a instituição escolar e sobre Educação Física, tentando mais uma
 vez estabelecer relações entre elas, nas questões de corpo e corporeidade.
 Também se mostrou necessária a leitura e a interpretação de documentos da
 unidade escolar, entre eles o planejamento de Educação Física e o Projeto Pedagógico.
 Esse procedimento pode ser compreendido como uma pesquisa documental, já que os
 conteúdos dos textos nunca foram objeto de análises anteriores. Segundo Ludke e
 Andre (1986) a análise documental é importante para as pesquisas qualitativas porque
 complementa informações obtidas através de outras fontes de dados. Tal análise foi
 necessária visto que é nesses documentos que encontramos, em caráter oficial, a visão
 de mundo, de aluno e de Educação Física da escola. O projeto pedagógico da U.E. foi
 reestruturado no início deste ano, pois o que norteava as práticas pedagógicas dos
 professores foi construído em 2008 e não contemplava as exigências da Secretaria
 Municipal de Educação (SME), tais como histórico da unidade escolar, caracterização
 da comunidade e do entorno escolar. Em função disso, a coordenação pedagógica
 elaborou o novo documento e o apresentou ao corpo docente da unidade escolar para
 discussão e aprovação. Destarte, no início do ano existiam dois Projetos Pedagógicos,
 um construído em 2008 (desatualizado e fora de uso) e um construído em 2009, que
 atendia às exigências de SME (utilizado como documento para análise). Quanto ao
 planejamento de Educação Física, foi realizado pelos professores da unidade em
 conformidade com o documento oficial da Secretaria Municipal de Educação,
 denominado Orientações Curriculares: proposição de expectativas de aprendizagem
 (2007).
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 3.1.6.1 Projeto Pedagógico da EMEF Hipólito Jose da Costa
 A EMEF Hipólito Jose da Costa funciona atualmente em três turnos diários,
 distribuídos da seguinte forma:
 a) Primeiro turno: Das 7h às 12h (Ciclo I e Ciclo II). As classes estão assim
 organizadas:
 1 turma do 4º ano do Ensino Fundamental Ciclo I (PIC)
 6 turmas do 1º ano do Ensino Fundamental Ciclo II
 5 turmas do 2º ano do Ensino Fundamental Ciclo II
 3 turmas do 3º ano do Ensino Fundamental Ciclo II
 4 turmas do 4º ano do Ensino Fundamental Ciclo II.
 b) Segundo turno: Das 13h30min às 18h30min (Ciclo I). As classes estão
 assim organizadas:
 5 turmas do 1º ano do Ensino Fundamental Ciclo I
 4 turmas do 2º ano do Ensino Fundamental Ciclo I
 4 turmas do 3º ano do Ensino Fundamental Ciclo I
 1 turma do 3º ano do Ensino Fundamental Ciclo I (PIC)
 5 turmas do 4º ano do Ensino Fundamental Ciclo I.
 c) Terceiro turno: Das 19h às 23h (Educação de Jovens e Adultos – Ciclo I e
 Ciclo II). As classes estão assim organizadas:
 2 turmas da 1ª etapa do Ciclo I
 3 turmas da 2ª etapa do Ciclo I
 4 turmas da 3ª etapa do Ciclo II
 6 turmas da 4ª etapa do Ciclo II.
 O Projeto Pedagógico é a realização de um plano de ação, a partir de ideais de
 educação, é o instrumento capaz de articular todas as pessoas da comunidade escolar,
 permitindo que todos sejam ouvidos em relação aos problemas que permeiam a rotina
 da escola, desde as questões relacionadas à aprendizagem até as questões de âmbito
 organizacional. É nesse documento que estão presentes as concepções de educação,
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 que nunca podem ser consideradas neutras, uma vez que têm como objetivo a
 formação de cidadãos críticos e autônomos.
 As escolas municipais de São Paulo têm suas práticas pedagógicas norteadas
 por medidas legais que favorecem o trabalho coletivo dos professores. Uma dessas
 medidas legais é a Lei 11.229/92, do ano de 1992, que legitimou o trabalho coletivo,
 caracterizando-o como um princípio de valorização do magistério e da qualidade de
 ensino. Atualmente, os professores da rede municipal optam por duas diferentes
 jornadas de trabalho: Jornada Básica Docente (JBD) e Jornada Especial Integral de
 Formação (JEIF), sendo que apenas os professores que optam pela segunda jornada
 podem participar dos encontros de trabalho coletivo; aos demais professores fica a
 possibilidade de se encaixarem em projetos isolados da unidade escolar.
 Segundo o Projeto Pedagógico (PP) da escola, a escola deve ser vista como um
 instrumento da sociedade que, de um lado, reflita suas características políticas, sociais,
 econômicas e culturais e, por outro lado, se afirme como espaço destinado ao
 crescimento intelectual, cultural, ético e profissional de seus alunos. É fundamental
 considerar a unidade e a integridade que caracterizam o processo educativo: o que se
 ensina, como se ensina e como se dá o processo de aquisição do conhecimento em
 uma metodologia de construção do saber. As propostas pedagógicas da EMEF Hipólito
 Jose da Costa estão em consonância com as disposições da Lei de Diretrizes e Bases
 da Educação Nacional (LDBEN), bem como com o Plano Nacional de Educação. Entre
 essas propostas, podemos citar dois tópicos que tratam, direta e/ou indiretamente da
 Educação Física: desenvolver a cidadania crítica e autônoma, contribuindo para a
 melhora da auto-estima através das representações e possibilidades presentes nas
 práticas dos professores; promover, através das experiências corporais e da prática de
 atividades físicas, a construção da história pessoal, familiar e social do educando,
 possibilitando o bem-estar físico, mental, social e afetivo do cidadão, de maneira que os
 sentimentos, a criatividade, o lúdico e a corporeidade facilitem a reflexão sobre o direito
 à livre opção, considerando o esporte como fenômeno social e defendendo o
 compromisso da solidariedade e do respeito pelo outro.
 Alfabetizar os alunos até o 2º ano do Ciclo I do Ensino Fundamental é um dos
 principais objetivos da atual gestão municipal e para isso foi necessária a
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 reestruturação do programa Ler e Escrever. O programa, considerado prioridade para
 alcançar esse objetivo, foi reorganizado a partir da portaria 5.403/07 – SME, que aponta
 a importância dos demais anos e turmas do Ciclo I e do Ciclo II envolverem-se nele,
 permitindo que o trabalho de leitura e escrita avance para além dos anos iniciais,
 abrangendo todas as áreas de conhecimento, inclusive a Educação Física.
 Também estão presentes no documento as preocupações do corpo docente com
 problemas que afetam a comunidade, tais como violência doméstica, gravidez na
 adolescência e o consumo de álcool, além das preocupações com problemas de
 aprendizagem e de indisciplina. Nesse sentido, também é parte constituinte do PP as
 normas disciplinares, apresentadas aos alunos e pais/responsáveis logo no início do
 ano letivo na primeira reunião de pais e mestres, sendo que os pais devem assinar um
 documento informativo sobre todas as regras e normas da unidade escolar.
 Para a área da Educação Física escolar, o projeto pedagógico é considerado
 importante instrumento para a elaboração das práticas educativas dos professores
 (COLETIVO DE AUTORES, 1992; DAÓLIO, 2000; SOARES; TAFFAREL; ESCOBAR,
 2001), pois é na sua construção que o planejamento do componente curricular irá se
 pautar, inclusive permitindo a reflexão sobre possíveis intervenções pedagógicas em
 conjunto com outras áreas do conhecimento.
 Seguindo a mesma linha de pensamento, o Coletivo de Autores (1992) propõe
 que cada professor deve definir o seu próprio projeto pedagógico, visto que é ele que
 orientará as práticas e as ações em cada aula, desde os conteúdos contemplados até o
 desenvolvimento de valores, além de explicitar a concepção de sociedade e de homem
 do educador. Porém, não se deve esquecer que qualquer proposta pedagógica deve
 estar em consonância com o Projeto Pedagógico da escola, uma vez que é esse
 documento que norteará todas as ações pedagógicas de todos os componentes
 curriculares, entre eles a Educação Física. Daolio (1995) em sua pesquisa, encontra
 uma grande quantidade de planejamentos de Educação Física para escola que não
 consideram o local de inserção da escola, para escolha das práticas corporais a serem
 oferecidas nas aula. O autor aponta, inclusive, que, muitas vezes, as escolas não
 conhecem as pessoas da comunidade e deixam isso claro no projeto pedagógico. No
 documento da EMEF Hipólito Jose da Costa, o perfil do aluno e da comunidade estão
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 bem traçados, mas isso não garante que as práticas corporais sejam adequadas aos
 alunos atendidos pela unidade e não garante, principalmente, o exercício do conceito
 de corporeidade, citado de maneira categórica no PP.
 Para evidenciar a pouca relevância que é dada à Educação Física no Projeto
 Pedagógico da U.E., basta observar-se a proposta de ações para o Ciclo I e para o
 Ciclo II (Quadro 01 e Quadro 02) dos grupos de formação (JEIF), em que não se
 contempla em nenhum momento esse componente curricular.
 Quadro 01. Ações pedagógicas para Ciclo I
 COMPONENTE
 CURRICULAR
 AÇÕES PROJETO PEDAGÓGICO
 Língua Portuguesa Elaboração e organização do projeto. Coleta e análise dos níveis de aprendizagem. Análise e reflexão sobre linguagem, produção escrita e produção oral. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares. Avaliação em Língua Portuguesa.
 Matemática Elaboração e organização do projeto. Coleta e análise dos níveis de aprendizagem. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares. A finalidade da Matemática. Avaliação em Matemática
 Ciências Elaboração e organização do projeto. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares. Avaliação em Ciências.
 História Elaboração e organização do projeto. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares. Avaliação em História.
 Geografia Elaboração e organização do projeto. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares. Avaliação em Geografia.
 Educação Física Não contemplado no Projeto Pedagógico.
 Artes Não contemplado no Projeto Pedagógico.
 Fonte: Projeto Pedagógico 2009
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 Quadro 02. Ações pedagógicas para Ciclo II
 COMPONENTE
 CURRICULAR
 AÇÕES DO PROJETO PEDAGÓGICO
 Língua Portuguesa Organização e elaboração do projeto. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares. Elaboração de sondagens para diagnóstico de leitura e escrita. Trabalho com jornal: diferentes gêneros literários.
 Matemática Organização e elaboração do projeto. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares. Sequências didáticas sugeridas na formação de coordenadores pedagógicos. Avaliação em Matemática.
 Ciências Organização e elaboração do projeto. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares. Avaliação em Ciências.
 História Organização e elaboração do projeto. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares para Educação Étnico-racial.
 Geografia Organização e elaboração do projeto. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares. Leitura e reflexão sobre as Orientações Curriculares para Educação Étnico-racial.
 Educação Física Não contemplado no Projeto Pedagógico.
 Artes Não contemplado no Projeto Pedagógico.
 Fonte: Projeto Pedagógico 2009
 3.1.6.2 Planejamento de Educação Física
 O planejamento de Educação Física da unidade escolar é elaborado pelos dois
 professores titulares da escola e está pautado em dois documentos principais:
 Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) e o caderno de Orientações
 Curriculares: proposição de expectativas de aprendizagem (SÃO PAULO, 2007).
 A proposta das expectativas curriculares foi elaborada com os professores da
 rede municipal e aborda conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. Para a
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 proposição dessas expectativas foram definidos alguns critérios: relevância social e
 cultural; relevância para a formação intelectual dos alunos e potencialidade para a
 construção de habilidades comuns; acessibilidade e adequação aos interesses de cada
 faixa etária; potencialidade de estabelecimento de conexões interdisciplinares e
 contextualizações; abordagem nas dimensões interdisciplinar e disciplinar; leitura e
 escrita como responsabilidade de todas as áreas de conhecimento; perspectiva de uso
 das tecnologias disponíveis. Além disso, propõe que as escolas elaborem seus projetos
 pedagógicos a partir da realidade em que estão inseridas, escolhendo um tema
 relevante para sua comunidade e tornando-o eixo de discussão para todos os
 componentes curriculares, inclusive para a Educação Física. Partindo desses
 pressupostos, as expectativas de aprendizagem para EF contemplam as manifestações
 corporais produzidas e transmitidas de geração em geração, isto é, a cultura corporal;
 entre essas manifestações corporais podemos citar os jogos e as brincadeiras,
 esportes, ginásticas, lutas, danças (Quadro 03).
 Quadro 03. Manifestações da cultura corporal
 JOGOS E BRINCADEIRAS Amarelinha, brincadeiras de corda, jogos pré-desportivos, brincadeiras de pega-pega, jogos e
 brincadeiras de rua, jogos populares, brincadeiras de roda.
 ESPORTES Esportes coletivos, esportes individuais, esportes com bastões, esportes sobre rodas.
 LUTAS Judô, capoeira, caratê.
 GINÁSTICAS Ginástica artística, ginástica rítmica, ginástica natural, ginástica acrobática.
 DANÇAS Danças regionais, danças urbanas, danças eruditas.
 Fonte: São Paulo (2007)
 Talvez o maior avanço propiciado pelo documento da Secretaria Municipal de
 Educação (SME) seja a compreensão da Educação Física como um espaço para
 análise, discussão, vivência, ressignificação e ampliação dos saberes referentes à
 cultura corporal contribuindo para a mudança de paradigma da EF escolar: de uma
 visão biológica, que prioriza a eficiência dos movimentos, para uma visão de
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 compreensão dos movimentos como forma de expressão intencional, uma maneira de
 compreender o mundo.
 De acordo com os argumentos apresentados, segue abaixo o Quadro 04
 (adaptado do original contido no planejamento da U.E.), que contém os objetivos gerais
 da EF para o ensino fundamental, os quais foram propostos pela Secretaria Municipal
 de Educação (SME). No documento, estão presentes as expectativas de aprendizagem
 por ano de cada ciclo (I e II) e para cada manifestação corporal, os objetivos gerais para
 cada ciclo do ensino, os critérios utilizados para a seleção das expectativas de
 aprendizagem, as propostas de atividades para cada diferente manifestação corporal e
 a síntese do processo de avaliação.
 Quadro 04. Objetivos gerais da Educação Física para o Ensino Fundamental
 Vivenciar e interpretar as manifestações corporais presentes no universo cultural.
 Ampliar a percepção sobre e si e sobre o outro, possibilitando uma gestualidade
 autônoma, solidária e criativa.
 Compreender as práticas da cultura corporal como forma de expressões dos
 grupos sociais.
 Respeitar e valorizar a diversidade das formas de expressão corporal.
 Valorizar e compreender as manifestações da cultura corporal.
 Perceber ao outro, a si e ao mundo, participando da construção da identidade
 corporal.
 Contemplar as manifestações da cultura corporal e atribuir-lhes valor estético.
 Incentivar a manifestação de opiniões divergentes, reconhecendo o diálogo como instrumento para a democracia.
 Ampliar e aprimorar estratégias de comunicação gestual.
 Interessar-se pela pesquisa, aprofundando a leitura da gestualidade.
 Validar as aulas de EF e a escola como espaços de participação coletiva.
 Construir conhecimentos sobre cultura corporal a partir dos conhecimentos e
 informações obtidos.
 Estimular a criticidade a respeito das práticas corporais estereotipadas.
 Compreender a cultura corporal enquanto manifestação histórica, social e
 política de um determinado grupo.
 Perceber que as manifestações corporais são expressões da individualidade.
 Analisar, interpretar e criticar os padrões de estética e consumo divulgados pela mídia, reconhecendo sua influência na
 formação de identidades.
 Participar das atividades propostas, resolvendo conflitos por meio do diálogo e respeitando as diferenças individuais.
 Compreender, criar e adaptar a forma e o conteúdo das manifestações corporais.
 Compreender a diversidade da cultura corporal como patrimônio cultural da
 Planejar e sistematizar práticas corporais, preservando seu sentido
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 humanidade. lúdico.
 Adotar atitudes de solidariedade e cooperação durante as vivências
 corporais, estabelecendo relações equilibradas com os outros.
 Relacionar as transformações histórias e sociais com as imagens construídas a
 respeito do corpo, entendendo-as como processo de construção cultural.
 Argumentar de forma coerente sobre a imagem do corpo enquanto símbolo da
 sociedade contemporânea.
 Identificar e adotar postura crítica frente às práticas discursivas sobre a cultura
 corpora.
 Fonte: Planejamento de Educação Física (2009) da EMEF Hipólito Jose da Costa
 3.2 A escola
 A Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) Hipólito Jose da Costa, está
 situada à Rua Augusto Rodrigues, nº 272, no bairro de Jardim Fontális, telefone 2995-
 6693, endereço eletrônico [email protected]. Anteriormente, a escola
 era denominada Escola Municipal de Primeiro Grau (EMPG) do Jardim Fontális, tendo
 seu nome alterado pelo Decreto nº 24.519, de data de 03 de setembro de 1987. A data
 de início do funcionamento sob a nova denominação é 06 de novembro de 1987.
 O bairro recebeu esse nome em função de uma antiga mina (Fonte Fontális) de
 água que abasteceu a região a partir do ano de 1932. Na década de 1980, a mina foi
 soterrada por causa das constantes erosões, provocadas pelo grande número de
 invasões ocorridas no bairro. A partir dessa época, o bairro recebia água da SABESP
 através de um caminhão pipa, até que no ano de 1983, foi implantada a rede de água.
 O corpo docente da unidade é formado por 75 professores organizados por seus
 componentes curriculares conforme Tabela 02:
 mailto:[email protected]
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 Tabela 02. Corpo docente da EMEF Hipólito Jose da Costa
 COMPONENTE
 CURRICULAR
 NÚMERO DE
 PROFESSORES
 READAPTADOS/LICENÇA
 MÉDICA/AFASTAMENTO/DESIGNAÇÕES
 Educação Física 5 2
 Ciências 7 1
 Educação Artística
 2
 Inglês 3
 História 5 1
 Geografia 7 2
 Matemática 12 3
 Português 7 1
 Ensino Fundamental I
 27 6
 Além dos professores, a escola conta com vinte e seis funcionários, classificados
 em Auxiliar Técnico de Educação (ATEI e ATEII), uma diretora (responsável pela
 unidade escolar), duas assistentes de direção e duas coordenadoras pedagógicas (uma
 responsável pelo Ciclo I e outra responsável pelo Ciclo II). A parte de limpeza da escola
 é responsabilidade de uma empresa terceirizada, que disponibiliza para a escola dez
 funcionários por turno de atendimento.
 A estrutura da escola está organizada de maneira a atender satisfatoriamente os
 alunos da comunidade, inclusive os portadores de necessidades especiais, quaisquer
 que sejam elas. Para isso a unidade escolar conta com duas salas de atendimento
 diferenciado:
 a) Sala de Apoio Pedagógico (SAP): tem como objetivo o atendimento a
 alunos que apresentem dificuldades de aprendizagem, desde que esses não sejam
 portadores de necessidades especiais. O atendimento é realizado fora do horário
 regular de aulas. A professora responsável pela sala trabalha com cinco turmas em
 horários diferenciados, atendendo todos os alunos desde o 1º ano do Ciclo I até o 4º
 ano do Ciclo II. As turmas são organizadas em função da série em que os alunos estão
 matriculados.
 b) Sala de Apoio e Acompanhamento à Inclusão (SAAI): destinada ao
 atendimento educacional em caráter complementar, suplementar ou exclusivo aos
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 alunos que apresentem algum tipo de deficiência. Além do atendimento aos alunos da
 unidade, também é oferecido atendimento às crianças originárias de outras regiões e
 encaminhadas pelas coordenadorias de ensino. A professora responsável atende no
 máximo oito crianças por grupo, sem que haja preocupação de agrupá-las sob qualquer
 critério; em alguns casos o atendimento é individual, sendo determinado pela
 necessidade e gravidade da deficiência. O ponto primordial para esse atendimento é a
 disposição e disponibilidade dos pais e/ou responsáveis levarem seus filhos à escola.
 Além das salas de atendimento diferenciado a escola trabalha com duas turmas
 de Programa Intensivo do Ciclo I (PIC) para 3º e 4º anos do Ciclo I. Essas turmas são
 organizadas com alunos que apresentem dificuldades de aprendizagem, mas que não
 tenham diagnóstico de deficiências físicas ou mentais e que também não apresentem
 histórico de “indisciplina”.
 A escola está estruturada conforme a tabela apresentada nos apêndices
 (Apêndice 01).
 Atualmente, a escola atende a um total de 1.832 alunos, organizados por ciclos (I
 e II) e Educação de Jovens e Adultos (Tabela 03).
 Tabela 03. Quantidade de alunos por ciclo de ensino
 NÍVEL DE ENSINO QUANTIDADE DE ALUNOS ATENDIDOS
 CICLO I 655
 CICLO II 603
 EJA 574
 Com raras exceções, o corpo discente da escola é constituído por crianças
 advindas de famílias numerosas e de baixo poder aquisitivo, caracterizadas por
 carência cultural, e também por poucas opções de lazer. Grande parte da
 comunidade não tem acesso à inclusão digital, sendo que a maioria tem a TV e rádio
 como únicas fontes de informação.
 As crianças, quase que na totalidade, realizam tarefas domésticas,
 responsabilizando-se por irmãos menores e guarda de chave da moradia; muitas vezes
 as crianças menores ficam sob a responsabilidade de irmãos um pouco mais velhos,
 caracterizando uma situação de desamparo familiar. Porém, são alunos interessados
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 por novos conhecimentos, curiosos, colaboradores, falantes, solidários, participativos e
 desinibidos. Apresentam características de baixa auto-estima e, em alguns casos,
 transferem para a vida escolar a violência que vivenciam em suas casas.
 A expectativa dessas crianças em relação à escola, é que ela seja um local
 agradável, com ambiente alegre, onde as pessoas sejam amigas; que a escola
 proporcione atividades diferenciadas e relacionadas com seus interesses.
 Nos últimos anos a escola tem ampliado a inclusão de alunos com necessidades
 educacionais especiais, fato este que tem exigido inúmeras transformações tanto no
 acesso como no cuidado para com os educandos. Tais modificações foram descritas
 anteriormente.
 Na Educação de Jovens e Adultos (EJA), a clientela é formada em grande parte
 por alunos que por motivos diversos, não conseguiram concluir seus estudos na sua
 fase própria. Boa parte são alunos advindos do ensino regular, sendo que nesse nível
 fizeram parte das estatísticas de evasão ou de retenção. A maior parte desses alunos
 trabalha com atividades informais, sem registro em carteira; porém, não é difícil
 constatar que uma grande parte dos jovens (menores de idade) está desempregada e
 prefere cursar o ensino noturno.
 Os alunos do EJA esperam que a escola possa suprir a lacuna deixada pelo
 tempo em que ficaram sem escolaridade, tanto nos aspectos de aprendizagem quanto
 nos aspectos das relações sociais e realização pessoal. Valorizam os professores,
 funcionários e aproveitam ao máximo todas as atividades desenvolvidas, principalmente
 das atividades esportivas, já que a Educação Física não é oferecida no horário regular
 de aulas, contribuindo para que a maioria não participe das atividades oferecidas em
 horários alternativos.
 A comunidade escolar possui alguns líderes comunitários que por diversas
 vezes utilizam a escola como parceira em seus projetos, entre eles o Escola da Família
 e a Biblioteca do bairro. Durante os finais de semana a escola fica aberta durante o dia,
 sob a responsabilidade de um líder comunitário, que responde pelo bom uso e
 manutenção das instalações e equipamentos da EMEF. A quadra é utilizada por alunos,
 ex-alunos e outras pessoas da comunidade, desde que cadastradas na Sociedade
 Amigos do Bairro. A biblioteca também fica aberta aos sábados e domingos para a
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 realização de empréstimos e devolução de livros. Mais uma vez a regra é estar
 cadastrado na Sociedade Amigos do Bairro.
 A região do Jardim Fontális conta apenas com alguns locais utilizados para os
 eventos sociais. Além da EMEF, os moradores utilizam o Centro Comunitário Jardim
 Fontális, a EMEI (Escola Municipal de Educação Infantil) Margareth de Fátima Marques
 de Azevedo, o Posto de Saúde, a Sociedade Amigos do Bairro do Jardim Fontális e a
 Capela Nossa Senhora Aparecida. Entre essas instituições, destacam-se aquelas que
 atuam assistencialmente, distribuindo cestas básicas, leite, ajudando na tarefa de
 procurar e encontrar empregos e realizando pequenos cursos e oficinas (principalmente
 para jovens e mulheres).
 Além da EMEF Hipólito Jose da Costa, o bairro recebeu no início do ano uma
 nova escola da rede municipal, a EMEF Jardim Fontális, que foi criada justamente para
 atender a demanda do bairro, uma vez que a lista de espera da EMEF Hipólito Jose da
 Costa não seria contemplada em pouco tempo. Com a construção da nova escola,
 houve a redução de turnos na escola, extinguiu o turno intermediário (11h às 15h) e foi
 implantado o horário pedagógico (citado anteriormente).
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 4. ANÁLISE DOS DADOS
 Para a apresentação e compreensão dos resultados optou-se por apresentar as
 Expressões-chaves (ECH) e suas Ideias Centrais (IC) correspondentes às questões
 norteadoras das entrevistas e dos questionários em forma de quadros (Quadros 05, 07,
 09 e 11) para cada categoria de participantes (professores e alunos). Em seguida, para
 cada questão serão apresentados os respectivos quadros-síntese (06, 08, 10 e 12) de
 Ideias Centrais e os respectivos Discursos do Sujeito Coletivo, construídos a partir da
 identificação das IC. Feito isso, os conteúdos de cada Discurso do Sujeito Coletivo
 (DSC) serão relacionados com o referencial teórico que fundamenta a pesquisa, com o
 Projeto Pedagógico da escola e com o Planejamento de Educação Física que orienta a
 prática do componente curricular nessa unidade escolar. Também serão apontadas
 questões relativas às práticas pedagógicas dos professores no que concerne à questão
 norteadora da pesquisa.
 Para cada questão também serão apresentadas as tabelas (04, 05, 06 e 07) que
 contêm as freqüências e os percentuais de cada Ideia Central para cada questão, tanto
 para professores quanto para alunos.
 Cada sujeito foi representado pelo símbolo S seguido de um número para
 identificação, sempre preservando o anonimato conforme acordado previamente,
 inclusive no TCLE.
 Quadro 05. Instrumento de Análise do Discurso (IAD) relativo às respostas para a questão 01 – O que é corpo para você? (professores)
 SUJEITO EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS
 S1
 Pra mim é uma máquina formada aí por
 órgãos diferentes, ossos, músculos, órgãos
 gerenciados por um centro que é o cérebro
 (A), e que através dele nós podemos nos
 expressar de diversas formas, né! A gente
 consegue expressar às vezes nossas
 emoções através do corpo, são os nossos
 movimentos... (B)...hum... que mais? Perdi
 A – É uma máquina
 formada por diferentes
 órgãos controlados pelo
 cérebro.
 B – É movimento, uma
 forma de expressar as
 nossas emoções.
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 um pouco o fio da meada... emoções,
 habilidades. É uma forma da gente... utiliza
 ele também pra gente se comunicar muitas
 vezes (B)! É uma máquina muito integrada,
 onde tudo trabalha em conjunto, tudo
 controlado pelo cérebro, tudo tem que
 funcionar direitinho, quando uma peça não
 está bem a outra acaba sendo influenciada,
 seja ela psicologicamente ou fisicamente
 mesmo falando (A)! Difícil, difícil essa
 resposta...Tem tantas variações aí! Acho
 que no contexto geral acho que é isso! Eu
 não saberia no momento assim expandir
 muito isso, apesar de saber que pode ser
 bastante coisa ainda! Mas acho que num
 contexto geral corpo pra mim é isso... uma
 estrutura que sustenta a gente e que a
 gente utiliza até de forma pouco
 desenvolvida... Tudo isso que eu falei, essa
 parte principalmente de expressão
 corporal, né? Às vezes a gente expressa
 muito... pelo corpo... de diferentes formas
 (B)! Então acho que num contexto geral é
 isso! Eu não saberia mais detalhar assim
 especificamente.
 S2
 Corpo na minha opinião é a matéria. É o
 lugar onde fica o espírito e a mente (C) e a
 gente usa o corpo pra se expressar... (B).
 Corpo é isso, é matéria! É a matéria que
 cuida e protege a alma... e protege a parte
 principal da gente que é o cérebro (C)!
 C – Corpo é matéria, é o
 lugar onde fica o espírito e
 a mente.
 B – É movimento, uma
 forma de expressar as
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 Também dá pra se expressar através dele,
 mas isso também parte do cérebro, né (B)?
 nossas emoções.
 S3
 O corpo serve para você se expressar
 através dele, é expressão, é a forma de
 expressão que você usa (B)! Não é só
 corpo físico, é a matéria que guarda a
 alma, a mente... (C)! Pra mim corpo é isso!
 Não é aquilo que você está enxergando, e
 sim a forma como você se expressa (B)!
 B – É movimento, uma
 forma de expressar as
 nossas emoções.
 C – Corpo é matéria, é o
 lugar onde fica o espírito e
 a mente.
 S4
 Corpo é não só o corpo físico. Pra mim é
 bem mais do que isso aí! Envolve desde a
 parte psicológica, enfim, é um complexo
 que repercute no corpo, mas corpo em si,
 ele não se resume só ao físico (D). Eu vejo
 além disso, como por exemplo, no espaço,
 de certa forma ele não está só! Eu acredito
 que ele é complexo, o físico sozinho não
 funciona, no sentido psicológico...Eu acho
 que ele é muito complexo, ele vai além do
 físico (D).
 D – Corpo é algo além do
 físico, envolve o
 psicológico, é muito
 complexo.
 S5
 Corpo na minha opinião é a máquina que
 armazena todo o ser, controlada pela
 mente... (A), que não adianta uma mente
 sem o corpo, eu preciso do meu corpo e da
 minha mente, eu não consigo viver nem só
 de mente e nem só de corpo! Mas eu acho
 que o corpo... cultuar o corpo, trabalhar o
 corpo, estar em constante preocupação
 com o corpo, é algo que deve ser feito
 porque eu preciso desse corpo, dessa
 máquina! Não adianta você dizer que tem
 A – É uma máquina
 formada por diferentes
 órgãos controlados pelo
 cérebro.
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 uma mente maravilhosa... eu tenho um
 corpo maravilhoso com uma mente
 maravilhosa (A)! Eu preciso desse corpo e
 acho que você deve cultuá-lo sim, acho
 que você deve estar preocupado com o
 que você se alimenta, como você se
 alimenta, como você cuida do seu corpo,
 como você trata do seu corpo... e no
 mundo que a gente vive, eu acho que os
 nossos alunos não aprenderam a cuidar do
 corpo, eles não têm aquela adoração por
 esse corpo! Porque o corpo envelhece, o
 corpo muda... eu não tenho o corpo que eu
 tinha com quinze, dezesseis anos... você
 percebe isso depois que você faz trinta
 anos! Eu me choquei quando eu fiz trinta e
 quando eu fiz quarenta, porque eu sempre
 fui magrinha, bonitinha, agora eu to
 envelhecendo e to mudando! Mudando as
 formas, elas vão ficando frágeis, você não
 tem mais a mesma resistência, da massa...
 e isso choca! Eu me choquei quando eu vi
 que fiz quarenta anos... Falei: gente, que
 horror! Estou ficando velha! Você acha que
 seu corpo não vai mudar, e ele muda
 muito! Ainda que eu não mudei tanto, eu
 tenho quarenta e quatro anos e não tenho
 flacidez, nada, mas você faz uma
 alimentação jovem! Você cansa de falar pra
 eles: não vivam tomando refrigerante,
 refrigerante é uma das causas da celulite,
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 da estria, por causa da eliminação de água
 do corpo, tudo... Não adianta, o corpo... eu
 acho que os nossos jovens, eles cuidam da
 aparência física, mas não cuidam do corpo
 enquanto máquina (A).
 S6
 Corpo é movimento, é forma de expressão,
 é estarmos assim... podendo nos relacionar
 com as pessoas, é mostrar às pessoas a
 forma de estar feliz, de estar triste (B)! São
 expressões que a cada vez é diferente...
 podemos nos orientar. Então não há
 necessidade de uma fala pra que eu possa
 através do meu corpo me expressar (B)!
 B – É movimento, uma
 forma de expressar as
 nossas emoções.
 S7
 Nossa! Nunca me fizeram essa pergunta...
 difícil de responder! Corpo é uma máquina,
 mas uma máquina que deve pensar, uma
 máquina com sentimento, uma máquina
 que como outra máquina ela precisa de
 ajuda, que precisar ser controlada... pelo
 cérebro (A). Numa máquina você precisa
 trocar peças, no corpo você precisa estar
 reestruturando, refazendo, repensando
 coisas que você já tinha lá atrás como
 certo, como garantia de que aquilo era
 verdade! Corpo é isso!
 A – É uma máquina
 formada por diferentes
 órgãos controlados pelo
 cérebro.
 S8
 Ai que delícia falar sobre isso! Corpo é
 tudo! Corpo pra mim é movimento, são as
 várias maneiras de se expressar: voz,
 olhar... é abraços, beijos, tudo você faz
 através do corpo (B)! E como a gente
 precisa de uma educação emocional pra
 B – É movimento, uma
 forma de expressar as
 nossas emoções.
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 melhorar esse corpo! É através dele que
 nossos alunos se expressam!
 S9
 O corpo pra mim é um conjunto de órgãos,
 uma máquina... que trabalha totalmente
 relacionado entre si, porque o organismo
 precisa desempenhar várias funções, então
 os órgãos estão assim... controlados pelo
 cérebro e intrinsecamente ligados... (A).
 Uma vez que eles comandam as atividades
 hormonais do nosso organismo, e essas
 atividades precisam ser controladas 24
 horas por dia ininterruptamente! O corpo
 além dos órgãos é dividido em partes, e
 essas partes são determinantes para o
 nosso dia a dia. O que mais eu posso
 falar? Não podemos esquecer que entre as
 partes do corpo a mente é a mais
 importante, afinal a gente existe porque
 pensa e para pensar! Além disso, é ela que
 controla todo o corpo, todos os órgãos! Se
 a mente não está legal o corpo vai padecer,
 por isso é o órgão mais importante (A)!
 A – É uma máquina
 formada por diferentes
 órgãos controlados pelo
 cérebro.
 Quadro 06. Quadro-síntese para a questão 01: O que é corpo para você? (professores)
 A – Máquina controlada pelo cérebro.
 B – Movimento, forma de expressar as emoções.
 C – É matéria, o lugar onde fica o espírito e a mente.
 D – É algo muito complexo, além do físico.
 De acordo com o quadro 06, seguem os DSC construídos a partir das Ideias
 Centrais para a pergunta: “O que é corpo para você?”
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 DSC1: IC-A – Máquina controlada pelo cérebro (S1, S5, S7, S9).
 Pra mim é uma máquina formada aí por órgãos diferentes, ossos, músculos,
 órgãos gerenciados por um centro que é o cérebro. É uma máquina muito integrada,
 onde tudo trabalha em conjunto, tudo controlado pelo cérebro, tudo tem que funcionar
 direitinho, quando uma peça não está bem a outra acaba sendo influenciada, seja ela
 psicologicamente ou fisicamente mesmo falando. (...) Na minha opinião é a máquina
 que armazena todo o ser, controlada pela mente... eu preciso desse corpo, dessa
 máquina! Não adianta você dizer que tem uma mente maravilhosa... eu tenho um corpo
 maravilhoso com uma mente maravilhosa (...) É uma máquina, mas uma máquina que
 deve pensar, uma máquina com sentimento, uma máquina que como outra máquina ela
 precisa de ajuda, que precisar ser controlada... pelo cérebro. O corpo pra mim é um
 conjunto de órgãos, uma máquina... que trabalha totalmente relacionado entre si,
 porque o organismo precisa desempenhar várias funções, então os órgãos estão
 assim... controlados pelo cérebro e intrinsecamente ligados... Não podemos esquecer
 que entre as partes do corpo a mente é a mais importante, afinal a gente existe porque
 pensa e para pensar! Além disso, é ela que controla todo o corpo, todos os órgãos! Se
 a mente não está legal o corpo vai padecer, por isso é o órgão mais importante.
 DSC2: IC-B – Movimento, forma de expressar as emoções (S1, S2, S3, S6,
 S8).
 A gente consegue expressar às vezes nossas emoções através do corpo, são os
 nossos movimentos... (...) Utiliza ele também pra gente se comunicar muitas vezes.
 Tudo isso que eu falei, essa parte principalmente de expressão corporal, né? Às vezes
 a gente expressa muito... pelo corpo... de diferentes formas. A gente usa o corpo pra se
 expressar, (...) mas isso também parte do cérebro, né? O corpo serve para você se
 expressar através dele (...) é a forma de expressão que você usa. Pra mim corpo é isso!
 Não é aquilo que você está enxergando, e sim a forma como você se expressa. Corpo é
 movimento, é forma de expressão, é estarmos assim... podendo nos relacionar com as
 pessoas, é mostrar às pessoas a forma de estar feliz, de estar triste. Então não há
 necessidade de uma fala pra que eu possa através do meu corpo me expressar. Corpo
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 é tudo! Corpo pra mim é movimento, são as várias maneiras de se expressar: voz,
 olhar... é abraços, beijos, tudo você faz através do corpo.
 DSC3: IC-C – Corpo é matéria, o lugar onde fica o espírito e a mente (S2,
 S3).
 Corpo na minha opinião é a matéria. É o lugar onde fica o espírito e a mente. É a
 matéria que cuida e protege a alma... e protege a parte principal da gente que é o
 cérebro. Não é só corpo físico, é a matéria que guarda a alma, a mente.
 DSC4: IC-D – É algo muito complexo, além do físico (S4).
 Corpo é não só o corpo físico. Pra mim é bem mais do que isso aí! Envolve
 desde a parte psicológica, enfim, é um complexo que repercute no corpo, mas corpo em
 si, ele não se resume só ao físico. Eu acredito que ele é complexo, o físico sozinho não
 funciona, no sentido psicológico... Eu acho que ele é muito complexo, ele vai além do
 físico.
 Tabela 04. Frequência e percentual das Ideias Centrais para a questão 01 “O que é corpo para você?” (professores)
 IDEIA CENTRAL FREQUÊNCIA PERCENTUAL
 A – Máquina controlada pelo cérebro 04 44%
 B – Movimento, forma de expressar as
 emoções 05 55%
 C – Corpo é matéria, o lugar onde fica o
 espírito e a mente 02 22%
 D – É algo muito complexo, além do físico 01 11%
 Em toda a história da humanidade diferentes concepções de corpo surgiram,
 todas com grande influência em seus respectivos períodos históricos. Nos DSC
 apresentados acima e construídos a partir das respostas dos professores para a
 questão 01 “O que é corpo para você?” é possível identificarmos algumas dessas
 perspectivas.
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 A Ideia Central A (o corpo é uma máquina controlada pelo cérebro), presente em
 quase metade (44%) das respostas dos professores, nos possibilita algumas reflexões
 a partir da concepção de corpo pautada nas ideias de Platão e Descartes: um corpo
 que existe para produzir, compartimentado em várias partes com funções pré-
 determinadas, cujo órgão principal é o cérebro. No DSC1 é possível verificar que, ainda
 hoje, acredita-se que o que justifica a existência humana é o pensamento. Tal
 proposição, que se acreditava superada, ainda pode ser encontrada nas mais diferentes
 esferas da sociedade, entre elas a escola. Não poderia ser diferente, visto que tal
 instituição organiza-se a partir da ideia de que a verdade, o conhecimento, só podem
 ser alcançados se eles forem fragmentados em várias partes, assim como o corpo. Tal
 pensamento sugere a ideia de que o corpo continua a ser entendido como algo que
 incomoda, algo que não tem relação com o processo educativo, tratando-se apenas de
 uma máquina que protege e transporta a mente, a qual seria a grande responsável por
 todas as ações educativas, na escola ou fora dela. O DSC construído a partir dessa
 Ideia Central nos mostra a atualidade de uma concepção proposta na Antiguidade
 Grega e depois na Idade Média; concepções que se complementaram e que formaram
 a base de muitas instituições de nossa sociedade contemporânea, inclusive a escola.
 O referencial teórico utilizado nessa pesquisa (CAMBI, 1999; CAPRA, 2006;
 CARMO JUNIOR, 2005; GONÇALVES, 2007; GUEDES, 1995; LOURO, 2000;
 LUDORF, 2009) nos mostra que tal ideia, corpo como máquina, resistiu às várias
 mudanças de concepção de corpo, ao surgimento de diferentes paradigmas ao longo
 da história, chegando aos tempos atuais com certa força, pois o que se espera hoje da
 escola é simplesmente a produção do conhecimento e, tal conhecimento é mais
 facilmente produzido, quanto mais compartimentada e direcionada aos aspectos
 cognitivos forem as propostas pedagógicas oferecidas pela escola. Ainda hoje é
 possível identificar-se, inclusive nos currículos e nos projetos pedagógicos a
 supervalorização da mente, relacionando a aquisição de conhecimentos apenas a esse
 órgão. Nota-se nesse DSC1 que ao corpo foi relegado lugar secundário na construção e
 apropriação dos saberes, reafirmando a ideia de Platão de que o conhecimento
 acontece pelo mundo das ideias, separando o mundo inteligível do mundo sensível. Na
 unidade escolar que serviu como local da pesquisa, também não é diferente. Durante a
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 leitura e análise do Projeto Pedagógico fica clara a preocupação com as questões
 “mentais” do conhecimento, pois as principais metas para o ano de 2009 relacionam-se
 ao Programa Ler e Escrever, que propõe ações para a formação dos professores e
 coordenadores pedagógicos da rede através da Coordenadoria de Educação e do
 Departamento de Orientações Técnicas (DOT). quando em relação à corporeidade dos
 alunos não encontramos mais do que uma frase, que faz breve menção às experiências
 motoras, corporais e à práticas de atividades físicas e apontando o esporte como único
 tema a ser trabalhado pela Educação Física.
 Como componente curricular, a Educação Física deve ser inserida no PP da
 unidade escolar, mas, infelizmente, no que diz respeito ao programa Ler e Escrever,
 não há apontamentos significativos; até mesmo porque não há envolvimento efetivo dos
 professores na elaboração do documento oficial, o que há são participações pontuais
 nas reuniões do início do ano letivo, em que os professores repensam seus
 planejamentos e propõem alterações para o ano que se inicia. Em paralelo, o PP é
 elaborado pela coordenação pedagógica que, talvez por falta de tempo, já que os
 prazos definidos para entrega dos documentos oficiais da escola, pela Secretaria
 Municipal de Educação e pela Coordenadoria de Educação não permitem que a
 coordenação pedagógica se reúna com os professores para discutir, refletir e elaborar
 um documento que realmente contemple e expresse os ideais de educação do corpo
 docente. Dessa maneira, a única participação dos professores em relação à construção
 do Projeto Pedagógico é a entrega dos planejamentos para composição de um capítulo
 do documento. A participação da comunidade escolar, também prevista no regimento
 interno da escola, se resume à aprovação do PP em reunião de conselho escolar,
 momento em que algumas questões são discutidas e se ainda houver tempo hábil,
 inseridas no PP.
 Tal fato nos leva a questionar até que ponto o discurso da corporeidade
 realmente chegou às escolas. Segundo Nóbrega (2005, p. 610)
 “Pensar o lugar do corpo na educação em geral e na escola em particular é
 inicialmente compreender que o corpo não é um instrumento das práticas
 educativas, portanto as produções humanas são possíveis pelo fato de sermos
 corpo. Ler, escrever, contar, narrar, dançar, jogar são produções do sujeito
 humano que é corpo. Desse modo precisamos avançar para além do aspecto
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 da instrumentalidade. O desafio está em considerar que o corpo não é
 instrumento para as aulas de educação física ou de artes, ou ainda um conjunto
 de órgãos, sistemas ou o objeto de programas de promoção de saúde ou lazer.
 [...] Embora possamos nos referir a experiências significativas nesse campo, há
 muitos desafios a serem superados, principalmente no que se refere à
 superação da instrumentalidade e à compreensão da corporeidade como
 princípio epistemológico capaz de ressignificar nossas paisagens cognitivas e
 alterar metas sociais e educativas.”
 A Ideia Central B (movimento, forma de expressar as emoções), presente em
 mais da metade (55%) das respostas dos professores, nos apresenta uma primeira
 possibilidade de corporeidade. No DSC2 é possível identificarem-se reflexões que
 apontam para a relação do corpo com outros corpos e com o mundo, nos remetendo às
 ideias de Merleau-Ponty (2006) no que tange às diferentes formas de comunicação e
 expressão entre o corpo que somos e o mundo em que vivemos. Nesse sentido
 compreende-se que a linguagem oral e a linguagem escrita, inicialmente consideradas
 as únicas responsáveis pela comunicação entre as pessoas, possam ser subjugadas
 pela linguagem corporal, pois através das diferentes manifestações corporais o corpo
 se comunica e se expressa. Tal forma de comunicação (linguagem corporal) tem se
 caracterizado como fundamental nas relações humanas, ocorrendo através de signos
 específicos, que variam em função das necessidades e interesses de grupos sociais e
 em determinadas situações (MATTHIESEN et al., 2008). Entre essas relações podemos
 apontar a relação entre professores e alunos, muitas vezes conturbada por não
 sabermos justamente lidar com os diferentes códigos. Os professores precisam prestar
 atenção às diversas manifestações corporais e atribuir-lhes o devido significado e
 importância na estreita e difícil relação com os alunos.
 O movimento humano, muito antes do surgimento da comunicação pelas
 palavras e pela escrita, já era utilizado para expressão de sentimentos, ideias, desejos,
 etc. Destarte
 “Pensando nas particularidades da Educação Física e do Esporte, diríamos que
 o corpo como linguagem pode ser compreendido, ou melhor, lido, a partir de um
 corpo que: sente e que, portanto, é passível de registrar e evidenciar as
 sensações nele presentes; se expressa, e que, portanto, realça as marcas,
 gestos e posturas particulares de cada ser; se movimenta, a partir de um rol de
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 possibilidades próprias que demonstram um pouco de si ou padronizadas em
 gestos específicos, como é o caso dos Esportes. Em outras palavras diríamos
 que a Educação Física e o Esporte poderiam se ocupar da leitura do corpo em
 diferentes instâncias, preocupando-se com o que ele tem, de fato, a dizer ao
 sujeito e ao outro.” (MATTHIESEN et al., 2008, p. 134-135);
 Os professores precisam entender o movimento humano como uma forma de
 identificar dificuldades, desejos e ansiedades que possam contribuir para a superação
 de um diálogo estritamente acadêmico, de um diálogo que ignora a sensibilidade como
 componente fundamental do corpo humano.
 No momento em que a Ideia Central C (corpo é matéria, o lugar onde fica o
 espírito e a mente), presente em 22% das respostas dos professores, foi identificada,
 imediatamente nos remeteu aos preceitos religiosos que fundamentaram o conceito de
 corpo da Idade Média (corpo como morada da alma) e à concepção de corpo presente
 no Renascimento (que reforçava a confiança na razão e no espírito crítico,
 considerando o homem como centro de toda reflexão).
 Ainda hoje só atribuímos valor científico àquilo que mora nos domínios da razão,
 retomando o princípio fundamental da filosofia cartesiana “penso, logo existo”. Na
 prática da Educação Física escolar é possível verificar essa supervalorização da mente
 em detrimento do que é corpóreo. Muitas são as vezes em que a Educação Física se
 coloca a serviço de outras disciplinas, como por exemplo Matemática e Língua
 Portuguesa, objetivando as tarefas de alfabetização e de desenvolvimento do raciocínio
 lógico. Quantas vezes não propomos jogos matemáticos como conteúdo específico da
 Educação Física? Quantas vezes não propomos atividades para contemplar
 solicitações dos professores das séries iniciais, que acreditam que essa seja nossa
 única tarefa? Tal situação justifica-se através dos argumentos utilizados por professores
 de tais componentes curriculares de que a Educação Física deixa os alunos mais
 relaxados (afirmação presente em respostas à questão 02 “Para que serve a Educação
 Física na escola?”) e atentos aos conteúdos explicados em aula.
 Não podemos ignorar que, atualmente, existe um movimento de retomada dos
 valores pregados pelo cristianismo na Idade Média, o que por si só justifica a
 compreensão do corpo enquanto morada do espírito. As pessoas têm se mostrado
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 descrentes e infelizes com as circunstâncias de vida que permeiam nossa sociedade e,
 em função dessa descrença, têm procurado explicações para essas situações na
 religiosidade, que por muitas vezes, aponta o corpo como centro de todos os pecados.
 Logo, é compreensível que o entendimento de corpo como morada do espírito
 reapareça com certa força nos discursos dos professores, confirmando a crença
 popular no que é sagrado, naquilo que não se consegue explicar com precisão.
 Segundo Martins (2003, p. 27)
 “A busca por uma relação com o sagrado parece constituir o ser humano e, por
 isso, independe de valores culturais. Esta busca constitui a necessidade do
 devir, de criação de si. Neste ato de religamento com o transcendente, figura a
 religião. Não é a concepção de religião como um conjunto de dogmas ou
 doutrinas, de proibições ou de permissões e deveres, mas como possibilidade
 de restabelecer o contato com o eterno e o invisível.”
 A Ideia Central D (corpo é algo muito complexo, além do físico), presente em
 11% das respostas dos professores, apresenta a dificuldade que muitas pessoas têm
 quando solicitadas a refletir sobre o corpo. Como dito anteriormente, apesar do corpo
 aparecer frequentemente no discurso popular e no discurso acadêmico, não é tão
 simples conceituá-lo. Atualmente não se pode afirmar que existe uma concepção de
 corpo dominante em relação às outras; o que existe é um conjunto de ideias
 compartilhadas pelas pessoas. Sendo assim, não nos é difícil perceber que para
 algumas delas o significado do corpo ainda não está bem definido, justificando dessa
 maneira o DSC4, construído a partir da IC-D.
 Após a leitura dos DSC apresentados é fundamental apontar algumas situações
 presenciadas durante as observações das aulas dos professores-sujeitos.
 A primeira situação que merece ser apontada e discutida é aquela em que os
 professores “pedem” aos alunos que ocupem os lugares marcados, conforme o mapa
 das salas construído no início do ano letivo. Tal solicitação nos mostra as relações entre
 poder, saber e corpo, discutidas por Foucault (2008). É interessante notar que durante
 as aulas, a necessidade de controlar os corpos dos alunos parece passar despercebida,
 uma vez que contradiz a ideia (IC-B) de corpo presente na maioria (55%) das respostas
 para a questão 01 “O que é corpo para você?”.
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 Outra situação interessante de se ressaltar é a importância atribuída aos
 aspectos eminentemente cognitivos (ideia expressada pela IC-A) durante as aulas. Os
 professores afirmam que o fundamental é que os alunos prestem atenção às
 explicações, não importando como estejam se sentindo. É importante prestar atenção
 nas aulas, nem que para isso ele precise ficar em pé (no caso de um aluno obeso que
 disse à professora que não cabia direito na cadeira e por isso estava desatento). Em
 parte das observações realizadas percebeu-se a preocupação dos professores em
 vigiar os alunos, controlar suas ações. Tal atitude, só se mostra eficaz para o controle
 dos alunos quando os professores estão presentes, pois sempre que precisam se
 ausentar por algum motivo os alunos saem desse estado estático, inerte e
 experimentam situações coibidas pela presença do professor (conversas, passeios pela
 sala, brincadeiras e até dança).
 Existe, ainda, uma outra atitude comum a quase todos os professores
 entrevistados, qual seja, a de adotarem uma postura de repressão das diferentes
 manifestações corporais dos alunos durante suas aulas. No decorrer da observação
 das aulas surgiram várias situações, que possibilitaram afirmar que, apesar da maioria
 dos professores, afirmar em seus discursos que corpo é movimento, que existem
 diferentes maneiras para a comunicação, para a expressão, não é isso que se verifica
 na prática diária. Todos os professores, de um jeito ou de outro, se incomodaram com
 os alunos que não se mantinham quietos, nos lugares; alguns se incomodaram com o
 simples movimento de olhar para a mesa ao lado... Outros foram mais diretos em suas
 ordens, como por exemplo, “Levantem a cabeça, cruzem os braços e olhem para mim”,
 “Olhem para a frente, coloquem as pernas embaixo das carteiras”, “Moço, vira para
 frente! Qual é o seu problema? Não consegue ficar parado por um minuto? Não posso
 virar as costas que vocês começam a bagunçar, que falta de educação! Fiquem
 quietos, olhem para sua lição!”. Mais uma vez percebe-se que o discurso sobre
 corporeidade, uma corporeidade cultuada e cultivada (SANTIN, 2007), não passa
 realmente disso, de um discurso pronto para impressionar. As intenções de uma
 corporeidade cultivada não ultrapassam o campo das ideias, não alcançando o lugar
 que seria ideal: a escola! É preciso concordar com Strazzacappa (2001, p. 69) quando
 ela afirma que

Page 96
						

86
 “O indivíduo age no mundo através de seu corpo, mais especificamente através
 do movimento. É o movimento corporal que possibilita às pessoas se
 comunicarem, trabalharem, aprenderem, sentirem o mundo e serem sentidos.
 No entanto, há um preconceito contra o movimento”.
 Quadro 07. Instrumento de Análise do Discurso (IAD) relativo às respostas para a questão 02 – Para que serve Educação Física na escola? (professores)
 SUJEITO EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS
 S1
 Acho que Educação Física na escola
 serve justamente pra gente trabalhar,
 auxiliar as crianças não só no
 desenvolvimento motor, né, toda essa
 parte que todo mundo fala, que a gente
 já tá cansado de saber, mas também
 pra ajudar que a criança descubra isso
 também, que ela pode utilizar o corpo
 pra expressar uma série de outras
 coisas, seja lá na parte de
 representação teatral ou dança, ou seja,
 ela vai expressar alguma coisa, vai
 expor alguma coisa através de
 movimento! Sei lá, ela pode expressar
 angústias que ela tem, em cima de uma
 representação qualquer, utilizando o
 corpo (A). Acho que é pra
 complementar, a Educação Física na
 escola acho que na realidade ela serve
 pra complementar, desenvolver
 algumas coisas fisicamente falando,
 mas ela tem um contexto muito grande
 nesse desenvolvimento... é... de
 interiorização da pessoa, ela tem que
 descobrir ela mesma para que possa
 A – Serve pra trabalhar com
 os alunos além do
 desenvolvimento motor, serve
 pra que a criança descubra
 diferentes maneiras de se
 expressar através do corpo.
 B – É para as crianças
 aprenderem regras, noções de
 respeito, de comportamento
 em sociedade e para aprender
 regras, além dos esportes.
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 expandir seus horizontes... é ter uma
 facilidade cada vez maior de se
 expressar, de repente não consegue se
 expressar com palavras, mas com gesto
 ela consegue expressar tudo aquilo que
 ela tem, de vontade de colocar pra fora
 (A)! Acho que é isso! No contexto geral,
 pra mim acho que é isso, não é só a
 parte física, ela tem outras coisas
 importantes que a gente tem conseguir
 trabalhar também na criança. Tem toda
 essa parte de sociabilização, de
 aprender as regras, essas coisas que a
 gente sempre acostumou ouvir e falar
 na Educação Física, mas aí além da
 parte esportiva (B), né? Botar regras e
 uma série de outras coisas, mas eu
 acho que essa parte a gente até
 desenvolve pouco, ou por falta de
 material ou por falta de conhecimento
 também mais específico de algumas
 partes dessa área de expressão
 corporal, essas coisas como dança,
 teatro, sei lá... essas coisas que a gente
 não tem tanta vivência, mas que pra
 criançada eu acho que tem um valor
 extremamente grande! Porque como ele
 sente, é uma forma dele talvez
 expressar muitas coisas, que ele passa
 ou que ele tem dentro dele, e que não
 sabe como pôr pra fora às vezes em
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 palavras, de repente num teatro, numa
 mímica, numa dança ele consegue
 passar algum tipo de mensagem ou sei
 lá, qualquer coisa do gênero... (A). Acho
 que é isso!
 S2
 A Educação Física na escola serve pra
 criança e para o adolescente terem
 noções de como ele se movimenta (A),
 e de como ele se relaciona também,
 porque através do esporte ele pratica as
 relações entre os colegas, o respeito...
 (B). Eu acredito que a Educação Física
 é muito importante para o
 desenvolvimento deles também, para o
 crescimento, pra tudo (A)! Até como
 aptidão, eles podem através do esporte
 ter uma profissão. Essa é a minha
 opinião!
 A – Serve pra trabalhar com
 os alunos além do
 desenvolvimento motor, serve
 pra que a criança descubra
 diferentes maneiras de se
 expressar através do corpo.
 B - É para as crianças
 aprenderem regras, noções de
 respeito, de comportamento
 em sociedade e para aprender
 regras esportivas.
 S3
 Educação Física na escola? Pra você
 trabalhar principalmente a mente, o
 equilíbrio da mente... a localização, tudo
 que se relaciona ao espaço físico... (C).
 Acho que eu não sei! Mas tudo bem!
 Tudo que se relaciona ao espaço, à
 localização, no sentido assim, né... Que
 mais? Equilíbrio, né? Acho que se
 relaciona tudo à mente, ao pensamento,
 né? Como eu falei lá no início... ao
 equilíbrio! Como posso dizer? É o
 equilíbrio da mente e do corpo (C)!
 Pronto! Ponto final!
 C – Para ensinar que corpo e
 mente têm que trabalhar
 juntos, já que tudo se
 relaciona ao pensamento.
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 S4
 Bem, pra mim eu acredito no seguinte:
 eles precisam se desenvolver
 fisicamente e psicologicamente, como
 eu acho e já havia dito pra você que eu
 não acho que o corpo é limitado, a
 Educação Física não é só pra exercitar
 a memória e o físico, ambos
 trabalhando... ou seja, cabeça com o
 corpo (C)! Pra mim é saudável, haja
 visto que saúde não é só corporal, em
 todos os sentidos. E vocês, na área da
 Educação Física, vocês não se limitam
 a simplesmente jogos, a atividades
 físicas... vocês dão a teoria, dão a
 prática, uma coisa acoplada na outra, e
 ambas fazendo parte do currículo. Ou
 seja, pra mim, Educação Física é
 essencial na escola, porque como vai
 desenvolver a mente se o corpo
 também não acompanha? E vice-versa!
 Como é que a gente trabalha só as
 outras matérias, o intelecto dos alunos e
 o físico não... haja visto que os dois não
 estão desvinculados (D)! Não sei se
 contemplei a sua pergunta.
 C – Para ensinar que corpo e
 mente têm que trabalhar
 juntos, já que tudo se
 relaciona ao pensamento.
 D – Não é só jogos e
 brincadeiras, é mais do que
 prática, está integrada ao
 currículo, trabalha o físico e o
 intelecto do aluno.
 S5
 Trabalhar o corpo e a mente para que
 eles vivam em harmonia (C)! Os nossos
 alunos não têm harmonia do corpo e da
 mente!
 C – Para ensinar que corpo e
 mente têm que trabalhar
 juntos, já que tudo se
 relaciona ao pensamento.
 S6 A Educação Física tem como objetivo
 é... demonstrar várias expressões no
 A – Serve pra trabalhar com
 os alunos além do
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 caso do aluno. Então o aluno, ele
 consegue muitas vezes, o tipo de
 relacionamento que ele tem na
 Educação Física, ele consegue
 expressar de formas diferentes (A).
 Então por isso que a Educação Física é
 tão gratificante pra ele, porque não é
 uma obrigatoriedade do escrito, ele se
 expressa de formas diferentes. Então na
 Educação Física ele tem um objetivo de
 trabalhar as diversas formas, então ele
 tem como se expressar (A)! A forma é a
 importância maior na Educação Física,
 é justamente a mobilidade da expressão
 e das formas diferentes... o aluno se
 expressa de maneira diferente na
 Educação Física (A)!
 desenvolvimento motor, serve
 pra que a criança descubra
 diferentes maneiras de se
 expressar através do corpo.
 S7
 A função da Educação Física na escola
 é reunir tudo isso, porque quando o
 aluno está interagindo com o outro, é aí
 sim que nós vamos conhecer e vamos
 ter que colocar em prática tudo aquilo,
 todas as teorias e tudo aquilo que ele
 aprendeu tanto em casa quanto com
 outros professores. Então ele vai
 colocar em prática e vai estar juntando
 os meus limites com os dele, sabendo o
 que eu devo fazer e o que ele deve
 fazer, porque deve fazer, o respeito
 tanto com os colegas como com o
 professor, com a quadra (B), que é o
 B – É para as crianças
 aprenderem regras, noções de
 respeito, de comportamento
 em sociedade e para aprender
 regras, além dos esportes.
 C – Para ensinar que corpo e
 mente têm que trabalhar
 juntos, já que tudo se
 relaciona ao pensamento.
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 lugar que ele está usando como meio
 para aprender essa Educação Física,
 que o nome já fala: físico! Vai mexer
 com a parte física, mas
 automaticamente vai mexer com a parte
 mental, não existe, não pode ser
 desvinculada uma coisa da outra: corpo
 e mente são uma coisa só (C)! E uma
 vez aprendido, uma vez sabido, é pro
 resto da vida! Os alunos aprendem que
 corpo e mente estão em um lugar só...
 precisam aprender a usar os dois
 juntos! É para isso que a Educação
 Física serve: para ensinar os alunos que
 mente e corpo devem trabalhar juntos,
 devem ser utilizados como uma peça só
 (C)!
 S8
 A função da Educação Física na escola
 é educar, entre aspas, tá? Educar esse
 corpo... ainda nesse modelo de
 educação que a gente tem... eu ainda
 acredito que a Educação Física e as
 Artes são as que mais chegam
 próximas de uma manifestação mais
 pura de expressão dos alunos! É isso
 aí! Educação Física tem a função de
 educar corporalmente os alunos e
 contribuir para que eles se expressem
 de várias outras maneiras (E).
 E – É para educar
 corporalmente os alunos,
 contribuindo para as
 diferentes formas de
 expressão.
 S9 Olha, a Educação Física eu acho que é
 uma área... não, uma disciplina
 F – É uma disciplina
 importante porque ajuda os
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 extremamente importante por isso! Faz
 com que os alunos, eles descubram,
 desde os pequenininhos até os maiores,
 as partes do seu corpo! Os seus
 membros, a utilidade dos movimentos,
 da sustentação, do equilíbrio, da
 sexualidade! Ajuda a deixar os alunos
 mais relaxados, faz com que eles
 prestem mais atenção nas aulas,
 desenvolve as atividades motoras, as
 atividades psíquicas, a atenção...(F)
 Ajuda os alunos, no meu ponto de vista,
 a trabalhar em grupo, ensina o que é o
 respeito! Uma coisa muito importante
 que a Educação Física trabalha é o
 respeito, pelo próximo, respeito pelas
 regras, respeitar a sua vez (B).
 Desenvolve além da área motora, como
 eu já falei, desenvolve a área intelectual
 (C), chama a atenção dos alunos,
 mostrando que eles são capazes de
 desenvolver certas coisas que eles
 achavam que não eram capazes...
 Ajuda em todas as áreas, todas as
 áreas estão ligadas à Educação Física,
 eu acho, porque é complicado você falar
 de corpo sem pensar em Educação
 Física! Ela lida com isso! Uma coisa que
 me chama bastante a atenção é que a
 Educação Física não é só prática, ela
 tem prática e teoria juntas! Enfim, ajuda
 alunos a descobrirem as
 partes do corpo, os
 movimentos, deixa os alunos
 mais relaxados e faz com que
 prestem mais atenção nas
 outras aulas.
 B – É para as crianças
 aprenderem regras, noções de
 respeito, de comportamento
 em sociedade e para aprender
 regras, além dos esportes.
 C – Para ensinar que corpo e
 mente têm que trabalhar
 juntos, já que tudo se
 relaciona ao pensamento.
 D – Não é só jogos e
 brincadeiras, é mais do que
 prática, está integrada ao
 currículo, trabalha o físico e o
 intelecto do aluno.
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 bastante (D)... eles adoram Educação
 Física, inclusive a gente até atrela a
 disciplina com a Educação Física, talvez
 por eles estarem em área livre, eles
 podem se soltar, eles podem
 desenvolver essa parte motora, então
 eles ficam mais à vontade! Por isso que
 eles amam a Educação Física!
 Quadro 08. Quadro-síntese para a questão 02: Para que serve Educação Física na escola? (professores)
 A – Trabalha além do desenvolvimento motor, trabalha as formas de expressão.
 B – As crianças aprendem regras, a se comportar, a respeitar.
 C- Ensinar que corpo e mente têm que trabalhar juntos, tudo está relacionado ao pensamento.
 D – Não é só jogos e brincadeiras, está integrada ao currículo, desenvolve os aspectos motores e intelectuais.
 E – É para educar corporalmente os alunos.
 F - Disciplina importante porque deixa os alunos relaxados e concentrados nas aulas.
 De acordo com o quadro 08, seguem os DSC construídos a partir da Ideias
 Centrais para a pergunta: “Para que serve Educação Física na escola?”
 DS01: IC-A – Trabalha além do desenvolvimento motor, trabalha as formas
 de expressão (S1, S2, S6).
 Acho que Educação Física na escola serve justamente pra gente trabalhar,
 auxiliar as crianças não só no desenvolvimento motor, né, toda essa parte que todo
 mundo fala, que a gente já tá cansado de saber, mas também pra ajudar que a criança
 descubra isso também, que ela pode utilizar o corpo pra expressar uma série de outras
 coisas, seja lá na parte de representação teatral ou dança, ou seja, ela vai expressar
 alguma coisa, vai expor alguma coisa através de movimento! Sei lá, ela pode expressar
 angústias que ela tem, em cima de uma representação qualquer, utilizando o corpo. É
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 ter uma facilidade cada vez maior de se expressar, de repente não consegue se
 expressar com palavras, mas com gesto ela consegue expressar tudo aquilo que ela
 tem, de vontade de colocar pra fora. (...) essas coisas como dança, teatro, sei lá...
 essas coisas que a gente não tem tanta vivência, mas que pra criançada eu acho que
 tem um valor extremamente grande! Porque como ele sente, é uma forma dele talvez
 expressar muitas coisas, que ele passa ou que ele tem dentro dele, e que não sabe
 como pôr pra fora às vezes em palavras, de repente num teatro, numa mímica, numa
 dança ele consegue passar algum tipo de mensagem ou sei lá, qualquer coisa do
 gênero... A Educação Física na escola serve pra criança e para o adolescente terem
 noções de como ele se movimenta, (...) demonstrar várias expressões no caso do
 aluno. Então o aluno, ele consegue muitas vezes, o tipo de relacionamento que ele tem
 na Educação Física, ele consegue expressar de formas diferentes. Então por isso que a
 Educação Física é tão gratificante pra ele, porque não é uma obrigatoriedade do escrito,
 ele se expressa de formas diferentes. Então na Educação Física ele tem um objetivo de
 trabalhar as diversas formas, então ele tem como se expressar. A forma é a
 importância maior na Educação Física, é justamente a mobilidade da expressão e das
 formas diferentes... o aluno se expressa de maneira diferente na Educação Física.
 DSC2: IC-B – As crianças aprendem regras, a se comportar, a respeitar (S1,
 S2, S7, S9).
 Tem toda essa parte de sociabilização, de aprender as regras, essas coisas que
 a gente sempre acostumou ouvir e falar na Educação Física, mas aí além da parte
 esportiva, de como ele se relaciona também, porque através do esporte ele pratica as
 relações entre os colegas, o respeito. A função da Educação Física na escola é reunir
 tudo isso, porque quando o aluno está interagindo com o outro, é aí sim que nós vamos
 conhecer e vamos ter que colocar em prática tudo aquilo, todas as teorias e tudo aquilo
 que ele aprendeu tanto em casa quanto com outros professores. Então ele vai colocar
 em prática e vai estar juntando os meus limites com os dele, sabendo o que eu devo
 fazer e o que ele deve fazer, porque deve fazer, o respeito tanto com os colegas como
 com o professor, com a quadra. Ajuda os alunos, no meu ponto de vista, a trabalhar em
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 grupo, ensina o que é o respeito! Uma coisa muito importante que a Educação Física
 trabalha é o respeito, pelo próximo, respeito pelas regras, respeitar a sua vez.
 DSC3: IC-C – Ensinar que corpo e mente têm que trabalhar juntos, tudo está
 relacionado ao pensamento (S3, S4, S5, S7, S9).
 Pra você trabalhar principalmente a mente, o equilíbrio da mente... a localização,
 tudo que se relaciona ao espaço físico... Acho que se relaciona tudo à mente, ao
 pensamento, né? Como eu falei lá no início... ao equilíbrio! Como posso dizer? É o
 equilíbrio da mente e do corpo. (...) pra mim eu acredito no seguinte: eles precisam se
 desenvolver fisicamente e psicologicamente, como eu acho e já havia dito pra você que
 eu não acho que o corpo é limitado, a Educação Física não é só pra exercitar a
 memória e o físico, ambos trabalhando... ou seja, cabeça com o corpo. Trabalhar o
 corpo e a mente para que eles vivam em harmonia para aprender essa Educação
 Física, que o nome já fala: físico! Vai mexer com a parte física, mas automaticamente
 vai mexer com a parte mental, não existe, não pode ser desvinculada uma coisa da
 outra: corpo e mente são uma coisa só. Os alunos aprendem que corpo e mente estão
 em um lugar só... precisam aprender a usar os dois juntos! É para isso que a Educação
 Física serve: para ensinar os alunos que mente e corpo devem trabalhar juntos, devem
 ser utilizados como uma peça só Desenvolve além da área motora, como eu já falei,
 desenvolve a área intelectual.
 DSC4: IC-D – Não é só jogos e brincadeiras, está integrada ao currículo,
 desenvolve os aspectos motores e intelectuais (S4, S9).
 (...) Na área da Educação Física, vocês não se limitam a simplesmente jogos, a
 atividades físicas... vocês dão a teoria, dão a prática, uma coisa acoplada na outra, e
 ambas fazendo parte do currículo. Ou seja, pra mim, Educação Física é essencial na
 escola, porque como vai desenvolver a mente se o corpo também não acompanha? E
 vice-versa! Como é que a gente trabalha só as outras matérias, o intelecto dos alunos e
 o físico não... haja visto que os dois não estão desvinculados. Desenvolve além da área
 motora, como eu já falei, desenvolve a área intelectual.
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 DSC5: IC-E – É para educar corporalmente os alunos (S8).
 A função da Educação Física na escola é educar, entre aspas, tá? Educar esse
 corpo... ainda nesse modelo de educação que a gente tem... eu ainda acredito que a
 Educação Física e as Artes são as que mais chegam próximas de uma manifestação
 mais pura de expressão dos alunos! É isso aí! Educação Física tem a função de educar
 corporalmente os alunos e contribuir para que eles se expressem de várias outras
 maneiras.
 DSC6: IC-F – Disciplina importante porque deixa os alunos relaxados e
 concentrados nas aulas (S9).
 Olha, a Educação Física eu acho que é uma área... não, uma disciplina
 extremamente importante por isso! Faz com que os alunos, eles descubram, desde os
 pequenininhos até os maiores, as partes do seu corpo! Os seus membros, a utilidade
 dos movimentos, da sustentação, do equilíbrio, da sexualidade! Ajuda a deixar os
 alunos mais relaxados, faz com que eles prestem mais atenção nas aulas, desenvolve
 as atividades motoras, as atividades psíquicas, a atenção.
 Tabela 05. Frequência e percentual das Ideias Centrais para a questão 02 “Para que serve a Educação Física na escola?” (professores)
 IDEIA CENTRAL FREQUÊNCIA PERCENTUAL
 A - Trabalha além do desenvolvimento motor,
 trabalha as formas de expressão 3 33%
 B - As crianças aprendem regras, a se
 comportar, a respeitar 4 44%
 C – Ensinar que corpo e mente têm que trabalhar
 juntos, tudo está relacionado ao pensamento 5 55%
 D – Não é só jogos e brincadeiras, está integrada
 ao currículo, desenvolve os aspectos motores e
 intelectuais
 2 22%
 E – É para educar corporalmente os alunos 1 11%
 F - Disciplina importante porque deixa os alunos
 relaxados e concentrados nas aulas 1 11%
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 Em relação à questão 02 “Para que serve Educação Física na escola?”, a partir
 dos DSC construídos, realizou-se a reflexão de maneira a contemplar todos os
 discursos de uma só vez, sem a necessidade de pontuar e discutir cada Ideia Central,
 uma vez que todas convergem em direção de uma Educação Física ora renovadora ora
 tradicional. Uma Educação Física que em certos momentos contempla a corporeidade
 em seu sentido mais amplo e, em outros, se presta ao papel subserviente de satisfazer
 a outras disciplinas, responsabilizando-se pelo adestramento comportamental, corporal
 e, porque não dizer, emocional dos alunos, uma vez que as relações de dependência
 também são freqüentes. É comum presenciarmos situações em que os alunos só
 aceitam opiniões, informações de alguns professores e de outros não!
 Em relação à prática da Educação Física na escola os professores pontuam a
 necessidade de ir além do desenvolvimento motor, mostrando a compreensão de que a
 Educação Física deve superar a prática descontextualizada. Nesse sentido apontam a
 necessidade urgente de uma participação realmente efetiva da Educação Física na
 construção do Projeto Pedagógico das escolas. Tal afirmação é resultado da
 constatação da ausência quase total do componente no texto do documento, fato que é
 o reflexo da pouca participação dos professores nesse momento fundamental da rotina
 escolar.
 Como componente curricular, a Educação Física é responsável pela formação
 crítica e autônoma dos alunos e, só por isso, seus professores já deveriam participar
 dos momentos de discussão e construção do PP, constituindo esses momentos como
 parte de suas obrigações enquanto educador. Para Freire (1992), os conteúdos do jogo
 e da brincadeira devem ser considerados no projeto pedagógico, uma vez que a escola
 é considerada local privilegiado para o uso do lúdico nas ações educativas; para tanto,
 a Educação Física precisa desenvolver uma proposta pedagógica que resgate o valor
 dos jogos e das brincadeiras a partir das vivências prévias dos alunos. Tal proposição,
 infelizmente não aparece no documento oficial da escola, tornando o componente da
 Educação Física, pelo menos no papel, menos importante do que os demais
 componentes curriculares. É importante ressaltar que no PP dessa unidade escolar o
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 único tema que surge como conhecimento a ser trabalhado pela Educação Física é o
 esporte, inclusive caracterizado como fenômeno social capaz de formar alunos críticos,
 solidários e autônomos, através de uma prática que valorize a corporeidade, o lúdico e
 a reflexão. Nesse sentido podemos afirmar que ainda precisamos (professores, alunos,
 comunidade escolar) avançar no sentido de compreender quais são os conhecimentos
 da EF na escola, uma vez que o esporte ainda predomina como tema historicamente
 determinado para a área.
 Como é possível afirmar a Educação Física como componente curricular
 fundamental às práticas educativas, se no documento maior para a escola ela não é
 contemplada? Como justificar a presença e a importância da Educação Física na escola
 para os outros professores, para a comunidade escolar e até mesmo para os alunos, se
 no Projeto Pedagógico ela não recebe o mesmo tratamento das outras disciplinas?
 Como dito anteriormente, não se deve isentar os professores de responsabilidade a
 respeito disso. O que é preciso é um envolvimento maior por parte dos nossos pares,
 não apenas garantindo que as atividades propostas em um planejamento efetivamente
 se realizem, mas contribuindo com ideias e propostas para a construção de uma escola
 que contemple a corporeidade no seu sentido mais amplo! Precisamos superar a fase
 de reclamar que a escola não tem material, que a escola não valoriza a Educação
 Física, e precisamos passar a fase de “colocar a mão na massa”, nos responsabilizando
 não só pela estagnação e pela impotência (que muitas vezes nos abate), mas pelos
 avanços e conquistas da área!
 Para entendermos a prática atual da Educação Física escolar é preciso ressaltar
 que tal prática ainda sente os efeitos de quando era considerada “atividade curricular”,
 sem quaisquer comprometimentos pedagógicos ou sociais. Ainda hoje é possível
 perceber que os objetivos daquela época estão presentes em certas práticas,
 principalmente quando outros professores apontam a Educação Física como um
 momento de relaxamento para os alunos, um momento em que eles podem se soltar,
 ou simplesmente como a disciplina que se responsabiliza pelas práticas esportivas,
 desde a organização de treinamentos e campeonatos escolares, até a detecção de
 talentos. Para alterar esse estado de coisas, os professores de Educação Física devem
 se mobilizar contra esse ideário que permanece o mesmo desde as décadas de 1970 e
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 1980, quando os professores não eram considerados mais do que técnicos esportivos.
 É preciso que saibamos para que serve a Educação Física escolar e deixemos de
 justificar nossa presença na escola, esclarecendo a comunidade escolar que essa área
 é tão importante quanto as demais áreas de conhecimento. É preciso repensar a
 concepção de Educação Física e seus objetivos historicamente construídos, propondo a
 transformação da prática pedagógica atual. Enquanto componente curricular a
 Educação Física deve introduzir e integrar o aluno na cultura corporal de movimento,
 não simplesmente como um mero reprodutor das práticas corporais propostas, mas
 como um cidadão crítico e autônomo. Para isso, a Educação Física deve
 “[...] levar o aluno a descobrir motivos e sentidos nas práticas corporais,
 favorecer o desenvolvimento de atitudes positivas para com elas, levar à
 aprendizagem de comportamentos adequados à sua prática, levar ao
 conhecimento, compreensão e análise de seu intelecto os dados científicos e
 filosóficos relacionados à cultura corporal de movimento, dirigir sua vontade e
 sua emoção para a prática e apreciação do corpo em movimento.” (BETTI;
 ZULIANI, 2002)
 Muitos professores ainda interpretam a Educação Física atual como a Educação
 Física vivenciada por eles na época em que eram alunos. Além disso, como já fora dito,
 algumas práticas pedagógicas da área não mudaram em sua essência. Muitos são os
 professores que se dizem renovadores, mas quando questionados e quando têm suas
 aulas observadas, fica evidente que tais práticas estão mais próximas de uma
 perspectiva conservadora, utilitarista e disciplinadora, do que da chamada e desejada
 Educação Física renovadora. É possível identificar nos discursos dos professores,
 construídos para a questão do papel da Educação Física escolar, o sentido de
 disciplinar corporalmente o corpo, além da obrigatoriedade de ensinar valores e
 atitudes, como se tal responsabilidade não devesse ser compartilhada com toda a
 escola e com os outros professores. Ao responsabilizar a Educação Física pelo
 ensinamento de valores, pela educação corporal e pelo relaxamento necessário aos
 alunos, fica claro que o corpo docente desconhece qual é o conteúdo de nossa área,
 quais são as nossas responsabilidades e quais são as nossas contribuições para a vida
 escolar dos alunos. Apesar de alguns professores apontarem a Educação Física como
 fundamental, é evidente que isso a coloca em segundo plano, como coadjuvante dos
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 demais componentes curriculares, sem papel definido na estrutura escolar. Inclusive,
 surgem as proposições de que além de desenvolver a parte motora do corpo, as aulas
 de Educação Física contribuem para o desenvolvimento intelectual dos alunos, pois já
 que estão mais calmos e mais relaxados, é mais fácil prestar atenção nas outras aulas
 e aprender o conteúdo ensinado.
 Apesar de tais reflexões transitarem no cotidiano escolar com certa freqüência e
 aceitação, espera-se que os professores de Educação Física tenham “um novo olhar
 para o seu aluno, buscando interpretar toda sua potencialidade expressada
 corporalmente” (MOREIRA; NISTA-PICCOLO, 2009, p. 22). Ainda
 “O professor de Educação Física é, portanto, o responsável [...] pelo
 desenvolvimento desse potencial humano, em suas diferentes dimensões e
 manifestações. Na medida em que ele oferece, em suas aulas na escola,
 amplas possibilidades de expressão motora, propiciará melhor exploração das
 capacidades de seus alunos, assim como favorecendo que este aluno
 compreenda-se como ser em movimento, em expressão, num mundo também
 em movimento.” (MOREIRA; NISTA-PICCOLO, 2009, p. 26)
 Finalmente, não podemos esquecer o papel do professor de Educação Física
 enquanto agente ativo do processo educacional, devendo, portanto, se fazer presente
 em todos os momentos coletivos de discussão e reflexão acerca das rotinas escolares,
 cumprindo suas tarefas e assumindo suas responsabilidades perante o corpo docente e
 o corpo discente.
 Quadro 09. Instrumento de Análise do Discurso (IAD) relativo às respostas para a questão 01 – O que é corpo para você? (alunos)
 SUJEITO EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS
 S1
 O corpo é uma máquina de entrada para o
 mundo, que para funcionar direito precisa
 de trabalhadores, e os trabalhadores é
 como se fossem nossos órgãos, o coração,
 os pulmões, e se algum deles parar a
 máquina para de funcionar (A). Ou seja,
 nós morremos!
 A – Corpo é uma
 máquina.
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 S2
 Corpo pra mim somos nós, todos nós
 somos um corpo. Sem o corpo a gente não
 iria existir. Existe o corpo humano, o corpo
 animal, etc. O corpo é uma matéria, pois
 contém massa (B). Alguns objetos também
 podem ser chamados de corpo.
 B – Corpo é matéria.
 S3 O corpo é a máquina mais inteligente já
 inventada (A).
 A – Corpo é uma
 máquina.
 S4
 O corpo para mim é uma coisa com tantas
 coisas, mas com poucas explicações. Não
 tem muito o que falar porque todos sabem
 que o corpo é tudo que uma pessoa tem,
 sem ele nós não somos ninguém, sem ele
 nós não iria existir. O corpo é o movimento
 para todos, sabedoria e inteligência
 também é movimento (C). Nós temos
 nossas belas pernas para andar e correr,
 nossas belas mãos para pegar e sentir as
 coisas, nossos olhos para ver e apreciar,
 nossa boca para falar e gritar, nosso nariz
 para respirar, nossos ouvidos para escutar
 e nossa mente para pensar, nossos
 sentimentos! Nós somos a melhor máquina
 que já puderam inventar em todo o mundo
 (A).
 C – Corpo é movimento.
 A – Corpo é uma
 máquina.
 S5
 Corpo para mim é locomoção, movimento
 (C). É tudo que eu preciso para viver e ser
 uma pessoa saudável. É meu esqueleto
 que dá sustentação para o meu corpo. E
 para que ele funcione bem tenho: coração,
 pulmões, vasos sanguíneos. Enfim, são
 C – Corpo é movimento.
 A – Corpo é uma
 máquina.
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 esses órgãos que fazem meu corpo
 funcionar corretamente. O corpo é a
 máquina mais perfeita que já foi vista.
 Ninguém até hoje com toda tecnologia que
 existe conseguiu criar uma máquina tão
 perfeita quanto o nosso corpo (A).
 S6
 O corpo pode ser entendido como uma
 porção de substância limitada por uma
 matéria (B).
 B – Corpo é matéria.
 S7
 O corpo para mim é uma matéria que
 contém um monte de substâncias diversas
 (B). Podemos pensar que o corpo é um
 copo de vidro que todo cuidado é pouco
 para esse copo se quebrar e que os
 caquinhos de vidro são os nossos ossos e
 que a água é as moléculas e o sangue.
 Agora já pensou se o copo cai no chão e
 trinca, mas não chega a quebrar? Eu penso
 que podemos quebrar uma parte do nosso
 corpo, como um braço, uma perna, sei lá,
 mas depois de um tempo podemos
 consertar o braço, mas e o copo? Aí já fica
 meio ruim de explicar, por isso que temos
 que tomar cuidado com o corpo, pois ele
 nos ajuda em tudo. Pois assim como o
 copo pode ou não trincar, uma pessoa
 pode ou não andar.
 B – Corpo é matéria.
 S8
 Corpo é o organismo material ou físico do
 homem (B). O corpo pode ter aplicações
 úteis ao ser humano (D).
 B – Corpo é matéria.
 D – Corpo pode ter
 utilidades.
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 S9
 Corpo é um pedaço de matéria (B) e que
 pode ter aplicações úteis ao ser humano
 (D).
 B – Corpo é matéria.
 D – Corpo pode ter
 utilidades.
 S10
 O corpo para mim pode ser entendido
 como uma porção limitada de matéria (B).
 Nossos músculos e ossos com suas
 articulações formam alavancas que
 permitem andar, levantar objetos e
 mastigar alimentos.
 B – Corpo é matéria.
 S11
 É uma máquina que pode armazenar
 emoções, sentimentos, alegria, felicidade
 (A). É uma máquina que você comanda,
 que pode expressar seus sentimentos, que
 pode conter informações, que sente dores
 e alegrias. É uma coisa rara, ninguém é
 igual a de ninguém, e foi feita por um
 mestre: Deus!
 A – Corpo é uma
 máquina.
 S12
 O corpo é uma substância que pode ser
 encontrada em várias formas, como uma
 árvore, um animal (B). Ele me ajuda de
 várias formas, ele anda, ele enxerga, ele
 ouve e muitas outras coisas.
 B – Corpo é matéria
 S13
 Corpo para mim, às vezes é um objeto e às
 vezes não entendo como um corpo pode
 ter vida por dentro e por fora (B).
 B – Corpo é matéria
 S14
 O corpo para mim é uma máquina que tem
 vida (A) que só acaba quando o corpo não
 sustenta mais a própria idade. O corpo que
 dá a vida para o coração, as células,
 cérebro e os órgãos do nosso corpo. O
 A – Corpo é uma
 máquina.
 D – Corpo pode ter
 utilidades.
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 corpo também serve para as novas
 tecnologias, para estudos da nossa vida
 (D). Hoje em dia, tudo é mais fácil para nós
 com o nosso corpo.
 S15
 É a substância física que cada homem ou
 animal pode ser (B), também qualquer
 objeto material caracterizado por suas
 propriedades físicas. O corpo pode ter
 aplicações úteis ao ser humano (D).
 B – Corpo é matéria.
 D – Corpo pode ter
 utilidades.
 S16
 Para mim o corpo do ser humano é o maior
 computador já inventado no mundo, que se
 você não cuidar dele pode causar sérios
 problemas, ou então levar à morte (A). Mas
 se você cuidar dele, como comer alimentos
 saudáveis, praticar esportes, aí sim você
 vai ser mais saudável e assim evitar as
 sérias doenças que ocorrem pelo mundo,
 principalmente nos obesos.
 A – Corpo é uma
 máquina.
 S17
 Para mim corpo é uma máquina que não
 tem no mercado, é uma máquina que sua
 fonte de energia é a base de alimentos.
 Quando não cuidamos de nosso corpo, de
 nossa saúde, essa máquina fica com
 defeitos e muitas vezes defeitos graves (A).
 É por isso que devemos cuidar de nosso
 corpo com alimentação, exercícios físicos,
 etc.
 A – Corpo é uma
 máquina.
 S18
 O corpo é muito importante para mim como
 também para as outras pessoas. Eu acho
 que o corpo é muito sensível, tem que
 cuidar muito bem (E) e também o corpo é
 E – Corpo é algo muito
 sensível, importante e que
 precisa ser bem cuidado.
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 um monte de expectativas que se não
 cuidar como o corpo vai se exercitar? É
 muito importante fazer exercícios para que
 o corpo fique mais forte e se alimente muito
 para que não fique fraco e sim para ficar
 forte e muito exercitado. Eu irei deixar o
 meu corpo exercitado e bonito porque eu
 fiz exercícios. Eu acho também que tem
 muitas pessoas que acham que o corpo
 não precisa de médicos, o corpo tem que
 ter cuidados por causa dos vários tipos de
 doenças e eu nunca vou deixar de ir ao
 médico quanto estiver doente. O corpo é
 muito cuidado e muito bem exercitado. Eu
 vou tomar muito cuidado com o meu corpo.
 S19
 O corpo para mim é fundamental para
 todos nós, porque sem um corpo nós não
 temos vida (F). A vida é importante para
 todos nós. Sem corpo nós não temos
 braços, pernas, dedos, olhos, boca, língua,
 nariz, orelha, cabeça e cérebro.
 F – Corpo é vida.
 Quadro 10. Quadro-síntese para a questão 01: O que é corpo para você? (alunos)
 A – Corpo é máquina B – Corpo é matéria C – Corpo é movimento
 D – Corpo pode ter utilidades
 E – É algo sensível, importante e que precisa de cuidados
 F – Corpo é vida
 De acordo com o quadro 10, seguem os DSC construídos a partir da Ideias
 Centrais para a pergunta “O que é corpo para você?”
 DSC1: IC-A – Corpo é máquina (S1, S3, S4, S5, S11, S14, S16, S17).
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 O corpo é uma máquina de entrada para o mundo, que para funcionar direito
 precisa de trabalhadores, e os trabalhadores é como se fossem nossos órgãos, o
 coração, os pulmões, e se algum deles parar a máquina para de funcionar. O corpo é a
 máquina mais inteligente já inventada, (...) nós somos a melhor máquina que já
 puderam inventar em todo o mundo. O corpo é a máquina mais perfeita que já foi vista.
 Ninguém até hoje com toda tecnologia que existe conseguiu criar uma máquina tão
 perfeita quanto o nosso corpo (...) que pode armazenar emoções, sentimentos, alegria,
 felicidade. O corpo para mim é uma máquina que tem vida. Para mim o corpo do ser
 humano é o maior computador já inventado no mundo, que se você não cuidar dele
 pode causar sérios problemas, ou então levar à morte. Para mim corpo é uma máquina
 que não tem no mercado, é uma máquina que sua fonte de energia é a base de
 alimentos. Quando não cuidamos de nosso corpo, de nossa saúde, essa máquina fica
 com defeitos e muitas vezes defeitos graves.
 DSC2: IC-B – Corpo é matéria (S2, S6, S7, S8, S9, S10, S12, S13, S15).
 O corpo é uma matéria, pois contém massa. O corpo pode ser entendido como
 uma porção de substância limitada por uma matéria (...) que contém um monte de
 substâncias diversas. Corpo é o organismo material ou físico do homem, (...) é um
 pedaço de matéria. O corpo para mim pode ser entendido como uma porção limitada de
 matéria. O corpo é uma substância que pode ser encontrada em várias formas, como
 uma árvore, um animal. Corpo para mim, às vezes é um objeto e às vezes não entendo
 como um corpo pode ter vida por dentro e por fora. É a substância física que cada
 homem ou animal pode ser.
 DSC3: IC-C – Corpo é movimento (S4, S5).
 O corpo é o movimento para todos, sabedoria e inteligência também é
 movimento. Corpo para mim é locomoção, movimento.
 DSC4: IC-D – O corpo pode ter utilidades (S8, S9, S14, S15).
 O corpo pode ter aplicações úteis ao ser humano. (...) também serve para as
 novas tecnologias, para estudos da nossa vida.
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 DSC5: IC-E – É algo sensível, importante e que precisa de cuidados (S18).
 O corpo é muito importante para mim como também para as outras pessoas. Eu
 acho que o corpo é muito sensível, tem que cuidar muito bem.
 DSC6: IC-F – Corpo é vida (S19)
 O corpo para mim é fundamental para todos nós, porque sem um corpo nós não
 temos vida.
 Tabela 06. Frequência e percentual das Ideias Centrais para a questão 01 “O que é corpo para você?” (alunos)
 IDEIA CENTRAL FREQUÊNCIA PERCENTUAL
 A – Corpo é máquina 8 42%
 B - Corpo é matéria 9 47%
 C – Corpo é movimento 2 10%
 D – O corpo pode ter utilidades 4 21%
 E – É algo sensível, importante e que precisa
 de cuidados 1 5%
 F – Corpo é vida 1 5%
 Durante a construção dos DSC referentes ás respostas dos alunos para a
 questão 01 “O que é corpo para você?”, percebeu-se uma enorme semelhança (para
 não dizer exatidão) de ideias entre algumas respostas formuladas pelos alunos e as
 respostas dadas pelos professores. Tal fato nos leva à questão norteadora dessa
 pesquisa: Como a escola contribui para a formação da concepção de corpo dos alunos?
 É possível identificar nos discursos dos alunos as mesmas Ideias Centrais que
 permeiam os discursos dos professores? Após a leitura e análise das Expressões-
 Chave e das Ideias Centrais presentes nas respostas dos alunos, é possível concluir-se
 que sim.
 As Ideias Centrais que aparecem nas respostas dos dois grupos de sujeitos são:
 corpo é máquina (IC-A e IC-A), corpo é matéria (IC-C e IC-B), corpo é movimento (IC-B
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 e IC-C). A partir dessas figuras metodológicas foi possível constatar que a escola, a
 partir das relações estabelecidas entre o corpo docente (considera-se aqui a
 participação das professoras que compõem a equipe técnica, já que todas também
 foram professoras) e os alunos, realmente contribui para a construção de corpo dos
 alunos. Tal contribuição se dá pela reprodução das crenças, concepções e valores
 transmitidos pelos professores. Muitas vezes tal transmissão se dá de maneira
 involuntária, mas existem casos em que a concepção de corpo é discutida abertamente,
 principalmente quando o corpo é tratado como conteúdo de algum componente
 curricular.
 As Ideias Centrais A (corpo é máquina) e B (corpo é matéria), presentes em 42%
 e 47% das respostas, respectivamente, são as mais frequentes nos discursos dos
 alunos, nos levando a questionar como tal assunto é abordado nos diferentes
 componentes curriculares. Muito provavelmente, o conteúdo é definido e tratado a partir
 do paradigma cartesiano, presente em todas as esferas da sociedade, inclusive nos
 mais diferentes domínios escolares, dentre eles a construção do currículo, do projeto
 pedagógico e da elaboração dos planos de aula (normalmente estruturados em
 começo, meio e fim). Como acreditar em outra perspectiva, se o que os alunos
 vivenciam na escola é a reprodução do paradigma cartesiano? Impossível! Por mais
 que os discursos dos professores (no momento das entrevistas) apontem para uma
 tentativa de superação dessa concepção e avancem no sentido do paradigma da
 corporeidade, na prática desses professores isso não se verifica. Isso influencia o
 entendimento que os alunos têm a respeito de seus próprios corpos, ou seja, que são
 máquinas, controladas por alguma peça-chave, e que têm múltiplas utilidades (IC-D,
 presente em 21% das respostas dos alunos).
 Nos DSC construídos a partir das respostas dos alunos também é possível
 identificar a imagem de corporeidade cultuada e cultivada apresentada por Santin
 (2007), na Ideia Central C (corpo e movimento, presente em 10% das respostas) e na
 Ideia Central E (corpo é algo sensível, importante e que precisa de cuidados, presente
 em 5% das respostas). Tal conceito é apresentado como uma possibilidade de
 superação da realidade vivida pelos alunos, uma realidade em que a corporeidade
 vivenciada é a corporeidade disciplinada, é
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 “[...] a consequência imediata da compreensão do corpo como parte secundária
 do ser humano, ou seja, a parte que deve ser sacrificada em função dos ideais
 verdadeiramente humanos da humanidade, seja em relação aos indivíduos,
 seja em relação à coletividade. Para que esses ideais superiores pudessem ser
 realizados foi estabelecido que os corpos deviam ser submissos e
 disciplinados.” (SANTIN, 2007, p. 64)
 Quadro 11. Instrumento de Análise do Discurso (IAD) relativo às respostas para a questão 02 – Pra que serve Educação Física na escola? (alunos)
 SUJEITO EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAIS CENTRAIS
 S1
 Educação Física na escola é para nós
 fazermos atividades físicas (A),
 aprender mais sobre esportes (B) e
 fazer atividades físicas.
 A – É para fazer atividades
 físicas.
 B – Para ensinar e praticar
 esportes.
 S2
 Porque fazer atividade física é
 fundamental para a saúde (A). Uma
 pessoa que faz atividades físicas tem
 riscos menores de doenças cardíacas, é
 uma pessoa mais saudável de que uma
 que não faz. A Educação Física na
 escola incentiva a gente a fazer esporte,
 a estudar o esporte (B), etc. Hoje em
 dia, todos os alunos de todas as
 escolas têm aulas de Educação Física.
 A – É para fazer atividades
 físicas.
 B – Para ensinar e praticar
 esportes.
 S3
 Para educar as crianças quando estiver
 em um campeonato (B) que pode
 decidir sua vida.
 B – Para ensinar e praticar
 esportes.
 S4
 Educação Física na escola é muito
 bom, muito bom mesmo porque todo o
 corpo precisa de Educação Física. É
 muito bom pra saúde da pessoa (C),
 para os ossos e muito mais. Quem faz
 C – Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 B – Para ensinar e praticar
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 Educação Física pratica esportes e com
 tudo que tem a ver com isso, tem uma
 saúde pura pra dar e vender (B)! É bom
 demais!
 esportes.
 S5
 Para mim é importante porque quando
 estamos em casa não é de costume
 fazer exercícios físicos e praticar alguns
 esportes, na maioria das vezes ficamos
 fazendo lição, jogando e comendo sem
 parar, e com isso acabamos se
 tornando jovens sedentários e com
 problemas de saúde. E quando estamos
 na escola é diferente, estudamos o
 corpo humano, fazemos exercícios
 físicos (A) e aprendemos a se tornar
 pessoas saudáveis e a ter hábitos
 alimentares mais educados (C).
 Aprendemos também a saber que
 nossa saúde é algo muito importante e
 que temos que cuidar dela com
 sabedoria, mantendo ela sempre em
 primeiro lugar.
 A – É para fazer atividades
 físicas.
 C – Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 S6
 Educação Física é um esporte para os
 alunos (B) e é importante para a escola
 também.
 B – Para ensinar e praticar
 esportes.
 S7
 Para orientar os alunos a ter uma vida
 mais saudável e para que os alunos
 possam dar mais valor a sua própria
 saúde (C)!
 C – Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 S8 Para muitas coisas. A Educação Física
 é muito importante para a saúde, para
 C - Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
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 manter a boa forma, para o
 desenvolvimento (C), etc.
 saudáveis.
 S9
 Educação Física na escola serve para
 melhorar nossa saúde, para melhorar
 nosso desenvolvimento, nossa
 capacidade de pensar, para ficar em
 forma, etc (C).
 C - Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 S10 Para incentivar os alunos a fazerem
 atividades físicas (A).
 A – É para fazer atividades
 físicas.
 S11
 Educação Física na escola é para
 influenciar o aluno no esporte (B), para
 ajudá-lo na saúde (C), a praticar
 exercício (A), a dar um auxílio pro aluno
 no que é esporte (B), incentivar a
 saúde, ensinar ética e honestidade e
 além de tudo formar um ótimo ser
 humano (D).
 B – Para ensinar e praticar
 esportes.
 C - Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 A – É para fazer atividades
 físicas.
 D – Ensinar valores e
 atitudes.
 S12
 Educação Física na escola é para
 incentivar as pessoas a fazer atividades
 físicas (A) e uma educação alimentar,
 também para melhorar o
 desenvolvimento do nosso corpo (C).
 A – É para fazer atividades
 físicas.
 C - Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 S13
 Educação Física na escola é para
 incentivar os alunos a ir pra escola e
 aprender e praticar exercícios físicos (A)
 e esporte (B). Serve para tornar a gente
 B – Para ensinar e praticar
 esportes.
 D – Ensinar valores e
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 pessoas melhores (D). atitudes.
 S14
 A Educação Física na escola é para
 incrementar mais saúde na nossa vida e
 aprender mais sobre a saúde que faz
 bem (C).
 C - Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 S15
 Educação Física na escola é para um
 desenvolvimento melhor, e também é
 muito importante para a saúde de todos,
 tanto dos alunos quanto dos
 professores de Educação Física (C). É
 para muitas outras coisas, como por
 exemplo um aluno que joga bola na
 escola daqui uns anos ele pode ser
 jogador de futebol ou uma aluna que
 joga vôlei hoje daqui uns anos pode ser
 jogadora de vôlei (B).
 C - Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 B – Para ensinar e praticar
 esportes.
 S16
 Para orientar os alunos como praticar o
 esporte, explicar como é importante (B)
 e conhecer os pontos do corpo e não
 deixar de cuidar do corpo e da saúde
 (C).
 B – Para ensinar e praticar
 esportes.
 C - Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 S17
 Educação Física na escola serve para
 incentivar o exercício físico para os
 alunos (A), fazendo com que se
 movimentem, para melhorar a saúde e
 evitar o sedentarismo (C).
 A – É para fazer atividades
 físicas.
 C - Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 S18
 A Educação Física é muito importante,
 ela pode exercitar a gente (A) e ao
 mesmo tempo criar vários tipos de
 A – É para fazer atividades
 físicas.
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 imaginação, como quando eu estou
 jogando basquete vou pensar que estou
 jogando e muitas pessoas estão me
 vendo jogar. Eu acho Educação Física
 muito legal. Eu acho que as pessoas
 que não gostam de Educação Física
 deveriam gostar porque é muito
 importante.
 S19
 Para ensinar os alunos atividades
 físicas (A), mas não só para os alunos.
 Para incentivar as outras pessoas a
 praticar Educação Física. É importante
 para a saúde e para o corpo (C).
 A – É para fazer atividades
 físicas.
 C - Para melhorar a saúde
 e ensinar a ter hábitos
 saudáveis.
 Quadro 12. Quadro-síntese para a questão 02: Para que serve Educação Física na escola? (alunos)
 A – Para fazer
 atividades físicas
 B – Para ensinar e
 praticar esportes
 C – Para
 melhorar a saúde
 D - Ensinar valores e
 atitudes.
 De acordo com o quadro 12, seguem os DSC construídos a partir da Ideias
 Centrais para a pergunta “Para que serve Educação Física na escola?”
 DSC1: IC-A – Para fazer atividades físicas (S1, S2, S5, S10, S11, S12, S17,
 S18, S19).
 Educação Física na escola é para nós fazermos atividades físicas. Porque fazer
 atividade física é fundamental para a saúde. Para incentivar os alunos a fazerem
 atividades físicas, a praticar exercício. Educação Física na escola é para incentivar as
 pessoas a fazer atividades físicas, (...) serve para incentivar o exercício físico para os
 alunos. A Educação Física é muito importante, ela pode exercitar a gente.
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 DSC2: IC-B – Para ensinar e praticar esportes (S1, S2, S3, S4, S6, S11, S13,
 S15, S16).
 É para aprender mais sobre esportes. A Educação Física na escola incentiva a
 gente a fazer esporte, a estudar o esporte (...) para educar as crianças quando estiver
 em um campeonato. Quem faz Educação Física pratica esportes e com tudo que tem a
 ver com isso, tem uma saúde pura pra dar e vender. Educação Física é um esporte
 para os alunos. Educação Física na escola é para influenciar o aluno no esporte, a dar
 um auxílio pro aluno no que é esporte, (...) por exemplo um aluno que joga bola na
 escola daqui uns anos ele pode ser jogador de futebol ou uma aluna que joga vôlei hoje
 daqui uns anos pode ser jogadora de vôlei. Para orientar os alunos como praticar o
 esporte. Para orientar os alunos como praticar o esporte, explicar como é importante.
 DSC3: IC-C – Para melhorar a saúde (S4, S5, S7, S8, S9, S11, S12, S14, S15,
 S16, S17, S19).
 É muito bom mesmo porque todo o corpo precisa de Educação Física. É muito
 bom pra saúde da pessoa e aprendemos a se tornar pessoas saudáveis e a ter hábitos
 alimentares mais educados. Para orientar os alunos a ter uma vida mais saudável e
 para que os alunos possam dar mais valor a sua própria saúde. A Educação Física é
 muito importante para a saúde, para manter a boa forma, para o desenvolvimento, para
 ajudá-lo na saúde, uma educação alimentar, também para melhorar o desenvolvimento
 do nosso corpo. A Educação Física na escola é para incrementar mais saúde na nossa
 vida e aprender mais sobre a saúde que faz bem. Educação Física na escola é para um
 desenvolvimento melhor, e também é muito importante para a saúde de todos, tanto
 dos alunos quanto dos professores de Educação Física. (...) conhecer os pontos do
 corpo e não deixar de cuidar do corpo e da saúde para melhorar a saúde e evitar o
 sedentarismo. É importante para a saúde e para o corpo.
 DSC4: IC-D – Ensinar valores e atitudes (S11, S13).
 É para ensinar ética e honestidade e além de tudo formar um ótimo ser humano.
 Serve para tornar a gente pessoas melhores.
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 Tabela 07. Frequência e percentual das Ideias Centrais para a questão 02 “Para que serve a Educação Física na escola?” (alunos)
 IDEIA CENTRAL FREQUÊNCIA PERCENTUAL
 A – Para fazer atividades físicas 9 47%
 B – Para ensinar e praticar esportes 9 47%
 C – Para melhorar a saúde 12 63%
 D – Ensinar valores e atitudes 2 10%
 Em relação à questão 02 “Para que serve Educação Física na escola?”, foi
 possível identificar quatro Ideias Centrais (para fazer atividades físicas, para ensinar e
 praticar esportes, para melhorar a saúde e para ensinar valores e atitudes). Entre elas,
 apenas uma Ideia Central está presente também nos DSC construídos a partir das
 respostas dos professores para a mesma pergunta (IC-D: ensinar valores e atitudes),
 presente em apenas 10% dos discursos dos alunos. Ao refletir sobre essa Ideia Central,
 muitas inquietações surgiram, tais como: Qual o conceito de ética para os alunos? Em
 que momento das aulas de Educação Física se ensina o que é ser honesto? Com as
 regras do jogo? Com a participação em campeonatos escolares? Em situações de
 desentendimento com os colegas ou com os próprios professores? Muitas também
 foram as respostas a essas dúvidas, mas em nenhum momento é possível concluir
 satisfatoriamente a respeito dessa afirmaçãofeita pelos alunos.
 Em contrapartida, as Ideias Centrais que nos remetem à função utilitarista,
 biologista e esportivista da Educação Física são as que predominam nos discursos dos
 alunos. A IC-A (para fazer atividades físicas) está presente em 47% das respostas, a
 IC-B (para ensinar e praticar esportes) está presente em 47% das respostas e a IC-C
 (para melhorar a saúde) está presente em 63% das respostas. Mais uma vez é possível
 apontar a influência direta da prática dos professores, nesse caso especificamente, dos
 professores de Educação Física, sobre a ideia que os alunos têm a respeito da
 importância do componente curricular na escola. Através dos DSC também é possível
 afirmar, que no entendimento dos alunos, a responsabilidade maior da Educação Física
 escolar é a preocupação com a saúde, já que é na escola que eles têm a possibilidade
 de praticar algum tipo de exercício físico ou atividade física, voltados principalmente
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 para a manutenção ou melhoria da saúde. Também apontam como responsabilidade do
 professor de Educação Física o ensino dos esportes, os treinamentos esportivos e a
 preparação para a participação em campeonatos escolares. Isso nos mostra o quanto
 nossa prática pedagógica está equivocada, está fundamentada em uma visão dualista
 de homem. Segundo Gonçalves (2007) essa concepção pode ser caracterizada por
 uma Educação Física preocupada com a repetição mecânica dos movimentos, sem a
 devida contextualização, cabendo ao aluno a tarefa de repetir os movimentos
 demonstrados pelo professor sem refletir sobre eles. Nesse sentido o que se observa é
 a supervalorização de um determinado tema, no caso, o esporte, em detrimento de
 outros, cerceando aos alunos o direito de vivenciar outras manifestações da cultura
 corporal de movimento. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL,
 1998, p. 30)
 “A concepção de cultura corporal de movimento amplia a contribuição da
 Educação Física escolar para o pleno exercício da cidadania, na medida em
 que, tomando seus conteúdos e as capacidades que se propõe a desenvolver
 como produtos socioculturais, afirma como direito de todos o acesso e a
 participação no processo de aprendizagem. Favorece, com isso, a modificação
 do histórico da área [...].”
 Apesar dos PCN (BRASIL, 1998) serem o documento oficial que norteia as
 práticas educacionais, o que se verifica na prática é realmente o esporte como
 conteúdo predominante, tanto nos anos iniciais (Ciclos I e II do Ensino Fundamental),
 quanto nos anos finais (Ciclos III e IV do Ensino Fundamental). Outra questão
 importante a ser levantada a partir dessa prática esportivista e predominante nas
 escolas, é a separação e seleção dos alunos em habilidosos e não-habilidosos,
 configurando-se novamente em um ponto que se opõe aos preceitos do documento,
 que afirmam que as aulas de Educação Física são para todos e não para poucos. Além
 disso, existem as dimensões de conteúdo (atitudes, conceitos e procedimentos) que
 devem ser observadas e valorizadas, desde o momento de elaboração do planejamento
 e dos planos de aula, até a efetiva implementação das atividades. Contudo, é
 importante ressaltar que
 “O esporte deve ser oferecido sim, uma vez que é um tema que provoca prazer
 e fascínio nos alunos. É preciso ficar claro que o esporte de que falamos é
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 aquele que oferece aos alunos oportunidades de inclusão; que permite ao aluno
 se colocar, expor suas habilidades e dificuldades e que sejam momentos de
 apoio necessário para ajudá-los a encontrar soluções.” (MOREIRA; PEREIRA;
 LOPES, 2009, p. 174-175).
 Vale lembrar que a Educação Física deve proporcionar aos alunos vivências das
 mais diferentes manifestações corporais, desde o esporte (como já foi discutido) até as
 práticas mais contemporâneas, como por exemplo, as atividades circenses. Quanto
 maior for o leque de possibilidades oferecido pelos professores, maiores são as
 chances de valorização das aulas por parte dos alunos, não apenas no que tange aos
 momentos de recreação, de lazer ou de prática esportiva, mas no que diz respeito à
 valorização da Educação Física enquanto componente curricular, com um leque próprio
 de conhecimentos e que não precisa se colocar a serviço de outras áreas para justificar
 sua presença na escola.
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 5. A BUSCA DE UM NOVO PARADIGMA DA CORPOREIDADE
 Desde a transição da Idade Moderna para a Idade Contemporânea o mundo tem
 presenciado a supremacia do paradigma mecanicista, aplicado à natureza, à sociedade,
 aos homens e orientando todas as nossas ações. Como dito anteriormente, esse
 paradigma influenciou a forma de fazer ciência, as ideias de grandes filósofos de nosso
 tempo e, inclusive, toda a estrutura organizacional do sistema educativo. Porém, o que
 marca essa transição é uma nova concepção de homem e de mundo, a qual redunda
 numa nova concepção de corpo, ultrapassando a visão negativa pautada na dicotomia
 de Platão e de Descartes.
 Nos séculos XIX e XX surgiram estudiosos que se propuseram a estudar o corpo,
 superando as perspectivas anteriores de corpo como máquina, como simples
 instrumento de trabalho e dicotômico. A partir desse momento, pode-se dizer que
 surgem as primeiras tentativas de recuperar a ideia de um corpo uno, sem a separação
 entre sensibilidade e racionalidade. Surgem, talvez, as primeiras interpretações do
 fenômeno da corporeidade. Entre esses estudiosos, podemos citar Friedrich Wilhelm
 Nietzsche (1844-1900), Maurice Merleau-Ponty (1908-1961) e Michel Foucault (1926-
 1984).
 Nietzsche pode ser considerado um dos filósofos mais importantes do século
 XIX, influenciando o pensamento contemporâneo, sobretudo na Alemanha e na França.
 Sua obra teve início com reflexões sobre a cultura grega e sobre como o pensamento
 ocidental foi influenciado por ela. Para ele, o ato de pensar era uma atividade corporal
 e, em seus escritos, surge a proposta de retomar o status filosófico do corpo de uma
 época anterior a Sócrates (GALLO, 2006). Para retratar o pensamento da época, criou
 dois termos, apolíneo (referente a Apolo, deus da beleza e da harmonia) e dionisíaco
 (referente a Dioniso, deus do vinho e do prazer). Seu pensamento se desenvolveu no
 sentido de criticar duramente os costumes tradicionais do ocidente, desde a prática
 burguesa até o cristianismo, já que considerava tais valores contrários à natureza
 humana. Dessa forma, ele considerava que a filosofia deveria ter como objetivo libertar
 o homem desse tradicionalismo decadente. Entre suas principais obras estão O
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 nascimento da tragédia (1872), A filosofia na época da tragédia grega (1873) e Assim
 falou Zaratustra (1883-1885).
 Merleau-Ponty nos proporcionou, através de seus escritos, uma nova maneira de
 compreender o corpo e o fenômeno da corporeidade, sendo fortemente influenciado
 pela fenomenologia de Husserl e Heidegger. Ele situa o fenômeno da corporeidade “nas
 questões que envolvem a existência humana” (GUEDES, 1995), apontando para a
 questão da unidade do corpo com o meio ambiente em que está inserido, e não apenas
 consigo mesmo. Nesse sentido, contrapõe-se à dicotomia cartesiana, compreendendo o
 corpo como algo único, próprio, vivido, como uma estrutura em que as diferentes
 dimensões interagem sem oposição, considerando-o como um modo de ser no mundo.
 Foucault foi um dos mais importantes pensadores contemporâneos. Em seus
 trabalhos fez análises epistemológicas sobre as ciências humanas e desenvolveu
 críticas à concepção tradicional de sujeito. Em quase todas as suas obras refletiu sobre
 a formação do homem contemporâneo e sobre as questões da corporeidade, discutindo
 as relações entre saber, poder e corpo. Também indicava que o poder tinha como
 endereço certo os corpos dos indivíduos, pois “o corpo só se torna força útil se é ao
 mesmo tempo corpo produtivo e corpo submisso” (FOUCAULT, 2008, p. 28). Entre suas
 obras podemos citar Arqueologia do Saber (1969), A ordem do discurso (1971) e Vigiar
 e Punir (1975).
 Falar sobre corporeidade, antes de mais nada, é um desafio, pois os valores e
 significados atribuídos ao corpo ao longo dos tempos se modificaram várias vezes,
 além do que, tal exercício parece simples (SANTIN, 2007). Mesmo parecendo ser um
 exercício simples, a definição da palavra corporeidade não é fácil para um grande
 número de pessoas, afinal de contas, o termo em si é muito complexo. Ainda segundo
 Santin, o termo é utilizado com tanta freqüência e facilidade pelo meio acadêmico, que
 a impressão que nos é dada, é de que não há dúvidas quanto ao seu significado.
 Pensar corporeidade, discutir corporeidade é, antes de mais nada, uma tentativa de
 superar o paradigma cartesiano, de restabelecer a relação entre o sensível e o
 inteligível como dimensões indissociáveis (JOÃO; BRITTO, 2004).
 Segundo Moreira et al. (2006, p. 138),
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 “[...] o que consagra a corporeidade é o esplendor que reside nela, formada em
 sua complexidade de relações consigo mesma, com os outros e com o mundo,
 relações essas, dentre outras, de prazer/desprazer, alegria/dor,
 medo/confiança, todas elas vividas de corpo inteiro.”
 Ao discutirmos corporeidade, adotaremos o seguinte conceito de corpo ativo:
 “O conceito de corpo ativo... [...] é o da corporeidade vivida, em que o ser pensa
 o mundo, o outro e a si mesmo na tentativa de conceber essas relações, na
 tentativa de reaprender a ver a vida e o mundo... [...] O corpo ativo busca, em
 sua existencialidade, olhar os objetos, sabendo que isso demanda habitá-los e
 assim aprender ou incorporar as coisas nas mais diversas perspectivas.”
 (MOREIRA et al., 2006, p. 139).
 Para refletirmos sobre corporeidade é preciso entender, razoavelmente, a
 concepção holística de corpo e de mundo, que propõe que corpo e mundo são
 dinâmicos e mutáveis, necessitando dessa forma da construção de outros tipos de
 relações, e não somente as que objetivam o desenvolvimento de poder, domínio e de
 acúmulo do capital. Apesar desse modo de compreender o mundo ser considerado
 novidade no mundo ocidental, ele permeia as civilizações orientais por séculos,
 propondo a concepção de ser humano como um todo, corpo, mente e espírito. Além
 disso, também considera as relações desse corpo com todas as coisas que existem no
 universo (CAPRA, 2006). A partir desse pensamento, podemos propor o corpo em uma
 concepção mais abrangente, a partir da integração das dimensões física, social,
 econômica, cultural, espiritual, cognitiva, política e emocional, de maneira a
 estabelecer-se a relação do homem com o meio em que está inserido, com os outros e
 com ele mesmo (FIORENTIN, 2006).
 Quando pensamos em corporeidade, devemos considerar outras teorias, entre
 elas a complexidade e a fenomenologia (citada anteriormente). Em relação à
 complexidade é preciso lembrar que o paradigma dominante no ocidente é o cartesiano,
 sendo assim, o que essa teoria propõe é a superação de uma visão simplista e
 reducionista (proposta por Descartes), através da compreensão do caráter indissociável
 “entre corpo, afetividade, mente e o social” (JOÃO; BRITTO, 2004). Segundo esses
 mesmos autores, a complexidade nos permite compreender o homem como um ser
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 complexo, constituído pelas dimensões física, emocional-afetiva, mental-espiritual e
 sócio-histórico-cultural. Tais dimensões estão enraizadas na totalidade do corpo e
 constituem a corporeidade. Para Santin (2007), a corporeidade se apresenta em
 diferentes contextos, porém, para ele, o mais importante não é conceituá-la, mas
 construí-la, vivê-la!
 Historicamente, o corpo sempre foi marcado (fisicamente) pelos fatos e pelos
 contextos em que a Educação Física esteve envolvida. Neles, se revelavam as
 situações de poder, as ideologias da época, quem eram os corpos dominantes e quem
 eram os dominados. Ainda hoje o corpo do aluno carrega marcas, lógico que com
 outros sentidos. Por meio das expressões corporais dos nossos alunos, e de como se
 colocam perante as situações no mundo, conseguimos identificar o gentil, o agressivo,
 o habilidoso, o extrovertido, o tímido, o galanteador e até o bajulador. É nesse corpo
 que a Educação Física também deixa suas marcas!
 O corpo que ao longo da história foi alvo de todo tipo de investigação, traz para a
 Educação Física esse emaranhado de entendimentos e, muitas vezes, para não dizer
 quase na totalidade, o que predomina é o entendimento do corpo como máquina (Ideia
 Central A presente em 44% das respostas dos professores e, Ideia Central A presente
 em 42% das respostas dos alunos) ou como matéria (Ideia Central C presente em 22%
 das respostas dos professores e, Ideia Central B presente em 47% das respostas dos
 alunos). Como máquina, espera-se que o corpo apresente sempre os melhores
 resultados, não apresente problemas/defeitos que não possam ser resolvidos e que
 possa ser “desligado” a qualquer hora. Essa metáfora nos serve para exemplificar o
 comportamento esperado por muitos professores em relação aos seus alunos:
 execução perfeita dos movimentos (prática pautada na tendência desenvolvimentista
 dos anos 1980, já que atualmente existem outros vieses para o seu entendimento), sem
 reclamação de dores ou de cansaço, iniciando ou terminando os movimentos nos
 momentos determinados pelos professores. Com essa prática, o que se pretende é
 treinar o corpo, adestrá-lo para a eficiência. Quando refletimos sobre a compreensão de
 corpo como matéria, também somos levados a relacionar tal concepção com as práticas
 tradicionais e higienistas da Educação Física, que buscam a manutenção da estrutura
 corporal que, ora transporta e protege a alma e, ora transporta e protege a mente.
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 Nessa situação, mais do que nunca, está presente o caráter utilitarista e alienante da
 Educação Física, reforçando o paradigma cartesiano de corpo que os alunos trazem
 para a escola, e que essa deveria ter como uma de suas responsabilidades superar tal
 proposição a partir de prática pedagógicas que valorizem o corpo enquanto sujeito, que
 o considerem corpo ativo (MOREIRA, 2006). Tratando da questão fora dos domínios da
 Educação Física encontramos professores que não entendem como os alunos podem
 estar cansados se estão a apenas cinco horas sentados, lendo e escrevendo! Em uma
 das observações realizadas em vários momentos o professor disse aos alunos “Deixem
 de ser vagabundos! Só estudam e ainda reclamam! Nem é aula de Educação Física pra
 vocês estarem cansados! Aliás, professora, se estão cansados, tem alguma coisa
 errada na sua aula!!!! Eles não têm que ficar mais fortes? Mais dispostos?” A partir
 dessa afirmação é possível identificar a Ideia Central B (para ensinar e praticar
 esportes, 47% das respostas dos alunos) e a Ideia Central C ( para melhorar a saúde,
 63% das respostas dos alunos) nas respostas dos alunos para a questão 02 (Para que
 serve Educação Física na escola?), apesar dessas ideias não terem sido identificadas
 no discurso dos professores. Por mais que estejamos vivendo o século XXI, tentando
 retomar um modo de vida que considere o homem em suas múltiplas dimensões e em
 sua relação com o mundo e com tudo que o cerca, ainda encontramos de forma muito
 arraigada a ideia de que corpo e mente são “coisas” diferentes e independentes.
 Nesse sentido é interessante apresentar a Ideia Central A (máquina controlada
 pelo cérebro) do DSC dos professores, identificada em 44% das respostas. Tal ideia
 reforça o entendimento do corpo como algo que deve produzir sob qualquer custo, não
 deve apresentar defeitos; uma máquina controlada por algo superior, que define os
 tipos de trabalhos e as qualidades das pessoas, dos nossos alunos. Os professores
 afirmam que, na escola, essa obrigação (produção de corpos fortes e hábeis) é do
 professor de Educação Física, já que se espera que a área dê conta de preparar os
 alunos para os esportes e para o comportamento ideal de aprendizagem: corpos fortes,
 descansados e relaxados. Para aqueles que julgamos inadequados às tarefas mentais
 sobra apenas o trabalho braçal, sobram as práticas esportivas, muitas vezes
 associadas a disciplina em sala de aula. Quantas vezes em reuniões de conselho de
 classe escutamos de nossos colegas: “Os que são ruins na sala de aula são excelentes
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 na quadra, são outros alunos!” Quantas vezes não ouvimos nossos alunos justificando
 sua falta de interesse pelas atividades escolares: “Para que estudar se eu vou ser
 ajudante de pedreiro ou pedreiro como meu pai? Só preciso saber fazer contas!” Sem
 perceber reforçamos uma antiga ideia: aos intelectuais, o ócio, aos operários, o trabalho
 físico!
 A Educação Física como componente curricular segue uma série de normas e
 regulamentos determinados pela escola para o seu bom funcionamento, tais como
 horário de início e de término das aulas, horário dos intervalos, e normas que ditam
 quais são as condutas adequadas ao ambiente escolar. Normalmente, essas regras de
 conduta dizem respeito ao comportamento, já que o que incomoda na escola são os
 movimentos das crianças, mesmo que aconteçam no recreio. Não é difícil escutarmos
 alguém dizer às crianças que o recreio é para tomar lanche, descansar e esperar o sinal
 para o retorno às salas de aula. O que a escola faz é apropriar-se da corporeidade dos
 alunos e adequá-la às suas rotinas. A escola se apropria dessa corporeidade com o
 intuito de discipliná-la, de controlá-la e, muitas vezes, colocá-la a serviço das classes
 dominantes. Mais uma vez o discurso produzido é muito bonito, mas a prática escolar
 evidencia outra escolha do corpo docente: uma escolha pela ausência de movimentos,
 pela anulação do corpo, para não dizer, pelo aprisionamento do corpo, garantindo
 dessa forma o comportamento esperado, o comportamento servil e produtivo.
 Essas considerações nos remetem às ideias de Foucault, quando este discute as
 relações de poder estabelecidas das diferentes maneiras, quando reflete sobre a
 questão dos corpos excluídos, disciplinados. O que temos feito nas escolas além de
 disciplinar os alunos? Temos fingido nos preocupar com sua formação crítica e
 autônoma, ao mesmo tempo, em que os treinamos para obedecer a um sistema que os
 condena à reprodução de modos de vida que só interessam a outros! Ao mesmo tempo
 em que pregamos o discurso da corporeidade, da importância das diversas formas de
 expressão, entre elas o movimento, nos preocupamos em controlar cada minuto do
 aluno na instituição escolar. Nos preocupamos em determinar quando ele pode beber
 água, quando pode ir ao banheiro, se pode participar ou não das aulas de Educação
 Física. Determinamos até se ele pode participar do recreio com as outras crianças!
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 O que acontece muitas vezes é o professor de Educação Física se apropriar
 dessas regras, que nada mais são do que controle corporal (mais uma vez o exercício
 do poder que se faz sobre o controle do corpo), e aplicá-las em sua prática diária. É
 comum presenciarmos aulas em que o professor espera que a turma se cale, fique
 parada e não atrapalhe a explicação e o desenvolvimento dos exercícios. Nesses
 momentos não é possível falarmos, pensarmos ou vivermos a corporeidade, pois
 nessas aulas o controle corporal é absoluto, indicando uma visão racional, mecânica e
 dualista de corpo, que aspira a todo custo a manutenção da ordem e do poder, “[...] de
 uma corporeidade submissa, disciplinada, desprezada, por vezes até abjeta.” (SANTIN,
 2007, p. 54). Em uma das observações realizadas, a seguinte frase foi ouvida mais de
 uma vez: “Enquanto vocês não pararem, não ficarem quietos, eu não explico a
 atividade! Eu não tenho pressa! Posso ficar quarenta e cinco minutos aqui sem fazer
 nada!” Como esperar que professores que têm essa postura permitam a vivência da
 corporeidade em suas múltiplas possibilidades? E esses mesmos professores
 expressam em seus discursos a importância do movimento como uma das várias
 possibilidades de expressão dos alunos (Ideia Central B, presente em 55% das
 respostas dos professores para a questão 01)!
 A Educação Física tem a falsa pretensão de ensinar a seus alunos o que é
 corpo, como ele funciona, para que “serve” cada sistema fisiológico, mas se esquece de
 que esse não é um conhecimento que possa ser ensinado simplesmente. Qualquer
 pessoa pode falar dos aspectos biológicos do corpo, mas nem todos conseguem
 explicar ou sentir o que é corporeidade. Nesse aspecto, o professor de Educação Física
 pode se considerar um privilegiado, pois em suas aulas podem ocorrer novas
 possibilidades de experimentação de movimentos, de novos desafios corporais e de
 novas relações construídas entre os alunos o mundo e entre eles próprios. A Educação
 Física possibilita a vivência de atividades que podem contribuir para a experiência da
 corporeidade, que no ambiente escolar fica realmente restrita ao espaço da Educação
 Física, seja desenvolvida na quadra, no pátio ou na própria sala de aula. Santin (2007,
 p. 55) apresenta um questionamento interessante a esse respeito:
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 “Está na hora de perguntar: que compreensão de corporeidade deveria orientar
 os exercícios da Educação Física e fundamentar as nossas atividades
 esportivas? De que maneira seria possível estabelecer uma imagem de
 corporeidade capaz de cultivar corpos humanos?”
 A compreensão de mundo, de homem e de corpo que permeia as aulas de
 Educação Física não é a mesma que contempla a corporeidade, mas aquela que
 privilegia o corpo como mecanismo fisiológico, passível de ser aprendido através das
 ciências. O corpo que os professores conhecem é aquele apresentado nas aulas de
 Anatomia, disposto nas mesas para estudo dos sistemas. Como o professor pode
 entender a corporeidade se o que fundamenta seu entendimento de corpo é uma peça
 sem vida em cima de um balcão? Nesse ponto a Educação Física é muito influenciada
 pela visão médica do corpo humano, uma visão que o retrata como uma máquina, em
 perfeito funcionamento, devido a reações químicas e fisiológicas. Contrapondo-se a
 esse pensamento, Santin (2007, p.57), escreve:
 “Pode-se aceitar que o universo seja uma grande máquina cujo funcionamento
 possa ser descrito pela linguagem matemática, mas que a dinâmica dos seres
 vivos e, de modo muito particular, os mistérios da vida humana possam ser
 tratados da mesma maneira, torna-se muito difícil de ser admitido, caso se
 queira preservar o fator humano.”
 A Medicina sempre lidou com os corpos humanos, vivos ou mortos, sem se
 preocupar em compreender a corporeidade dos sujeitos. A Medicina classifica corpos
 em saudáveis e doentes, não consegue enxergar o corpo além dos limites hospitalares
 ou laboratoriais, o que importa a esses profissionais é como os avanços da bioquímica
 podem recuperar esses corpos. A corporeidade fica limitada ao aspecto da saúde e da
 doença, nunca no contexto social ou cultural, que são fatores determinantes na relação
 do corpo com o mundo, com o outro e com a própria doença.
 Ao contrário da Medicina, não há na Educação Física a classificação de saudável
 ou de doente, o que há é uma atitude generalizada dos professores, classificando os
 corpos em habilidosos e não habilidosos, com atenção voltada ao rendimento esportivo
 que aquele corpo propicia, prática que se tornou comum nas escolas com a realização
 de treinamentos esportivos e com a participação dos alunos em campeonatos
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 escolares. A participação nas aulas de Educação Física deve possibilitar aos alunos as
 sensações de prazer, mas isso só acontece quando o professor permite aos alunos
 explorarem seus potenciais pelas múltiplas possibilidades de movimento que existem
 em qualquer elemento da cultura corporal. Dessa maneira, mesmo que por pouco
 tempo, o aluno experimenta sensações que normalmente ele desconhece. Essa
 sensação de prazer em movimentar-se, em sentir-se parte do mundo que habita, já é
 um passo para o exercício pleno da corporeidade, e para que isso possa acontecer é
 necessário que o professor também tenha prazer em participar desse momento. O
 aluno percebe quando o professor gosta do que está fazendo ou quando ele o faz por
 obrigação. É possível trabalhar a Educação Física em outra perspectiva que não a
 biológica, cartesiana, positivista? Acredita-se que sim, uma vez que as propostas para
 tal prática existem, basta que os professores se desprendam de antigos paradigmas,
 dispondo-se a entender a escola e a Educação Física como agentes promotores de
 corporeidade e não como um simples espaço para repetição de práticas antiquadas e
 fadadas ao fracasso! Basta que os professores assumam seu papel fundamental nesse
 novo paradigma que se apresenta às propostas pedagógicas: a corporeidade!
 Essas propostas renovadoras são uma tentativa de trazer para o ambiente
 escolar os resultados das discussões que permeiam o mundo acadêmico e que,
 infelizmente, não alcançam o público final: os professores que atuam nas escolas,
 principalmente nas escolas públicas, local onde está a maioria dos alunos oprimidos
 corporalmente. Sabe-se da pouca importância destinada à Educação Física, mas por
 que será que tantos alunos gostam de participar das aulas? O que ela oferece de
 diferente? Quais são as possibilidades de expressão que os alunos encontram por meio
 dessa prática? Será que apenas a ideia de que Educação Física é para a promoção de
 saúde (Ideia Central C, 63% das respostas dos alunos) é motivo para a relação de afeto
 construída entre a área da Educação Física e os alunos? Acredito que não! É preciso
 compreender melhor como se dá essa relação e, quase certamente, identificaremos
 aspectos que nos mostrem uma diferente possibilidade pedagógica, a corporeidade!
 Uma possibilidade que considere todos os sujeitos envolvidos no processo educacional,
 desde o professor (agente fundamental), o ambiente em que as aulas se desenvolvem,
 até os alunos, normalmente considerados em uma corporeidade disciplinadora.
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 O que se espera da Educação Física escolar é que ela promova atividades que
 permitam a compreensão de um corpo que aprenda conhecimentos integrados por
 diferentes atitudes, por diferentes sensações. O aluno só aprende quando lhe é
 permitido sentir, agir e pensar... quando lhe é permitido viver a sua corporeidade!
 É preciso entender que professores e alunos são corpos presentes em todos os
 momentos da vida e não apenas durante o tempo que passam na escola. É preciso dar
 a esses corpos um lugar de destaque no processo educativo: o papel central!
 O professor de Educação Física escolar precisa estar preparado para superar a
 concepção dualista, tecnicista e alienante que os alunos e, às vezes ele próprio, têm
 sobre o corpo. Dessa forma, permitirá aos alunos pensar, questionar, criticar e
 ressignificar os padrões impostos pela sociedade. Padrões que são contrários aos
 valores educacionais que pretendemos compartilhar e que, infelizmente, estão
 impregnados em nossa prática pedagógica. Partindo desses pressupostos, a Educação
 Física tem papel fundamental no processo de emancipação e de construção da
 cidadania dos alunos. Processo que envolve a contestação aos modelos de controle do
 corpo e, conseqüentemente, a libertação desse corpo. Modelos que se não pregamos
 na escola, muito menos contestamos, como por exemplo a supervalorização dos corpos
 magros, sarados, não que eles não sejam belos, mas até que ponto precisamos ser
 como as atrizes da televisão para sermos felizes? Até que ponto vale a pena a busca
 desesperada por um corpo considerado perfeito, sem gordura, musculoso, sarado? São
 questões a serem discutidas não apenas pela Educação Física, mas por todos os
 professores da escola! Questões que mostram como são os professores em relação
 aos corpos que são! Questões que determinarão como serão nossos alunos no futuro
 em relação aos corpos que são!
 Ao descrevermos o corpo na escola, imediatamente o relacionamos com as
 aulas de Educação Física, mas, essa relação é muito mais ampla, alcançando todos os
 níveis de ensino e toda a organização educacional, desde a maneira como a escola
 está estruturada até os seus diferentes componentes curriculares. O currículo escolar
 reforça a ideia de um corpo fragmentado em várias partes, objeto de estudo de
 diferentes áreas que, inclusive na escola, não conseguem dialogar e compreender os
 corpos presentes nesse ambiente como sujeitos de todo o processo educativo. No

Page 138
						

128
 currículo, as questões pertinentes ao corpo, quando aparecem, aparecem sob a ótica
 cartesiana, contribuindo para legitimar os paradigmas que cercam o assunto, tornando-
 os muitas vezes, inquestionáveis. Nesse sentido, tal documento também reforça as
 práticas disciplinadoras da escola, que procuram domesticar os corpos dos alunos. E
 por que não dos professores também? Em uma das observações realizadas, uma das
 falas mais fortes foi ““Moço, vira para frente! Qual é o seu problema? Não consegue
 ficar parado por um minuto? Não posso virar as costas que vocês começam a
 bagunçar, que falta de educação! Fiquem quietos, olhem para sua lição!” Essa é a ideia
 de escola, de comportamento adequado, de manifestações corporais que os
 professores (e por muitas vezes me percebi adotando a mesma postura) comungam.
 Uma escola que cerceia, que privilegia os alunos que não atrapalham (não os mais
 inteligentes ou os mais capazes, mas os mais quietos, aqueles que podem passar
 despercebidos). Muitas vezes ouvimos em reuniões de pais “Nossa, mãe! Às vezes eu
 nem percebo que seu filho está na sala... ele nem conversa! Parabéns pela educação!”
 Educação ou adestramento? Educação ou simples desprezo pela presença do outro?
 Tudo na escola contribui para uma educação dicotômica, que desconsidera o
 corpo como parte integrante do processo educacional. Desde a distribuição das
 carteiras e cadeiras, da quantidade de horas que os alunos ficam nas salas de aula sem
 poder se movimentar, exceto pelos “raros” momentos em que quebram as regras e são
 imediatamente reprimidos, até os conteúdos propostos pelas diferentes disciplinas, que
 não são capazes de estabelecer relações com a realidade fora da sala de aula.
 Infelizmente, a escola não “ensina para a vida”, mas para um mundo sem significados
 para os alunos; um mundo em que o conhecimento não é compartilhado, apenas
 transmitido. Esse mundo não é interessante para o aluno, não propõe desafios para que
 os alunos possam vencê-los, nem do ponto de vista que privilegia os aspectos
 cognitivos, muito menos do ponto de vista dos aspectos motores.
 A educação proposta pela escola institui regras morais que não permitem as
 diferentes manifestações do corpo, regras que reafirmam as diferenças sociais, que
 tentam reafirmar o pensamento cartesiano e a compreensão do corpo humano como
 máquina, como matéria. A forma como a escola controla os corpos dos alunos é um
 reflexo das relações do ser humano com o mundo, perpetuando práticas que valorizam
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 excessivamente os aspectos cognitivos e menosprezam as questões relacionadas ao
 corpo. A escola pretende mais do que disciplinar o corpo, pretende anulá-lo. O que
 vemos na escola atual, são professores (independentemente da área de conhecimento)
 tentando disciplinar o corpo de maneira rígida e organizada, através da exigência de
 comportamentos mecânicos e homogêneos, tornando os alunos submissos a valores
 pré-estabelecidos e não discutidos. Dessa forma, a disciplina pode ser considerada
 condição fundamental para o processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, a Ideia
 Central B (presente em 44% das respostas dos professores para a questão 02) é
 bastante esclarecedora em relação ao papel da Educação Física na escola. Ainda hoje
 as questões relacionadas à disciplina, ao comportamento social, são atribuídas quase
 que exclusivamente ao professor de Educação Física, uma vez que os demais
 professores não têm tempo para tratar disso em suas aulas. Cabe à Educação Física,
 além de ensinar os esportes, a árdua tarefa de disciplinar os alunos, de adequá-los às
 normas e regras escolares.
 Para Foucault (2008), nossa realidade social está baseada na disciplina,
 incessantemente exercitada sobre o corpo em suas mais diferentes formas, desde a
 manipulação e controle pelos órgãos públicos até a estimulação para que ele se torne
 produtivo, e como tal, sirva aos interesses políticos vigentes. A escola é um desses
 órgãos que visam o controle, a disciplina e o adestramento do corpo, tornando-o dócil e
 obediente, caso contrário ele será punido; nem sempre a punição é um castigo físico,
 mas ela sempre será a representação do poder. Tal afirmação está implícita em uma
 série de práticas sociais e, confirma-se com a sabedoria popular, como por exemplo, o
 ditado “Manda quem pode, obedece quem tem juízo”, revelando o delicado mecanismo
 de obediência, opressão e punição implicitamente expresso em nosso cotidiano. Essa
 situação de adestramento dos alunos que encontramos nas escolas vai ao encontro do
 pensamento de Santin (2007, p. 64)
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 “A exaltação da racionalidade, como valor supremo do homem, não se
 fundamentou em seu modo de ser, mas em necessidades e interesses
 vinculados ao estabelecimento de uma ordem social e cultural. [...] se a
 racionalidade tem valor superior e o corpo tem um valor subalterno, significa
 que esse deve ficar submisso e dependente da razão. Significa que se os
 homens que usufruem uma racionalidade mais desenvolvida e cultivada são
 superiores aos demais, os outros devem-lhe submissão e obediência. A
 submissão e a obediência só acontecem através de regras disciplinares, cujas
 bases são definidas pelos princípios da racionalidade.”
 Que corpo somos? Que corpo apresentamos e vivemos com nossos alunos?
 Normalmente é um corpo sem rosto, sem história, funcional e produtivo, um corpo que
 se mostra igual em qualquer segmento social, sob quaisquer condições. Segundo Pinto
 (2004), a palavra corpo é tão comum no contexto atual, que parece que todas as
 pessoas compreendem facilmente seu sentido, parece que tal discussão é
 desnecessária, uma vez que esse corpo está inserido em todas as práticas sociais.
 Pensando e trabalhando dessa forma, mostramos que compreendemos o corpo apenas
 em sua dimensão física, desprezando sua relação com os outros e com o mundo, sua
 intencionalidade sempre presente. Essa concepção fragmentada desconsidera o corpo
 que somos, desconsidera a complexidade das relações entre esse corpo e tudo que
 está em torno dele, tentando justificar e simplificar sua existência (MOREIRA, 1992).
 Nesse sentido, evidencia-se a afirmação de que apenas a linguagem oral e escrita é
 válida para a construção dos processos de interação social, quando isso é facilmente
 percebido como falso. A corporeidade, como modo de ser e estar no mundo só é
 possível através das diferentes formas de linguagem, entre elas a chamada “linguagem
 corporal”. Quem nunca ouviu a expressão “o corpo fala!”? Porém, qualquer forma de
 linguagem não verbal é pouco valorizada, não sendo digna de atenção e confiança e,
 muito menos, compreendida como possibilidade de aprendizagem! Se recorrermos à
 História, descobriremos que antes da linguagem verbal o homem já se comunicava e se
 relacionava com os outros e com o mundo através de outras formas de expressão,
 entre elas podemos citar as danças, as pinturas e os rituais. Era através do movimento
 que essas relações se estabeleciam e ainda hoje se estabelecem! Porém, o movimento,
 responsável por tudo isso, é alvo de preconceitos!
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 Na escola, o movimento fica restrito às aulas de Educação Física e à hora dos
 intervalos e, mesmo assim, sob o controle rígido de professores e inspetores, já que
 movimento na escola, segundo Strazzacappa (2001), é sinal de indisciplina. Os alunos
 considerados bons e exemplares são aqueles, que segundo a autora, não se
 movimentam, se sentam nas primeiras carteiras e fazem tudo o que lhes é mandado
 sem questionamentos. Algumas práticas do início do século que visavam a manutenção
 da ordem e da disciplina ainda hoje são utilizadas em algumas escolas, às vezes em
 outros contextos. Como por exemplo, podemos citar a formação das filas por ordem de
 tamanho, que permite ao professor o controle de seus alunos durante deslocamentos
 pela instituição.
 Apesar de muitas escolas não utilizarem essas práticas, outras formas de
 controle do corpo foram criadas para manter a disciplina e a ordem. O movimento,
 como dito anteriormente, está restrito à Educação Física e ao recreio, transformando-se
 em mercadoria para barganha. Se os alunos se comportam bem, não atrapalham as
 aulas e fazem suas tarefas, podem participar das aulas de Educação Física e de
 atividades lúdicas na hora do recreio; caso contrário, são excluídos dessas práticas até
 se enquadrarem no modelo ideal de comportamento. “Essas atitudes evidenciam que o
 movimento é sinônimo de prazer e a imobilidade, de desconforto.” (STRAZZACAPPA,
 2001, p. 70). É preciso pensar no movimento como uma possibilidade para a
 construção da escola enquanto espaço adequado e agradável para o processo de
 ensino e aprendizagem. Para isso, os professores de todas as áreas do conhecimento
 (inclusive a Educação Física) precisam compreender que os corpos são parte
 fundamental do processo educativo, pois segundo Strazzacappa (2001, p. 79)
 “Toda educação é educação do corpo. A ausência de uma atividade corporal
 também é uma forma de educação: a educação para o não-movimento –
 educação para a repressão. Em ambas as situações, a educação do corpo está
 acontecendo. O que diferencia uma atitude da outra é o tipo de indivíduo que
 estaremos formando. Cabe agora a cada um de nós fazer a reflexão.”
 Entre todas as instituições sociais, a que sofreu menos mudanças ao longo dos
 tempos foi a escola, já que algumas regras que vigoravam no passado, ainda valem
 atualmente! Por insistir em certas práticas, não nos é difícil compreender porque ainda
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 predomina na escola a visão dicotomizada e mecanicista de corpo, uma visão que
 valoriza o homem apenas como ser intelectual e que pretende um controle absoluto do
 corpo. Assim, a escola impossibilita a vivência plena da corporeidade, impedindo os
 alunos de explorarem todas as suas possibilidades de ser e estar no mundo. Para que
 isso não aconteça é preciso que a escola receba o aluno como um ser uno e indivisível,
 determinando a ele (corpo) lugar de destaque no processo de ensino e aprendizagem;
 um lugar que vá além das carteiras marcadas, do lugar na fila! É imprescindível que o
 processo educativo e todas as questões que fundamentam esse fenômeno se
 construam a partir do corpo, deixando de tratá-lo apenas como mediador do processo.
 Cabe à escola proporcionar aos alunos diferentes modos de conhecer e viver o corpo,
 desde questões relacionadas à aparência, à sexualidade até as discussões sobre
 esporte, lazer, saúde, estética, etc.
 Quando se discute a questão da corporeidade na escola outro ponto importante
 a ser pensado é o currículo escolar, desde a sua concepção até a aplicação diária com
 os alunos. Na rotina escolar o currículo é entendido como um documento em que estão
 expressos não apenas os conteúdos que serão ensinados, mas também os métodos
 utilizados para isso e as formas de avaliação que confirmarão sua eficiência ou não.
 Porém, é preciso enxergar o currículo em outra dimensão, é preciso entender que esse
 documento expressa também a cultura e as crenças da sociedade em que a escola
 está inserida; ele expressa que tipo de pessoa a escola quer formar. Na elaboração do
 currículo estão declaradas as relações de poder que organizam e garantem o bom
 funcionamento social e o corpo, ameaça constante ao sistema, também deve ser
 controlado por esse currículo. Infelizmente, o que caracteriza a maior parte dos
 currículos escolares é a fragmentação do conhecimento em diferentes áreas de
 conhecimento, que quase nunca se relacionam e, com certeza, desprezam o corpo
 enquanto agente ativo do processo educativo. O conhecimento é oferecido a partir da
 perspectiva cartesiana, sem que haja a possibilidade de estabelecer relação das partes
 ensinadas com a realidade vivida pelos alunos. Caso isso aconteça, podemos entender
 que o currículo começa a ser pensado e elaborado a partir de uma concepção sistêmica
 de mundo, que compreende o corpo e o mundo como mutáveis e dinâmicos; que
 compreende o ser humano em sua totalidade e em suas relações com todas as coisas
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 do universo (CAPRA, 2006). Quando se discute o currículo escolar, é preciso
 considerar o corpo a partir do conceito de corporeidade, compreendendo-o como sujeito
 fundamental de toda a rotina escolar. Não podemos esquecer que o currículo está
 entrelaçado com o Projeto Pedagógico da escola, o que pressupõe uma ação integrada
 dos dois no ambiente escolar. Por muitas vezes, essa ação integrada impede que os
 alunos vivenciem a escola como um lugar em que, efetivamente, se privilegia a
 corporeidade dos nossos alunos. Apesar dos professores afirmarem que a Educação
 Física está integrada ao currículo escolar (Ideia Central D, presente em 22% das
 respostas para a questão 02), muitos sequer discutem a elaboração dos documentos
 escolares (currículo e Projeto Pedagógico) com o professor de Educação Física. Não
 são raros os casos em que os professores da área são orientados a ficar com os alunos
 enquanto a reunião de elaboração desses documentos acontece. E, infelizmente, não
 são muitos os professores que fazem questão de participar dessa atividade. No caso da
 unidade escolar investigada, a Educação Física é muito valorizada na rotina diária, mas,
 quando se trata de documentar tal importância, de estreitar as relações com os projetos
 oficiais, como por exemplo o Ler e Escrever (norteador do Projeto Pedagógico), fica
 evidente a falta de conhecimento de como fazer isso! É evidente a falta de
 conhecimento a respeito da Educação Física na escola! E, mais uma vez, nos
 mostramos acomodados e conformados com essa situação de desprestígio da
 Educação Física escolar. É preciso que os professores retomem o movimento de
 valorização da área, é preciso sair desse estado de inércia em que nos encontramos! É
 preciso trabalhar sério para ficarmos em pé de igualdade com os outros professores,
 para que nos respeitem como a qualquer outro dentro da escola! Para que nos ouçam
 na hora de elaborar projetos, currículos. Precisamos ir além das festas juninas ou do dia
 das mães!
 A concepção que predomina no ambiente escolar apenas reforça a dicotomia
 corpo e mente, já que não contribui para que os alunos reconheçam seus corpos como
 um agente funcional do processo educacional. Parece-nos que para os professores e,
 infelizmente, para muitos alunos, o corpo é apenas o transporte para a parte que
 realmente interessa à escola: a mente. Segundo Louro (2000), os alunos deixam seus
 corpos do lado de fora da escola, uma vez que percebem o quanto sua presença móbil
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 é inconveniente para toda a escola. Somos um corpo presente em todos os lugares,
 dentro e fora da escola, nas aulas de Educação Física e nas outras aulas, em todo o
 processo de construção do conhecimento, através das diferentes relações
 estabelecidas com os outros e com o mundo.
 A educação não apenas rejeita a presença do corpo, como suspeita desse corpo
 em vários sentidos, já que ele traz para dentro da instituição uma história que muitas
 vezes é pensada como insignificante no momento em que os professores tentam
 ensinar alguma “coisa” considerada “importante” para a vida escolar! Entre essas
 “coisas” que devem ser ensinadas, talvez a mais importante para nossa sociedade seja
 a disciplina, comportamento ensinado e desejado pela elite, já que por meio de uma
 disciplina se mantém o status quo da sociedade capitalista atual! A disciplina desejada
 e ensinada na escola nem sempre é conquistada somente com palavras, às vezes
 basta um olhar mais severo para que a pessoa compreenda exatamente o que o outro
 deseja...
 O cotidiano escolar, ao tentar controlar, educar e disciplinar o corpo nos remete
 às práticas da Idade Antiga, da Idade Média, quando a ideia de um corpo educado,
 disciplinado, obediente aos “bons costumes”, imperava não apenas no ambiente
 escolar, mas em toda sociedade, e era plenamente aceito pelo imaginário social, que
 não poupava esforços para “enquadrar” o corpo dentro dos padrões aceitáveis, dentro
 do que conhecemos por “bons costumes”. Tais práticas ainda se encontram presentes
 nas instituições escolares, de maneira mais discreta, mas ainda presentes. Como por
 exemplo, podemos citar situações simples: alunos que não podem ir ao banheiro nem
 beber água quando necessitam (é preciso esperar o horário certo), que não podem
 repetir a merenda no recreio, que não podem participar das atividades de Educação
 Física (já que não se comportaram “bem” em outras aulas).
 Em relação às aulas de Educação Física é comum ouvirmos de professores,
 funcionários, diretores, coordenadores pedagógicos, entre outros, que essas aulas
 devem ser o momento de “relaxamento” do aluno, quando ele pode “se soltar” e
 experimentar movimentos, sensações e emoções que não lhes é permitido em outros
 momentos da rotina escolar. Também é comum ouvirmos que a Educação Física é a
 grande aliada na tarefa de disciplinar os alunos, já que nas aulas eles aprendem a “se
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 comportar” ou pior, quando não se adequam às regras disciplinares da escola o castigo
 maior é a privação das atividades de Educação Física. Tal prática também nos permite
 acreditar que o único momento agradável para os alunos na escola são as aulas de
 Educação Física, enquanto todo o resto, por mais importante e significativo que seja,
 não passam de momentos desagradáveis, pelos quais os alunos passam por obrigação!
 Nesse sentido podemos refletir sobre uma corporeidade disciplinadora, em que se
 acredita que o corpo ocupa um lugar secundário em todo o processo educativo,
 devendo inclusive ser sacrificado para que o conhecimento seja alcançado!
 Historicamente, a Educação Física foi muito competente na realização de tal
 tarefa, desde a formação de guerreiros na antiguidade grega até a produção de corpos
 fortes e dóceis no período da Revolução Industrial. Ainda hoje é possível perceber a
 enorme importância dada a formação de corpos fortes, hábeis, saudáveis e produtivos...
 com outros objetivos ou não! Hoje é comum ouvirmos que o lugar ideal para a formação
 de atletas são as quadras das escolas. Mas até que ponto isso é função dos
 professores de Educação Física? Quando eles se farão ouvir para mostrar que
 Educação Física escolar é muito mais do que uma fábrica de corpos para o esporte?
 Quando os professores de Educação Física perceberão que suas aulas são o espaço
 ideal para o exercício da corporeidade? Espera-se que seja breve!
 Apesar de Merleau-Ponty não discutir questões relacionadas à Educação Física,
 suas reflexões sobre corpo e corporeidade são de extrema importância para a área,
 contribuindo sobremaneira para a construção de uma nova prática pautada em uma
 visão de corpo e de movimento integrados a todas as dimensões humanas, não apenas
 a física. Para ele, o homem aprende um movimento quando o incorpora ao seu mundo.
 É preciso que a escola ultrapasse o limite do discurso sobre a corporeidade, e
 que contribua para a compreensão dos professores sobre seus próprios corpos, sobre
 os corpos dos alunos, avançando na ideia de que eles não têm um corpo... mas que
 são um corpo!
 Será que algum dia isso será possível? Chegará o dia em que o corpo não mais
 será visto como uma simples máquina? Como uma simples “coisa” formada por
 matéria? Chegará o dia em que haverá respeito entre as pessoas, compreendendo-se
 como sujeitos na construção de uma vida melhor? Será que algum dia
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 compreenderemos que somos um corpo? Acredito que sim, pois compartilho da ideia
 exposta por Gallo (2006, p. 28):
 “Penso que o conceito de corpo ativo, assim como sua materialização
 cotidiana,deve ser uma forma de resistência. Resistência à cultura do
 hiperconsumo; resistência ao império do efêmero; resistência à imposição de
 uma estética pasteurizada; resistência ao narcisismo sem limites; resistência ao
 controle generalizado. Corpo ativo como uma espécie de cuidado consigo
 mesmo, uma ação sobre si mesmo que nos faça a um só tempo mais saudáveis
 e mais conscientes de nossas possibilidades, de nossos entornos, de nossos
 limites. Corpo ativo como uma forma de ser-no-mundo, como o exercício de
 uma vida autônoma, crítica e criativa.
 Em suma, o conceito de corpo ativo implica uma atitude ética para consigo
 mesmo e para com os outros e o mundo [...] uma forma de fazer-se melhor a
 cada dia, fazendo com isso que o mundo também seja um lugar melhor para
 viver.”
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 6. REFLEXÕES FINAIS
 A concepção de corpo e de corporeidade que domina a sociedade
 contemporânea é disciplinadora e controladora, pois é preciso atender aos objetivos de
 uma classe dominante, desde o uso do corpo como força de trabalho barata até como
 objeto de um mercado lucrativo. É fundamental que essa concepção seja superada e,
 para isso, é na escola que as mudanças devem começar.
 Dessa forma, para a discussão e compreensão do conceito de corporeidade no
 ambiente escolar, é preciso refletir sobre questões apontadas anteriormente. Entre elas
 pode-se citar a completa ausência do componente da Educação Física no projeto
 pedagógico, o planejamento das aulas pautado em uma visão mecânica e dualista de
 corpo, que desconsidera o fenômeno da corporeidade, e até a maneira inadequada
 como os chamados conteúdos relacionados ao corpo são apresentados aos alunos
 pelos diversos componentes curriculares.
 Em relação ao projeto pedagógico não se pode esquecer que além de ser o
 documento norteador de todas as práticas pedagógicas, ele é construído a partir de um
 currículo estabelecido previamente e que, na maioria das vezes, está caracterizado pela
 fragmentação das diferentes áreas do conhecimento. Nesse documento deveriam estar
 presentes todos os componentes curriculares da escola, mas na unidade escolar em
 que a pesquisa foi realizada não é o que acontece com as áreas da Educação Física e
 das Artes, principalmente no que concerne às ações formadoras dos professores.
 Todas as outras áreas estão contempladas em um tópico chamado de capacitação dos
 profissionais da educação, porém não existem ações direcionadas aos professores de
 Educação Física que, ao menos, deveriam ser inseridos no projeto maior da rede
 municipal e que norteia todas as ações, o Ler e Escrever.
 Não se pode responsabilizar apenas a esfera governamental por tais fatos, é
 preciso atribuir responsabilidade também aos professores, uma vez que não propõem
 ações para a mudança do quadro. Entenda-se por ações desde a simples participação
 na elaboração do projeto pedagógico da escola até a escolha de diferentes temas a
 serem trabalhados nas aulas, bem como o uso de novas estratégias para reconquistar
 os alunos. Entre esses diferentes temas e estratégias, o fenômeno da corporeidade
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 surge como possibilidade às inquietações e problemas que muitos professores
 enfrentam em suas rotinas diárias, desde a falta de motivação dos alunos até a seleção
 de novos conteúdos e vivências.
 A Educação Física, como área de conhecimento deveria ter seu planejamento
 elaborado, com ações orientadas no sentido de proporcionar diferentes vivências, nas
 quais a questão da corporeidade poderia ser estimulada, tanto pelos alunos, quanto
 pelos professores.
 Infelizmente não se verifica a tão proclamada autonomia, pois mais uma vez, os
 professores firmam suas práticas e se sentem mais seguros quando escolhem para
 suas aulas vivências tradicionais, desde os jogos e brincadeiras até as modalidades
 esportivas, mas sempre com a intenção de disciplinar os alunos, a obedecer regras.
 É preciso contextualizar os conhecimentos que pretendemos ensinar, é preciso
 oferecer aos alunos vivências que tenham significado em suas vidas, contribuindo
 dessa forma para que eles descubram, compreendam e vivam plenamente sua
 corporeidade.
 As aulas de Educação Física precisam deixar de ser um simples espaço de
 repetição de movimentos, para ser a oportunidade de ultrapassar o paradigma
 cartesiano buscando vivências em que a corporeidade do sujeito seja respeitada.
 Através de novas práticas, de discussões sobre as diversas concepções de corpo e de
 vivências que avancem além das práticas esportivas tradicionais ou da simples
 recreação é que as aulas de Educação Física alcançarão essa meta. Porém, isso só
 acontecerá quando as discussões que permeiam o mundo acadêmico sobre corpo e
 corporeidade alcançarem a escola e toda a comunidade que a cerca, pois o que se
 discute na Universidade muitas vezes não chega às escolas e muito menos aos
 professores da educação básica.
 É preciso estabelecer uma relação verdadeira de parceria entre os
 conhecimentos disseminados nas Universidades com a aplicação deles nas escolas,
 em que ambos os lados assumam suas responsabilidades e compartilhem
 experiências, colaborando dessa maneira para a valorização da Educação Física
 escolar, para a recuperação do ensino público e para o surgimento de um novo
 constructo como possibilidade pedagógica: a corporeidade.
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 Termo de autorização e responsabilidade da escola para realização da pesquisa
 Corpo, Escola e Educação Física: a história que não se conta
 Eu, Maria de Fátima Ribeiro da Costa, nascida em 25/07/1961, portadora do RG
 nº 13.002.490-1, responsável legal e diretora da EMEF Hipólito Jose da Costa,
 localizada à Rua Augusto Rodrigues, 272 – Jardim Fontális, telefone 11- 2995-6693, e-
 mail [email protected], abaixo assinado, autorizo a realização da
 pesquisa acima identificada, nessa unidade escolar, como também me comprometo a
 viabilizar as condições para organização e execução da referida pesquisa sob a
 responsabilidade da pesquisadora e professora Alessandra Andrea Monteiro, aluna do
 curso de Mestrado em Educação Física do Programa de Pós-Graduação da
 Universidade São Judas Tadeu, orientada pela Profª Drª Vilma Lení Nista-Piccolo e pelo
 Prof. Dr. Wagner Wey Moreira.
 Assinado este Termo de Autorização estou ciente de que:
 1. O objetivo desta pesquisa é verificar e compreender como a escola
 contribui para a construção da concepção de corpo dos alunos, conhecer a concepção
 de corpo dos alunos, estabelecer relações entre as concepções de corpo e as práticas
 pedagógicas dos professores do 4º ano do Ciclo II e verificar como todos os
 professores dessa turma oportunizam as diferentes manifestações corporais dos alunos
 em suas aulas.
 2. Durante a pesquisa serão utilizados como instrumentos para coleta de
 dados: análise do Projeto Político Pedagógico, observação das aulas dos professores
 participantes da pesquisa, entrevistas com esses professores e questionários para os
 alunos matriculados no 4º ano do Ciclo II.
 PREFEITURA DA CIDADE DE SÃO PAULO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
 DIRETORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO JAÇANÃ/ TREMEMBÉ
 EMEF “HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA”
 mailto:[email protected]

Page 158
						

148
 3. Para o desenvolvimento da pesquisa serão realizadas entrevistas com os
 professores participantes na unidade escolar em que estão lotados, não sendo
 necessária o deslocamento dos entrevistados a quaisquer outros locais.
 4. Para os alunos matriculados no 4º ano do Ciclo II serão aplicados
 questionários com uma única pergunta.
 5. Todos os integrantes que concordarem em participar da pesquisa
 assinarão o Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento. No caso dos alunos
 menores de idade, os pais ou responsáveis assinarão o documento.
 6. A pesquisa e os instrumentos utilizados não devem gerar prejuízos físicos,
 emocionais ou de ordem financeira para os participantes.
 7. Todos os dados pessoais dos participantes serão mantidos em sigilo e as
 entrevistas gravadas em aparelho MP4 serão apagadas após a transcrição.
 São Paulo, _____ de ___________________ de ________
 _________________________________________________________
 Profª Alessandra Andrea Monteiro
 Pesquisadora responsável pelo estudo
 _________________________________________________________
 Profª Drª Vilma Lení Nista-Piccolo
 Orientadora do estudo e coordenadora do curso de Mestrado em Educação
 Física da Universidade São Judas Tadeu
 _______________________________________________
 Assinatura da Direção

Page 159
						

149
 TERMO DE CONSENTIMENTO E LIVRE ESCLARECIMENTO (coordenadores e professores)
 Corpo, Escola e Educação Física: a história que não se conta
 1. Identificação do pesquisador e da pesquisa
 Profª Mestranda Alessandra Andrea Monteiro
 Profª. Orientadora: Profª. Drª. Vilma Lení Nista-Piccolo
 Prof. Co-Orientador: Prof. Dr. Wagner Wey Moreira
 Telefones para contato: 11-24091467 e 11-91081748
 Email: [email protected]
 2. Informações aos participantes
 2.1 O objetivo dessa pesquisa é verificar e compreender como a escola contribui
 para a construção da concepção de corpo dos alunos, compreender a concepção de
 corpo dos alunos matriculados no 4º ano do Ciclo II, observar a prática pedagógica dos
 professores dessas turmas e analisar os procedimentos metodológicos em suas aulas.
 2.2 Para o desenvolvimento da pesquisa serão realizadas entrevistas com os
 participantes na unidade escolar em que estão lotados, não sendo necessário o
 deslocamento dos entrevistados a quaisquer outros locais.
 2.3 Além da entrevista será utilizado um caderno de campo para registro de suas
 atividades cotidianas, com a garantia de que os participantes não serão identificados
 em nenhum momento.
 2.4 Todos os participantes têm liberdade para desistirem de sua participação na
 pesquisa a qualquer momento.
 2.5 Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e
 Esclarecido.
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 2.6 A identidade dos sujeitos não será divulgada e todas as informações
 obtidas através dos registros em caderno de campo e das entrevistas serão mantidas
 em sigilo, sendo utilizadas somente para a elaboração da dissertação e de artigos
 científicos relacionados ao assunto.
 2.7 Pressupõe-se que não haverá prejuízos físicos e/ou emocionais para as
 pessoas participantes da pesquisa, nem tampouco, gastos de ordem financeira na
 participação nessa pesquisa.
 2.8 Todos os participantes poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em
 Pesquisa (COEP) da Universidade São Judas Tadeu para apresentar recursos ou
 reclamações em relação à pesquisa através do telefone 11- 27991944.
 2.9 Todos os participantes poderão entrar em contato com a pesquisadora
 através dos telefones e endereço eletrônico disponibilizados acima.
 2.10 Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi elaborado em duas
 vias, permanecendo uma via em poder do participante e outra com a pesquisadora.
 _________________________________________________________
 Profª Alessandra Andrea Monteiro Pesquisadora responsável pelo estudo
 _________________________________________________________
 Profª Drª Vilma Lení Nista-Piccolo Orientadora do estudo e coordenadora do curso de Mestrado em Educação
 Física da Universidade São Judas Tadeu
 ____________________________________________________________________________
 Professor Titular de Ensino Fundamental II
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 TERMO DE CONSENTIMENTO E LIVRE ESCLARECIMENTO (pais ou responsáveis legais dos alunos)
 Corpo, Escola e Educação Física: a história que não se conta
 1. Identificação do pesquisador e da pesquisa
 Profª Mestranda Alessandra Andrea Monteiro
 Profª. Orientadora: Profª. Drª. Vilma Lení Nista-Piccolo
 Prof. Co-Orientador: Prof. Dr. Wagner Wey Moreira
 Telefones para contato: 11-24091467 e 11-91081748
 Email: [email protected]
 Eu, ______________________________________________________,
 nascido(a) em _____/_____/_______, portador(a) do RG nº _______________,
 responsável legal pelo menor _______________________________________, autorizo
 sua participação no projeto de pesquisa acima citado nas dependências da EMEF
 Hipólito Jose da Costa, sob responsabilidade da Profª Alessandra Andrea Monteiro,
 aluna do curso de Mestrado em Educação Física do Programa de Pós-Graduação da
 Universidade São Judas Tadeu, orientada pela Profª Drª Vilma Lení Nista-Piccolo e pelo
 Prof. Dr. Wagner Wey Moreira.
 Assinado este Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento estou ciente de
 que:
 1. O objetivo dessa pesquisa é verificar e compreender como a escola contribui
 para a construção da concepção de corpo dos alunos, conhecer a concepção de corpo
 dos alunos matriculados no 4º ano do Ciclo II, observar a prática pedagógica dos
 professores dessas turmas e analisar os procedimentos metodológicos em suas aulas.
 2. Para o desenvolvimento da pesquisa serão realizadas entrevistas com os
 professores participantes na unidade escolar em que estão lotados, não sendo
 necessário o deslocamento dos entrevistados a quaisquer outros locais.
 mailto:[email protected]
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 3. Além da entrevista será utilizado um caderno de campo para registro de suas
 atividades cotidianas, com a garantia de que os participantes não serão identificados
 em nenhum momento.
 4. Para os alunos matriculados no 4º ano do Ciclo II serão aplicados
 questionários com uma única pergunta: “O que é corpo para você?”
 5. Todos os participantes têm liberdade para desistirem de sua participação na
 pesquisa a qualquer momento.
 6. A identidade dos sujeitos não será divulgada e as informações obtidas através
 dos registros em caderno de campo e das entrevistas serão mantidas em sigilo, sendo
 utilizadas somente para a elaboração da dissertação e de artigos científicos
 relacionados ao assunto.
 7. Pressupõe-se que não haverá prejuízos físicos e/ou emocionais para os
 participantes da pesquisa, nem tampouco, gastos de ordem financeira na participação
 nessa pesquisa.
 8. Todos os participantes poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em
 Pesquisa (COEP) da Universidade São Judas Tadeu para apresentar recursos ou
 reclamações em relação à pesquisa através do telefone 11- 27991944.
 9. Todos os participantes poderão entrar em contato com a pesquisadora
 através dos telefones e endereço eletrônico disponibilizados acima.
 10. Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi elaborado em duas
 vias, permanecendo uma via em poder do participante e outra com a pesquisadora.
 _________________________________________________________
 Profª Alessandra Andrea Monteiro Pesquisadora responsável pelo estudo
 _________________________________________________________
 Profª Drª Vilma Lení Nista-Piccolo Orientadora do estudo e coordenadora do curso de Mestrado em Educação Física
 da Universidade São Judas Tadeu
 ___________________________________________________________________
 Assinatura do pai ou responsável legal
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 Quadro 13. Cronograma de atividades
 DATA INSTRUMENTO PARTICIPANTE
 23/03/09 Entrega dos TCLE para direção.
 24/03/09 Entrega dos TCLE para professores e
 coordenação pedagógica.
 25/03/09 Entrega dos TCLE para os alunos
 30/03/09 Entrevista Sujeito 01
 31/03/09 Entrevista Sujeito 02
 01/04/09 Entrevista Sujeito 03
 02/04/09 Entrevista Sujeito 04
 06/04/09 Entrevista Sujeito 05
 07/04/09 Entrevista Sujeito 06
 08/04/09 Entrevista Sujeito 07
 27/04/09 Questionários Sujeitos 1 a 19
 28/04 Entrevista Sujeito 08
 04/05/09 Entrevista Sujeito 09
 12/05/09 Observação de aulas Sujeitos 01 e 02
 18/05/09 Observação de aulas Sujeitos 03 e 04
 19/05/09 Observação de aulas Sujeito 07
 25/05/09 Observação de aulas Sujeito 10
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 Tabela 08. Instalações da EMEF Hipólito Jose da Costa
 INSTALAÇÕES QUANTIDADE
 Almoxarifado 1
 Área de serviço 1
 Sala de arquivo 1
 Cozinha 1
 Depósito de alimentos 1
 Estacionamento 1
 Galpão 1
 Laboratório de informática 1
 Quadra coberta 1
 Rampa de acesso para
 deficiente
 1
 Refeitório 1
 Sala de aula adaptada 1
 Sala de aula própria 19
 Sala de coordenação
 pedagógica
 1
 Sala de direção 1
 Sala de leitura 1
 Sala de professores 1
 Sala de reuniões 1
 Sanitário funcionário feminino 2
 Sanitário funcionário
 masculino
 2
 Sanitário aluno feminino 2
 Sanitário aluno masculino 2
 Sanitário para deficientes 2
 Secretaria 1
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